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Bolsonaro ou Lula. Políticos do DF se 
engajam na campanha. PÁGINA 14

Num cenário apertado, debate na TV 
pode, sim, decidir a eleição. PÁGINA 4

Violência de Roberto Jefferson vai 
reabrir discussão sobre CAC’s. PÁGINA 5

Jony, o barbeiro que inovou e ensina 
sua arte em projeto social. PÁGINA 16

Noite de muita cultura e gastronomia 
para celebrar a Espanha. PÁGINA 17

Falta de estrutura obriga aqueles que usam a bicicleta como meio de transporte a terem 
de encarar as vias do DF em acostamentos e até mesmo na contramão, como na BR-070. 
Entre janeiro e agosto, 16 ciclistas morreram no trânsito, mesmo número registrado em 
todo 2021. Desrespeito de motoristas é um dos principais fatores de risco. PÁGINA 13

Candidato à reeleição, Jair Bolsonaro (PL) voltou a 
levantar dúvidas sobre a segurança do processo elei-
toral. A quatro dias do segundo turno, no próximo 
domingo, dia 30, o presidente fez críticas às urnas 
eletrônicas, em entrevista ao youtuber norte-ame-
ricano Ben Shapiro, e afirmou que as Forças Arma-
das avaliam ser “impossível dar um selo de credibilidade ao 
sistema de votação, devido a muitas vulnerabilidades”. Em 
outra frente, a campanha de Bolsonaro entregou ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) informações técnicas que poderiam 

comprovar que oito emissoras de rádios teriam le-
vado ao ar mais inserções a favor de Lula do que do 
chefe do Executivo. No lado petista, a terça-feira foi 
para destacar medidas que podem ser tomadas no 
primeiro ano, caso o ex-presidente seja eleito. Lu-
la disse à Rádio Nova Brasil que avalia uma série de 

reformas econômicas para tirar o país da crise. Mas, segun-
do o candidato, para que isso seja possível, é necessário con-
versar com o Congresso “desde já”. Ele prometeu austeridade 
fiscal, mas segue em defesa da revogação do teto de gastos.

Bolsonaro amplia
denúncias; Lula

fala de economia

Terra em 
situação crítica

Desemprego 
menor em 6 anos

Quase metade 
dos sinais vitais do 

planeta está à beira do 
colapso, alerta grupo 
de cientistas. PÁGINA 12

Índice chegou a 15% 
no Distrito Federal. 

Setor de serviços 
impulsionou a 

redução. PÁGINA 14

Perigo a cada pedalada

Sabatina com presidenciáveis

PÁGINAS 2 A 5

Campanha de Bolsonaro entregou material sobre rádios ao TSE 

Lula promete conversar com o Congresso “desde já”   

O candidato do PT à Presidência da República será entrevistado 
nesta quinta-feira, às 8h, por jornalistas dos Diários Associados. O 

encontro será transmitido pela TV Brasília e redes sociais do jornal.   

Lula fala ao Correio amanhã
Lei orgânica para a PF
Ao CB.Poder, o presidente da Fenapef, Marcos 
dos Reis, defendeu a fiscalização maior das 
armas nos locais onde elas se encontram e das 
concessões emitidas. “Há uma fragilidade”.

A amizade
fica de lado

Prêmio ao bom
jornalismo

Ex-companheiros de equipe, 
goleiros Santos e Bento terão 

embate debaixo das traves 
na final da Libertadores 

entre Flamengo e Athletico, 
no sábado. PÁGINA 19

PÁGINA 18

O Correio ganhou, ontem, quatro troféus do Prêmio 
Engenho. Diretora de Redação, Ana Dubeux foi 
escolhida a jornalista do ano. O jornal também ganhou 
nas categorias impresso e cobertura de Brasília. Eixo 
Capital, de Ana Maria Campos, foi a melhor coluna. O aval do rei — Depois de receber a missão 

de Charles III, o novo premiê britânico, Rishi 
Sunak, começa a formar gabinete. PÁGINA 9
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Processo eleitoral volta 
ao alvo de Bolsonaro

A 
cinco dias do segundo 
turno, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) retomou 
os questionamentos so-

bre a segurança do processo de 
votação, seja ao colocar em dúvi-
da a lisura das urnas eletrônicas, 
seja ao denunciar suposta irregu-
laridade na propaganda eleitoral 
(leia reportagem nesta página). 

De acordo com Bolsonaro, as 
Forças Armadas sustentam que 
“é impossível dar um selo de cre-
dibilidade” ao sistema de vota-
ção, devido às “muitas vulnera-
bilidades”. As declarações foram 
dadas em entrevista a Ben Sha-
piro, youtuber conservador ame-
ricano, e divulgada ontem pelo 
chefe do Executivo.

“Temos uma eleição pela fren-
te e o que nos traz certa con-
fiança é que as Forças Arma-
das foram convidadas a integrar 
uma comissão de transparência 
eleitoral. E têm feito um papel 
atuante e muito bom nesse sen-
tido. Contudo, eles me dizem que 
é impossível dar um selo de cre-
dibilidade, tendo em vista ainda 
as muitas vulnerabilidades que 
o sistema apresenta”, afirmou.

Os militares, porém, nunca 
fizeram essa afirmação. Eles in-
formaram, na semana passada, 
que devem entregar, no começo 
de janeiro, a última etapa da fis-
calização realizada no sistema 
eleitoral. Em 26 anos de existên-
cia do sistema de urnas eletrô-
nicas nas eleições do país nunca 
houve comprovação de fraude.

“Eu questiono as eleições há 
muito tempo. O nosso sistema 
eleitoral não é o mesmo em ne-
nhum país do mundo que tenha 
uma economia razoável”, pros-
seguiu Bolsonaro. O presidente 
ainda citou o projeto derrotado 
de voto impresso. “Nós lutamos 
há muito tempo por um modelo 
eleitoral transparente. Não tive-
mos força para isso”, acrescentou. 

O chefe do Executivo também 
criticou ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
apontando que os magistrados 
são indicações políticas. “E o Tri-
bunal Superior Eleitoral, aqui no 
Brasil, dos seus sete integrantes, 

três são do Supremo Tribunal Fe-
deral, que são pessoas indicadas 
por partidos políticos”, ressaltou.

Ele destacou que, apesar de o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva ter sido solto, não foi absol-
vido. “A Lei da Ficha Limpa não 
alcança quem está sendo julgado 
ou condenado em primeira ins-
tância. Assim sendo, Lula da Sil-
va conseguiu o direito de dispu-
tar as eleições. Obviamente, por 
um casuísmo de um ministro do 
Supremo indicado pelo PT no 
passado”, frisou.

Segundo Bolsonaro, “a reelei-
ção dele (Lula) tem de ser evi-
tada com as armas da demo-
cracia”. “É mais difícil você lu-
tar com essas armas, mas es-
tamos jogando, como chamo 
aqui, dentro das quatro linhas 
da Constituição”, completou.

Contradição

Em sabatina no último dia 23, 
o presidente disse desconhecer 
relatório das Forças Armadas a 
respeito do sistema, mas afir-
mou que a corporação conti-
nua “na busca de possíveis frau-
des”. No entanto, em pronun-
ciamento após confirmação o 
primeiro turno, ao ser questio-
nado sobre a confiança nos nú-
meros divulgados pelas urnas e 
pelo TSE, o presidente respon-
deu que ia esperar relatório dos 
militares. “Vou aguardar o pare-
cer das Forças Armadas que fica-
ram presentes lá na sala-cofre, 
repito, elas foram convidadas a 
integrar a comissão de transpa-
rência eleitoral. Então, fica a car-
go do ministro da Defesa tratar 
desse assunto”, disse, na ocasião.

Bolsonaro fez campanha, on-
tem, no Nordeste. Durante ato 
em Guanambi (BA), pediu votos 
para o candidato do União Brasil 
ao governo do estado, ACM Neto, 
que enfrentará Jerônimo Rodri-
gues (PT). “Aqui na Bahia, nós te-
mos posição. Onde está o PT, nós 
estamos do outro lado. Por isso, 
peço aos meus amigos da Bah-
ia, que, por ocasião das eleições, 
agora, dia 30, votem para gover-
nador 44, ACM Neto”, discursou. 
o ex-prefeito de Salvador, porém, 
está neutro em relação à disputa 
presidencial. 

 » INGRID SOARES

Bolsonaro na entrevista a youtuber americano: “Nós lutamos há muito tempo por um modelo eleitoral transparente”

Reprodução/YouTube

Presidente diz que, segundo as Forças Armadas, “é impossível dar um selo de credibilidade” ao sistema de votação, 
devido às “vulnerabilidades”. Campanha apresenta supostas provas de irregularidades na propaganda em rádio

Campanha entrega parecer contra rádios
A campanha do presidente Jair 

Bolsonaro (PL) entregou ao Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), on-
tem à noite, uma petição acom-
panhada de um link público do 
Google Drive com acesso a uma 
planilha de horários que compro-
varia que oito emissoras de rádios 
teriam reproduzido mais inser-
ções a favor do candidato Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) do que 
do chefe do Executivo. 

Entre as citadas estão as rádios 
Bispa FM e Hits FM, de Recife; e 
Integração FM, de Surubim, as 
três de Pernambuco; e Clube FM, 
de Santo Antônio de Jesus; Po-
vo FM, de Feira de Santana; Viva 
Voz, de Várzea da Roça; Povo FM, 
de Poções; e Extremo Sul FM, de 
Itamaraju, todas na Bahia. 

Na segunda-feira, em pronun-
ciamento à imprensa, o ministro 
das Comunicações, Fábio Faria, 
disse que Bolsonaro teve 154 mil 
inserções de rádio a menos do 
que Lula nas últimas duas se-
manas. Os dados foram levanta-
dos por uma auditoria particu-
lar contratada pela campanha 
do presidente.

Logo após o anúncio de Faria, 
o presidente do TSE, Alexandre 
de Moraes, deu prazo de 24 ho-
ras para que fossem apresenta-
das provas da denúncia feita pe-
lo ministro. O magistrado desta-
cou que a petição protocolada 
pelo partido, na ocasião, não ti-
nha “qualquer prova e/ou docu-
mento sério, limitando-se o re-
presentante a juntar um suposto 

e apócrifo ‘relatório de veicula-
ções em rádio’”.

Gravidade

O QG de campanha de Bolso-
naro rebateu, ontem, a pecha de 
documento “apócrifo” dada por 
Moraes. O grupo reconheceu que 
o primeiro relatório não teve assi-
natura de ninguém, mas destacou 
que o nome da empresa foi infor-
mado ao longo do documento.

“Trata-se de empresa devida-
mente contratada pela campa-
nha, com observância rigorosa 
de todos os requisitos legais en-
volvidos e plenamente habilita-
da para a análise técnica levada 
a efeito, que possui no seu obje-
to social”, justificou.

“Para que se aquilate a gra-
vidade da irregularidade noti-
ciada, a título exemplificativo, 
pôde-se comprovar, em peque-
na amostragem de oito rádios 
(nominalmente referidas), em 
apenas uma semana, significa-
tiva discrepância de 730 inser-
ções, em desfavor da campanha 
do candidato peticionário”, diz a 
manifestação ao TSE.

Com o objetivo de demonstrar 
a autenticidade material da do-
cumentação preliminar, a cam-
panha anexou à petição uma de-
claração da empresa Audiency 
Brasil Tecnologia Ltda., firmada 
por meio de assinatura digital 
do representante legal, Anacle-
to Angelo Ortigara, assim como 
seu currículo lattes. (IS)

Lixo eleitoral
Nas redondezas dos locais 

de votação o chão costuma ficar 
coberto de papéis, propaganda 
descartada. É o lixo que resta da 
eleição. Neste ano, com a mais 
censurada campanha, outro 
lixo que terá que ser varrido do 
Brasil é a cultura da mordaça. A 
despeito de a Lei Maior proibir 
expressamente qualquer tipo 
de censura, guardiões da Cons-
tituição ignoram o art. 220 e 
aplicam censura a fatos do pas-
sado e presente e até do futu-
ro, no caso da Brasil Paralelo, 
num documentário a que nem 
sequer assistiram, como revelou 
o ministro do TSE Raul Araújo, 

no dia da decisão de 4 a 3.
Até os dois principais jornais 

americanos, Wall Street Journal 
e New York Times, se preocupa-
ram com as decisões do TSE. 
Uma das decisões que escan-
dalizou os jornais americanos 
foi confirmada, ontem, pelo 
Supremo. O “poder de polícia” 
do TSE foi aprovado até pelos 
três ministros do Supremo que 
integram o TSE. Votaram em 
causa própria.

A resolução confirmada con-
traria princípios constitucionais, 
segundo o procurador-geral: a 
liberdade de expressão, a isen-
ção do juiz, a inércia do juiz, o 

direito ao recurso, a colegialida-
de da decisão. Uma única pes-
soa decide o que não é verdade 
— e censura. Até a Inquisição 
era colegiada.

Não houve no Congresso 
qualquer emenda à Consti-
tuição que revogasse o artigo 
que proíbe a censura. Assim, o 
Supremo aplica normas como 
se fosse poder constituinte e 
legislativo. Tribunais adminis-
trativos, como TCU e TSE, estão 
indo além de suas prerrogati-
vas. O poder original do povo 
só foi delegado a deputados e 
senadores para fazer e desfazer 
leis. E as intervenções do TSE 

na liberdade de expressão não 
pacificaram as eleições.

Eles acreditam  que o eleitor 
não tem discernimento para 
avaliar os argumentos dos lados 
em disputa. E resolveram tutelar 
pessoas civilmente capazes. Tor-
naram-se árbitros para decidir o 
que é verdade. O ministro apo-
sentado Marco Aurélio, crítico 
desse comportamento, quando 
foi presidente da Justiça Eleito-
ral e juiz de eleições, agiu como 
aquele árbitro de futebol que 
passa despercebido. 

Hoje,  juízes da eleição 
parecem mais importantes 
que os candidatos e os elei-

tores. Nesses últimos anos, 
temos visto juízes votando em 
casos de que são parte, como 
no inquérito do fim do mundo 
e como ontem. Qualquer estu-
dante de direito sabe que isso 
é inadmissível. Esse será um 
bom tema para o novo Sena-
do, assim como a aplicação da 
censura constitucionalmente 
vedada. A partir de fevereiro, 
um novo Senado certamente 
vai tratar disso.

Enfim, no domingo será 
revelada a decisão desse episó-
dio que começou quando uma 
maioria de 8 a 3 do Supremo 
anulou processos já concluí-

dos em suas instâncias decisi-
vas. Agora, isso vai desaguar no 
domingo. Embora os embates 
da campanha, nunca foi tão 
fácil decidir, porque os dois can-
didatos são bem conhecidos. 
Um, pelo que fez em 14 anos 
de governo do PT; outro, pelo 
que tem feito em três anos e 10 
meses de presidência. A decisão 
da maioria vai afetar o presente 
e o futuro de todos e deixar fru-
tos ou restos de lixo pelos anos 
vindouros, para nossos filhos 
e netos. Valores, liberdades, 
bem-estar, respeito à Constitui-
ção estarão sendo digitados nas 
urnas de domingo.

NÃO HOUVE NO CONGRESSO QUALQUER EMENDA À CONSTITUIÇÃO QUE REVOGASSE O ARTIGO QUE PROÍBE A CENSURA. 
ASSIM, O SUPREMO APLICA NORMAS COMO SE FOSSE PODER CONSTITUINTE E LEGISLATIVO

ALEXANDRE GARCIA
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Lula afirma que, se eleito, abrirá diálogo imediato com o Congresso para buscar recursos voltados a obras de 
infraestrutura e discutir uma política tributária “mais justa”. Ele se recusa, de novo, a anunciar equipe econômica

Foco em PAC e reforma tributária

N
a reta final para o se-
gundo turno, crescem os 
questionamentos sobre 
um eventual governo do 

ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, em especial, na área econô-
mica. Em entrevista à Rádio Nova 
Brasil, ontem, o petista afirmou 
que pretende implementar uma 
série medidas econômicas pa-
ra tirar o país da crise. Para tan-
to, precisa conversar com o Con-
gresso Nacional “desde já”. Ele 
garantiu, ainda, que terá auste-
ridade fiscal, mesmo defenden-
do a revogação do teto de gastos.

Entre as iniciativas citadas por 
Lula estão reforma tributária e re-
tomada de obras do Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC). 
“Nós vamos ter de encontrar um 
meio de discutir com o Congres-
so já, para que a gente possa co-
locar o dinheiro necessário para 
cumprir o que está previsto”, fri-
sou. “Vai demorar um tempo para 
a gente ir arrumando a casa, acer-
tar com o Congresso, fazer as mu-
danças no Orçamento e para que 
a gente possa, inclusive, começar 
a discutir uma política tributária 
que seja mais justa”, acrescentou.

Questionado sobre sua política 
de austeridade fiscal, respondeu 
que “está dentro da concepção de 
governo que eu tenho”. Ele expli-
cou sua posição contra o teto de 
gastos implementado durante o 
governo de Michel Temer (MDB). 
“Quando você fez o teto de gastos, 
você estava pressionado pelo sis-
tema financeiro, que queria rece-
ber aquilo que o Estado lhe devia. 
A gente não pode gastar mais do 
que arrecada, mas a gente pode 
contrair uma dívida se for cons-
truir um ativo novo, alguma coi-
sa que signifique aumentar a pro-
dutividade desse país”, ressaltou.

Em relação à equipe 

Lula: “Não vou me sentar na cadeira antes de ganhar. Só posso indicar nome para qualquer cargo depois que eu ganhar as eleições”

 Reprodução 

 » VICTOR CORREIA

econômica, se recusou novamen-
te a citar nomes antes de uma 
eventual vitória nas urnas. O te-
ma é um dos principais questio-
namentos em torno da campa-
nha dele, que reúne nomes como 
Henrique Meirelles, Geraldo Alck-
min, Aloizio Mercadante, Pérsio 
Arida, entre outros economistas. 

Perguntado se revelar os nomes 
da equipe não seria uma forma de 
tranquilizar os eleitores “descon-
fiados”, Lula negou. “Não estou 
aqui para agradar o eleitor descon-
fiado. Se eu anunciar uma equipe 
econômica, se eu tiver dois econo-
mistas, eu vou perder 10, vou per-
der 15. Ou seja, eu não quero per-
der voto”, argumentou. “As pessoas 
sabem, eu já fui presidente, eu não 

indiquei ministério antes. Eu não 
vou me sentar na cadeira antes de 
ganhar. Só posso indicar nome pa-
ra qualquer cargo depois que eu 
ganhar as eleições.”

O petista também enfatizou 
que, se eleito, será “presidente 
de um mandato só”, reforçando 
novamente a ideia de que abrirá 
mão da recondução. 

Questionado sobre opositores 
e envolvidos em sua prisão pela 
Operação Lava-Jato, o petista re-
futou a possibilidade de retalia-
ção, caso eleito. “Não vou voltar 
para ficar procurando sarna para 
me coçar. Vou voltar para tentar 
atender os interesses deste povo”, 
afirmou. “Não vou perder tempo 
com quem quer que seja. Quero 

perder tempo discutindo solu-
ções para o povo brasileiro. Esse 
é o Lula que vai voltar a presidir 
o país. Senão, seria melhor eu fi-
car em casa. Não vou ganhar um 
cargo de presidente da República 
fazendo uma campanha para de-
pois ficar com políticas pequenas, 
tentando me vingar de alguém.”

Ao comentar a respeito dos 
processos que o levaram à prisão, 
no âmbito da força-tarefa capita-
neada pelo então juiz Sergio Mo-
ro, Lula afirmou que os envol-
vidos serão julgados por Deus. 
“Ele sabe o que aconteceu, sabe 
o que é verdade. E eu estou tran-
quilo, porque já venci 26 proces-
sos da Justiça Federal, venci dois 
processos na ONU (Organização 

das Nações Unidas) e venci na 
Suprema Corte. Portanto, eu não 
devo nada a ninguém neste país 
e muito menos à lei”, declarou.

Na semana do pleito, Lula tro-
cou os atos e caminhadas que 
vem fazendo desde o primeiro 
turno por uma agenda mais di-
gital, enquanto se mantém em 
São Paulo. Ele deve ficar na capi-
tal paulista até a eleição. Os úni-
cos compromissos do ex-presi-
dente, ontem, foram a entrevis-
ta por meio virtual e live. Interna-
mente, ele teve reuniões e gravou 
os últimos programas eleitorais. 
O foco é fazer participações me-
nos desgastantes, especialmente 
para poupar a voz, já que tem de-
bate na TV Globo na sexta-feira.  

Sabatina 
do Correio

Líder das pesquisas de inten-
ção de voto, o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva participa-
rá de sabatina dos Diários Asso-
ciados amanhã, a partir das 8h. 
O petista será entrevistado por 
jornalistas do grupo por meio de 
videochamada, já que permane-
cerá em São Paulo até a votação 
de domingo.

Na campanha do primeiro 
turno, Lula não compareceu às 
sabatinas realizadas pelos Diá-
rios Associados.

A entrevista com o ex-presi-
dente será ao vivo, com trans-
missão pela TV Brasília e pe-
las redes sociais do Correio — 
YouTube, Twitter e Facebook. 
Além disso, será veiculada si-
multaneamente em mais de 30 
emissoras da Rede Clube FM, 
presentes em dezenas de cida-
des brasileiras nos estados de 
Minas Gerais, São Paulo, Goiás, 
Rio Grande do Sul, Pará, Para-
ná, Santa Catarina, Roraima, 
Ceará e Mato Grosso. 

Segundo a pesquisa Abra-
pel/Ipespe, divulgada ontem, 
Lula segue na liderança da cor-
rida eleitoral, com 53% dos vo-
tos válidos. O presidente Jair 
Bolsonaro (PL) aparece com 
47%. Nos votos válidos, são ex-
cluídos os brancos e nulos, pois 
não entram na contagem do re-
sultado da eleição pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE). O 
cenário da pesquisa mostra es-
tabilidade dos índices de votos 
dos candidatos à Presidência 
da República.

Primeiro turno

Durante a campanha do pri-
meiro turno eleitoral, os Diários 
Associados promoveram um de-
bate, pelas redes sociais, em ju-
nho, com a maioria dos candi-
datos à Presidência. Os únicos 
ausentes foram, além de Lula, o 
presidente Jair Bolsonaro (PL) e 
o então postulante do União Bra-
sil, Luciano Bivar.  

Nos meses seguinte, o grupo 
fez sabatinas com Soraya Thro-
nicke (União Brasil) — que as-
sumiu a candidatura após a saí-
da de Bivar — em 31 de agosto; 
Felipe D’Avila (Novo), em 2 de se-
tembro; Simone Tebet (MDB), no 
dia 6 do mesmo mês; Bolsonaro, 
dois dias depois; Padre Kelmon 
(PTB), no dia 15; e Ciro Gomes 
(PDT), em 22 de setembro. 

 » TAÍSA MEDEIROS

Lula acusa rival no episódio das venezuelanas

A cinco dias do segundo turno, 
o ex-presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) mostrou, ontem, 
que não pretende deixar esfriar o 
caso das adolescentes venezue-
lanas. Em uma entrevista ao vi-
vo pela internet, com plateia que 
fazia as perguntas, o petista não 
mediu palavras para definir o pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) Sem 
citar o nome do oponente, disse 
que “esse cara é um pedófilo”, ao 
responder a uma pergunta sobre 
políticas públicas para a cultura.

Lula disse que é “quase analfa-
beto”, metáfora que usa para di-
zer que só tem o primeiro grau e 
um diploma de torneiro mecâ-
nico, mas que Bolsonaro é “ig-
norante”. “Em um país que não 
tem cultura, o povo não é povo, 
é rebanho”, ressaltou. “Esse igno-
rante que está aí é contra a cul-
tura. ‘Ahhh... tem peça de teatro, 
tem homem beijando homem, 
tudo não presta’. É um purismo 
canalha que ele tenta mostrar na 
televisão. ‘Ahhh... eu sou puro’. 
Puro? O cara que vai ao encon-
tro de duas meninas de 14 anos 

de idade e diz ‘pintou um clima’? 
Esse cara é puro? Esse cara é um 
pedófilo.”

A abordagem de Bolsonaro a 
refugiadas venezuelanas adoles-
centes que vivem em uma casa
-abrigo em São Sebastião (DF), 
em que levantou suspeita de 
prostituição — declarações das 
quais o presidente pediu descul-
pas em um vídeo —, tinha per-
dido temperatura no noticiário, 
atropelado pelo ataque do ex-de-
putado Roberto Jefferson a agen-
tes da Polícia Federal.

A prisão do ex-parlamentar 

foi a deixa para o petista entrar 
em outro tema polêmico, que 
é a política do governo Bolso-
naro de ampliar o acesso de ci-
vis a armas. Disse que, “antiga-
mente, os criminosos tinham 
de assaltar o arsenal da Mari-
nha, do Exército, da Força Aé-
rea para roubar armas”. “Ago-
ra, não precisa mais assaltar, 
compra no mercado, compra ri-
fle, compra seis mil cartuchos, 
compra seis ou sete pistolas, 
metralhadora”, acrescentou. Lu-
la considerou “que a Polícia Fe-
deral não agiu corretamente, foi 

condescendente” com Jefferson.
O ex-presidente também vol-

tou a falar sobre religião, e su-
biu o tom novamente. Conside-
rou “uma cretinice, uma barba-
ridade” acusá-lo de querer fe-
char igrejas. “Justamente o cara 
que criou a Lei da Liberdade Re-
ligiosa”, respondeu. E criticou os 
“pastores que estão transforman-
do igrejas em partidos políticos”. 

O tom elevado do candidato 
antecipa assuntos que devem ser 
destacados para o segundo e últi-
mo debate entre os presidenciá-
veis, na sexta-feira, na TV Globo. 

 » VINICIUS DORIA

A eleição pode ser decidida no debate entre Lula e Bolsonaro

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

A campanha eleitoral entrou na re-
ta final, com o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva a um passo da vitória 
e o presidente Jair Bolsonaro, a dois. No 
universo das pesquisas eleitorais, pode-
se dizer que é mais ou menos essa a dis-
tância da linha de chegada, consideran-
do-se a margem de erro das pesquisas. 
Com certeza, será a decisão mais aper-
tada da história de nossas eleições, mais 
até do que a vitória da presidente Dilma 
Rousseff (PT) contra Aécio Neves (PSDB) 
nas eleições de 2014.

A contestação do resultado da eleição 
de domingo será líquida e certa no caso 
de Lula vencer Bolsonaro, conforme si-
nalizam auxiliares do presidente da Re-
pública, como o general Augusto Hele-
no, ministro-chefe do Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI), e o ministro 
das Comunicações, Fábio Faria, autor de 
uma denúncia de manipulação de inser-
ções de propaganda eleitoral por rádios 
do Nordeste. A declaração de Bolsonaro, 
ontem, sobre a análise da segurança das 

urnas feita pelo Exército, ao dizer que 
não foram conclusivas, nesse aspecto, 
corrobora a narrativa golpista.

Temos uma crise contratada no ho-
rizonte imediato, que está se armando 
faz tempo, mas que foi fragilizada pelo 
episódio envolvendo o ex-deputado Ro-
berto Jefferson, ao disparar 50 tiros de 
fuzil e três granadas contra policiais fe-
derais. Eleitoralmente, acertou no pé de 
Bolsonaro. Jefferson está preso em Ban-
gu 8, por tentativa de homicídio dos po-
liciais federais e ofensas à ministra Cár-
men Lúcia, do Supremo Tribunal Federal 
(TSE), e ao presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), ministro Alexandre 
de Moraes, relator do inquérito das fake 
news, que cassou sua prisão domiciliar.

Os elementos

Terra — a disputa eleitoral pode ser 
decidida numa “guerra de posições”, 
na qual Lula e Bolsonaro se movimen-
tam com objetivo de alterar o cenário 

que emergiu do primeiro turno. Bol-
sonaro tenta ampliar sua vantagem 
em São Paulo, virar a eleição em Mi-
nas e reduzir a vantagem de Lula no 
Nordeste. Lula resiste em São Paulo, 
avança no Rio de Janeiro, tenta man-
ter sua vantagem em Minas e, sobre-
tudo, ampliá-la ainda mais no Nordes-
te. Lula aposta nas grandes manifesta-
ções políticas, Bolsonaro no apoio de 
governadores e prefeitos.

Água — existe uma batalha ideo-
lógica em curso na sociedade, que já 
não se estrutura em classes sociais de-
finidas. A chamada sociedade líquida. 
Essa batalha opõe reacionários e pro-
gressistas, num universo em que con-
servadores e liberais flutuam entre os 
dois polos, sem força para impor sua 
própria hegemonia. A extrema-direita 
dá o tom da campanha de Bolsonaro 
nas redes sociais, como no gesto tres-
loucado de Jefferson, impondo cons-
trangimentos aos conservadores que o 
apoiam. No campo de Lula, a entrada 

na campanha de Simone Tebet (quem 
disse que ela não iria para o segundo 
turno?) mudou a qualidade de suas 
alianças, que evoluíram de uma fren-
te de esquerda para, finalmente, a tal 
da frente ampla.

Fogo — a artilharia dos candida-
tos continua muito mais focada na 
rejeição dos adversários do que nos 
problemas do país, mas nem tudo é a 
baixaria das redes sociais. Qual será o 
principal divisor de águas da eleição? 
Lula bate forte no reacionarismo de 
Bolsonaro e seu projeto autoritário, 
de implantar uma espécie de Executi-
vo forte, iliberal, dominante em rela-
ção aos demais Poderes. Também ata-
ca Bolsonaro nos temas econômicos, 
que sensibilizam a população mais 
pobre, assalariados e aposentados. O 
presidente da República corre contra 
o prejuízo com o empréstimo consig-
nado tendo como garantia o Auxílio 
Brasil, medida juridicamente questio-
nável, mas que tem impacto junto aos 

eleitores de baixa renda, não se sabe a 
escala ainda.

Vento — Bolsonaro ataca Lula no seu 
ponto mais fraco: explicar o mensalão 
e o escândalo da Petrobras, invocando 
a Lava-Jato, operação que ajudou a en-
cerrar. Mas tem o telhado de vidro da 
sua histórica relação com as milícias e 
a compra de imóveis com dinheiro vivo 
por seus filhos. O conservadorismo nos 
costumes dá voto para Bolsonaro de um 
lado, os evangélicos, mas joga no colo de 
Lula os intelectuais, os artistas, as mu-
lheres e a juventude.

Vácuo — pode ser que a eleição se-
ja decidia no debate de sexta-feira, na 
TV Globo, como num duelo de samu-
rais. Esse é o vácuo da reta final. Nele, 
é preciso enxergar na escuridão. Não se 
deve fazer nada de inútil, tudo pode se 
decidir com base no condicionamento 
físico, na capacidade de discernimen-
to, na verdade das coisas, no espírito e 
na vontade de fazer o certo. Num gesto 
e na força do olhar.

NAS ENTRELINHAS
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O 
ataque de Roberto Jef-
ferson (PTB) a policiais 
federais constitui “um 
atentado à democracia, 

ao Estado brasileiro”, na avalia-
ção de Marcos Firme dos Reis, 
presidente da Federação de Po-
liciais Federais (Fenapef). Ele foi 
o entrevistado pela jornalista De-
nise Rothenburg na edição de 
ontem do CB.Poder — parceria 
entre Correio e TV Brasília. 

Marcos Reis lembrou que Ro-
berto Jefferson, na condição de 
preso em domicílio, não deveria 
estar de posse de qualquer arma. 
“Não podia nem entrar em redes 
sociais, como é que poderia ter 
armas?”, questionou. “É inadmis-
sível que uma pessoa que está 
em prisão domiciliar tenha aque-
la quantidade de armamento e 
também de munições”, alertou.

Ao analisar o caso, o policial 
federal admite falhas no contro-
le de armamentos no país. “(A 
fiscalização) deveria ser da Po-
lícia Federal e do Exército, pelas 
armas de grosso calibre, fuzis e 
outros mais. Provavelmente, não 
foi feito”, contou. “A gente verifi-
ca ali uma fragilidade na fiscali-
zação dos armamentos no país. 
Seja por parte nossa, nós temos 
que admitir isso também”, reco-
nheceu. Ele também pontuou 
que as normas de liberação de li-
cenças para posse de armas pre-
cisam ser revistas.

“Tem que haver realmente 
uma fiscalização maior nessa 
concessão e também, posterior-
mente, a fiscalização das armas 
nos locais onde elas se encon-
tram. Isso terá que ser enfrenta-
do”, avaliou Reis. 

O presidente da Fenapef co-
mentou, ainda, a lei orgânica 

para a Polícia Federal. “Espe-
ramos, inclusive para o próxi-
mo presidente, que se faça essa 
reestruturação da Polícia Fede-
ral. (Que) encaminhe, pelo Exe-
cutivo, um projeto de lei orgâ-
nica no qual coloque as atribui-
ções dos cargos, principalmente 
dos cargos de agentes, escrivães 
e papiloscopistas nos moldes de 
nível superior, na complexidade 
do cargo e das atividades que eles 
exercem”, reivindicou.

Essa lacuna legislativa, segun-
do Reis, desorganiza o trabalho 
da PF. “Não existem atribuições 
em lei, ninguém sabe qual é atri-
buição. Foi assim a questão (do 
controle) de armas, a questão de 
fauna, flora. Tudo isso foi coloca-
do ali, e a gente começa a ter es-
sas atribuições. Só que nada dis-
so está em lei”, lamentou. (*Esta-
giário sob a supervisão de Car-
los Alexandre de Souza)

 » MARCOS BRAZ*
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“Atentado ao Estado brasileiro” 

Marcos Reis: próximo presidente deverá rever fiscalização de armas

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

O foco é a economia

Nesses últimos dias, a campanha de Lula 
pretende centrar o foco na economia para 
sair da armadilha do discurso de costumes 
que centralizou o debate nas primeiras 
semanas desse segundo turno. A avaliação 
é a de que, se Lula conseguir colar em 
Bolsonaro a imagem de que é um candidato 
a serviço do mercado, a fim de cortar 
benefícios dos trabalhadores, o petista 
consegue reduzir a diferença em São Paulo.

... e a coalizão

Lula tem dito a todos os interlocutores 
e em entrevistas, que seu governo não 
será uma administração do PT. Vem na 
linha de tentar quebrar a resistência ao 
partido, que, embora tenha uma legião 
de seguidores, também tem uma grande 
rejeição.

Recordar é viver

A turma de Bolsonaro continuará na 
linha da má gestão dos fundos de pensão, 
como a entrevista com aposentado exibida 
no horário eleitoral, o discurso das igrejas 
e na tecla de que Lula não foi inocentado. 
Apostará ainda na tese de que quem 
concedeu o Auxílio Brasil de R$ 600 é quem 
terá condições de manter esse valor.

A prova de fogo das 

pesquisas

Quem estuda a fundo todas as 
pesquisas de intenção de voto, caso da 
Vector Consultoria, fez um levantamento 
das pesquisas disponíveis em 15 estados 
para mostrar a seus clientes que, nessas 
semanas em que o debate esteve centrado 
na pauta de costumes, o presidente Jair 
Bolsonaro ampliou mais as suas intenções 
de voto do que Lula. Portanto, avalia a 
Vector, a eleição, a preços de hoje, está 
empatada.

Efeito colateral
O caso Roberto Jefferson (PTB) reabrirá 

a discussão pelo aperto na fiscalização 
das armas dos CAC’s (Colecionador, 
Atirador Desportivo e Caçador) no 
Congresso. Depois que Roberto Jefferson 
atingiu policiais que foram prendê-lo 
no último domingo, as associações e 
federações de policiais federais querem 
promover esse debate. A avaliação é a de 
que há um ponto cego entre o que deve 
ser fiscalizado pelo Exército e pela PF. 
Não dá, por exemplo, para um sujeito sob 
investigação e em prisão domiciliar, como 

era o caso de Jefferson, manter granadas 
em casa. A ideia é não esperar sequer a 
chegada de 2023.

» » » 

Falta combinar com uma parte expressiva 
da bancada do governo, que ampliou 
o acesso às armas. Porém, depois de 
dois policiais feridos, a bancada da bala, 
formada basicamente por representantes da 
categoria, tende a apoiar uma lei mais clara e 
mais rigorosa na fiscalização e punição.

CURTIDAS

Zema na área/ Quem colocou na roda o 
tema das aposentadorias e dos fundos de 
pensão das estatais foi o governador reeleito 
de Minas Gerais, Romeu Zema (foto), que 
está trabalhando os municípios mineiros 
em favor da reeleição de Bolsonaro.

Eles querem é espaço/ Parlamentares 
do União Brasil e do PP descartam uma 
fusão. Ou vão partir para uma federação, 
ou ficarão no bloco parlamentar. 
A tendência hoje é o bloco que, 
tradicionalmente, não tem tirado espaço 
de liderança dos partidos integrantes.

Por falar em federação.../ Alguns 
aliados do presidente da Câmara, Arthur 
Lira, já pediram aos partidos que façam 
uma análise do regimento da Câmara à luz 
da instituição das federações partidárias. 
A intenção é avaliar se dá para tratar cada 
partido da federação isoladamente na hora 
de distribuir as comissões técnicas da Casa.

Cadê o Power Point?/ A entrevista de 
Fábio Wajngarten e do ministro Fábio Faria 
na porta do Alvorada para denunciar que 
rádios estariam colocando mais inserções 
para Lula do que para Bolsonaro deixou a 
desejar. Faltou um kit para a imprensa, com 
detalhes sobre as 154 mil inserções a mais 
que Lula teria tido neste segundo turno, 
gráficos e o nome das rádios que burlaram 
a legislação eleitoral. Não houve um 
material explicativo para a grave denúncia. 
Aliás, a porta do Alvorada também não é 
um comitê de campanha, né?

Presidente da Federação de Policiais Federais, Marcos dos Reis, afirma que caso Roberto Jefferson revela os 
problemas no controle de armamentos. Ele defende, ainda, a aprovação de uma lei orgânica para a categoria   

O Supremo Tribunal 
Federal (STF) formou 
maioria, ontem, para 
confi rmar a decisão do 
ministro Edson Fachin 
de manter a resolução 
do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) sobre a 
ampliação dos poderes da 
Corte no combate às fake 
news. O entendimento 
rejeita um pedido do 
procurador-geral da 
República, Augusto 
Aras, que buscava vetar 
a norma. Na decisão, 
Fachin disse que não 
encontrou elementos que 
pudessem comprovar a 
inconstitucionalidade da 
ação da Justiça Eleitoral. 

 » STF respalda TSE 
contra fake news

 Reprodução/Video

Nos últimos meses, os casos de violência contra a mulher enlutaram dezenas de famílias aqui no Distrito Federal. Foi
preciso aumentar a rede de proteção contra essa terrível barbárie. Foi criada a Casa da Mulher Brasileira, na Ceilândia;
construída uma delegacia especializada, também na Ceilândia; sancionada uma lei que obriga cobradores e motoristas a
acionarem a polícia em caso de abuso ou assédio dentro dos ônibus; lançado o Programa Oportunidade Mulher, que incentiva
o empreendedorismo e a autonomia financeira feminina e, em parceria com comerciantes, implantada a campanha do
Sinal Vermelho.
Mas essa é uma responsabilidade de todos. Para combater a violência contra a mulher, nada é mais eficaz do que a sua
denúncia. E você pode salvar uma vida.

Denuncie: 197 – Opção 3 ou www.delegaciaeletronica.pcdf.df.gov.br

VIOLÊNCIA CONTRA
OMISSÃO É CUMPLICIDADE.
AMULHER É CRIME.
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CFM abre consulta 

ao uso de canabidiol
Após protestos, Conselho Federal de Medicina revoga resolução que limitava o uso da substância no tratamento de doenças 

A
s famílias que dependem 
de medicamentos à base 
de canabidiol para trata-
mentos de saúde vence-

ram uma batalha. O Conselho Fe-
deral de Medicina (CFM) decidiu 
revogar, temporariamente, a Re-
solução 2.324/22, que limitava a 
prescrição médica da substância. 
A norma, anunciada no dia 14, 
causou fortes críticas e protestos 
da classe médica e dos familia-
res de pacientes. Na semana pas-
sada, houve protestos em frente 
à sede do CFM contra a medida 
que restringe a prescrição médica 
de canabidiol (CBD) a dois tipos 
de epilepsia e esclerose tuberosa. 

A nova diretriz atualiza a ver-
são de 2014. Mantém a proibição 
de se prescrever cannabis in natu-
ra para uso medicinal, bem como 
quaisquer outros derivados que 
não o canabidiol. Segundo a nor-
ma, o grau de pureza da substân-
cia e sua forma de apresentação 
devem seguir as determinações da 
Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa). 

De acordo com o CFM, a de-
cisão foi tomada com base em 
revisões científicas sobre aplica-
ções terapêuticas citadas em pu-
blicações entre 2020 e 2022. Tam-
bém foram consideradas contri-
buições de mais de 300 médicos 
de todo o país que apontam re-
sultados positivos em síndromes 
convulsivas, mas negativos para 
outros casos clínicos. 

A decisão, publicada ontem 
no Diário Oficial da União, de-
termina que será responsabili-
dade do médico a indicação do 
uso do canabidiol, conforme re-
gras da Anvisa. 

100 mil pacientes

O uso da cannabis medici-
nal avança no Brasil. Segundo 

 » ISABEL DOURADO* 

Teste com amostra de canabidiol: médicos protestam contra medida do CFM que só autoriza a substância para tipos de epilepsia e esclerose

JUAN MABROMATA

levantamento da Anvisa, mais de 
100 mil pacientes fazem uso de 
algum tipo de tratamento com a 
substância. A agência autoriza a 
importação de remédio à base de 
canabidiol desde 2015. 

A resolução foi amplamente 
criticada por diversas entidades 
e setores. Médicos e pesquisa-
dores apontam que existe com-
provação científica para o trata-
mento com canabidiol de diver-
sas doenças e condições clínicas.  

Na semana passada, cinco 
entidades assinaram uma nota 
contra a resolução: a Associação 
Brasileira da Indústria de Insu-
mos Farmacêuticos (Abiquifi); a 
Associação Brasileira das Indús-
trias de Química Fina, Biotecno-
logia e suas Especialidades (Abi-
fina); a Associação Brasileira das 
Empresas do Setor Fitoterápico, 

Suplemento Alimentar e de Pro-
moção da Saúde (Abifisa); a As-
sociação Brasileira de Organiza-
ções Representativas de Pesqui-
sa Clínica (Abracro); e a Associa-
ção Brasileira das Indústrias de 
Canabinoides (BRCann).

As entidades defenderam o 
bem-estar de quem já faz o tra-
tamento e obtém bons resulta-
dos. O manifesto critica, inclusi-
ve, a proibição a médicos de ex-
por esse tipo de tratamento em 
palestras e cursos sobre o tema. 
Segundo especialistas, a medida 
fere a Constituição, o Código de 
Ética Médica, além de colocar 
em risco o tratamento de mais 
de 100 mil pacientes.

Na avaliação do médico Vini-
cius Jimenez, diretor da Socieda-
de de Medicina de Família e Co-
munidade (SBMFC), há grandes 

avanços do ponto de vista de 
pesquisa, de entendimento en-
tre sociedade civil e órgão judi-
ciário e centros de pesquisa, em 
relação à cannabis medicinal e 
aos benefícios que a prática tera-
pêutica tem trazido aos usuários.  

“É notório o benefício que a 
cannabis medicinal traz aos pa-
cientes. A publicação da resolu-
ção 2.324/22 trouxe intranquili-
dade aos pacientes e portadores 
de patologias que fazem uso da 
cannabis medicinal. O melhor é 
a revogação da resolução”, avalia 
Jimenez. “Eu tenho diversos co-
legas que são prescritores e fica-
ram assustados porque eles vêm 
prescrevendo o medicamento de 
forma legal e o CFM de forma ar-
bitrária quis barrar”, acrescentou.

A jornalista Manuela Borges faz 
uso da cannabis medicinal para 

tratar a insônia e ansiedade. “Di-
versos países já estão regulamen-
tando, e a gente vê outros países 
muito mais evoluídos no uso da 
cannabis medicinal. Tem que ter 
controle sim, mas a gente não tem 
que estar brigando para continuar 
um tratamento”, protestou.

Após receber críticas, o CFM 
abriu uma consulta pública para 
receber contribuições de toda a 
população sobre o tema. As su-
gestões podem ser feitas até 23 
de dezembro por meio do site 
da entidade.

Repercussão

A resolução publicada pelo 
CFM também gerou questiona-
mentos entre parlamentares. A 
senadora Mara Gabrilli (PSDB-SP) 
apresentou um projeto de decreto 

legislativo (PDL 361/2022) para 
derrubar a decisão.

Em um vídeo em suas redes 
sociais, a parlamentar afirmou 
que a mudança é um retroces-
so. “Essas restrições redundam 
em graves prejuízos a pacien-
tes que fazem uso da cannabis 
medicinal, ou que poderiam vir 
a fazer. Só em 2021, 70 mil me-
dicamentos foram importados 
à base de cannabis, com cana-
bidiol (CBD) e tetrahidrocana-
binol (THC), todos autorizados 
pela Anvisa para tratar epilep-
sia, Parkinson, esclerose múl-
tipla, artrite, autismo, alívio de 
dores crônicas ou causadas por 
cânceres, ansiedade e tantos 
outros males”, afirmou. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

A tecnologia está se tornan-
do uma aliada das mulheres no 
combate à violência de gênero. 
Desenvolvido por um grupo da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, o aplicativo Maria da Pe-
nha Virtual tem mostrado resulta-
dos positivos no estado. De acor-
do com a professora Kone Cesá-
rio, responsável pela coordenação 
do projeto, o aplicativo contribuiu 
para mais de 2 mil denúncias ao 
Tribunal de Justiça fluminense. 

Ela explicou ao Correio como 
funciona o recurso. “É um link 
que uma mulher passa para ou-
tra, por meio de uma mensagem 
nas redes sociais. Ela consegue 
compreender as formas de vio-
lência, porque vai clicando intui-
tivamente, como se estivesse em 
um site de compras. Tem pergun-
tas e, conforme ela vai respon-
dendo, tem a explicação do que 
é cada violência, por exemplo”, 
descreve. “Pode gravar áudio, fil-
mar, fotografar. o aplicativo trans-
forma o que a mulher está viven-
ciando em provas e tudo isso se 
converte em uma petição judicial 
que vai direto para uma das juízas 

do juizado da violência domésti-
ca no Rio. A lei dispensa que pas-
se por uma delegacia ou por um 
advogado”, acrescenta.

Cesário informa, ainda, que a 
vítima pode chamar por socorro 
com um botão de emergência, 
diretamente vinculado à Central 
190 e ao sistema da PMRJ. O re-
curso permite também que três 
familiares ou pessoas de confian-
ça recebam a localização caso o 
botão de emergência seja aciona-
do. Ao baixar o app, a usuária de-
ve fazer um cadastro prévio e os 
dados ficarão salvos. Caso a fun-
ção de emergência seja acionada 
no aparelho móvel, a polícia con-
seguirá saber a localização da ví-
tima pelo GPS do celular.

Kone Cesária detalhou os es-
tudos desenvolvidos para se che-
gar ao Maria da Penha Virtual. Os 
estudantes aplicaram técnicas de 
marketing para melhorar a nave-
gabilidade e usabilidade, além de 
adaptar a lei Maria da Penha e o 
formulário de risco do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) para 
uma linguagem tecnológica, na 
qual a mulher possa responder de 
forma rápida e intuitiva. 

“No começo da pandemia nós 

 » TAINÁ ANDRADE

VIOLÊNCIA DE GÊNERO

Quando a tecnologia é 
aliada das mulheres 

ofertamos para o Tribunal de Jus-
tiça, uma vez que as mulheres es-
tavam com dificuldade de aces-
sar os locais de socorro, mui-
tos fecharam. Outros problemas 
frequentes: as [vítimas] não têm 
condições financeiras de ir até a 
delegacia, outras não queriam 
passar pelo processo de revitimi-
zação. Por meio do app, em ques-
tão de segundos a mulher pode 
acionar as autoridades”, obser-
vou a professora. 

Outro projeto que tem se tor-
nado popular entre o público fe-
minino, desde o lançamento em 
2019, é o aplicativo Penha, criado 
pelo veículo jornalístico AzMina. 
Com mais de 11 mil usuários em 
todo o Brasil, a ferramenta bus-
ca fornecer às mulheres em si-
tuação de violência uma rede de 
apoio. Normalmente, pessoas em 
situações abusivas são distancia-
das de familiares e amigos, en-
tão esse espaço serve para elas se 

Kone Cesário: auxílio com o aplicativo Maria da Penha Virtual

 Arquivo Pessoal

informarem com a ajuda de ou-
tras mulheres que vivenciaram 
estórias semelhantes e consegui-
rem se reconhecer para romper o 
ciclo da violência.

“É uma ferramenta poderosa 
para que mulheres em situação 
de extrema vulnerabilidade, de 
isolamento social, de isolamen-
to de suas redes de afeto e de 
apoio possam se informar e pe-
dir socorro. A gente acredita no 
enfrentamento da violência de 
gênero, que a violência contra a 
mulher passa exatamente por al-
guns passos: no reconhecimen-
to dessa violência, na conscien-
tização acerca disso e dos direi-
tos, da formação dessa rede de 
apoio e finalmente na ação que 
vai dar um basta ao relaciona-
mento abusivo. O Penhas reúne 
tudo isso e facilita todas as fases 
desse processo”, ressaltou Marí-
lia Moreira, gerente de projeto no 
Instituto AzMina e coordenadora 
do aplicativo Penhas.

A Startup Terapia de Bolso é 
uma plataforma em que mulhe-
res em situação de violência do-
méstica podem ter acesso on-li-
ne a um psicólogo e comparti-
lhar suas vivências por esse am-
biente que possui a segurança 
digital para evitar vazamento de 
dados e a leitura pelos algoritmos 
das redes sociais, o que impede 
que comece a aparecer anúncios 
nas páginas do computador e, 
com isso, evita a descoberta pelo 

agressor. Elias Balthazar, CEO da 
empresa, acredita que os em-
preendimentos devem sempre 
identificar problemas sociais e 
oferecer uma solução, principal-
mente no tema de violência de 
gênero, que, entre as prioridades, 
acredita que não é tratada como 
deveria pelo mundo empresarial.

Apesar de todo o empenho e 
contribuição com a facilitação 
de canais para as mulheres, Nai-
ra Liguori, diretora da Think Ol-
ga, frisa que essa é uma solução 
para levantar dados e agregar 
informações para compreender 
um cenário, melhorar o acesso 
ao atendimento. Porém, o com-
bate deve ser feito também com 
políticas públicas e ações de 
educação, principalmente nas 
escolas. 

“A gente [a entidade] se preo-
cupa quando vemos problemas 
complexos sendo resolvidos de 
forma simplista. Não é o caso de 
invalidar tudo que está sendo fei-
to, mas a gente sabe que aplica-
tivos não resolverão tudo. A tec-
nologia tem o papel de tentar 
incorporar conversas e colocar 
hábitos no dia a dia das pessoas. 
Isso pode surtir alguma mudan-
ça, mas vejo a tecnologia como 
aliada, não como protagonista. 
A educação de meninos e meni-
nas, das forças de segurança e da 
Justiça em relação à violência de 
gênero é a protagonista do pro-
cesso”, enfatiza. 

Senadora Mara Gabrilli (PSDB-SP): 
“Graves prejuízos a pacientes”

 Edilson Rodrigues/Agência Senad
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Euro

R$ 5,300

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29

Ao ano

CDI

13,65%

Salário mínimo

R$ 1.212

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,317
(+ 0,26%)

19/outubro 5,274

20/outubro 5,217

21/outubro 5,148

24/outubro 5,302

1,07%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

1,2%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

      20/10          21/10         24/10 25/10

114.626117.171 

CONJUNTURA

Prévia da inflação volta 
a subir e avança 0,16%
Resultado de outubro interrompe dois meses seguidos de queda. Passagens 
aéreas e planos de saúde puxaram a alta do IPCA-15 neste mês

A
pós dois meses consecuti-
vos de queda, a prévia da 
inflação oficial voltou a au-
mentar e registrou avan-

ço de 0,16% em outubro, puxa-
da, principalmente por planos de 
saúde, que subiram 1,44%, e pelas 
passagens aéreas, que ficaram, em 
média, 28,17% mais caras. Outro 
fator que ajuda a explicar a volta 
do Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo 15 (IPCA-15), ao terre-
no de alta é a elevação dos preços 
de alimentação e bebidas (0,21%), 
que haviam caído no mês passa-
do, e pesam bastante no bolso da 
população. 

O IPCA-15 acumula alta de 
4,80% no ano e de 6,85% nos 
últimos 12 meses, ainda cima 
do teto da meta perseguida pe-
lo Banco Central (BC), de 5%. O 
grupo alimentação mostra au-
mento anual de 13%, quase o 
dobro da inflação.

Em outubro, o encarecimen-
to dos convênios médicos impac-
tou o item saúde e cuidados pes-
soais, que teve elevação de 0,8%. Já 
o grupo transportes, mesmo com 
a alta dos bilhetes aéreos, recuou 
0,64%, refletindo a queda de pre-
ços de produtos importantes, co-
mo gasolina, etanol e óleo diesel, 
ainda sob efeito dos cortes de tri-
butos promovidos pelo governo e 
da decisão da Petrobras, sob pres-
são política, de segurar reajustes 
dos combustíveis. 

Entre os nove grupos de pro-
dutos e serviços pesquisados pe-
lo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), a maior 
variação foi registrada em  ves-
tuário (1,43%), com destaque pa-
ra as altas de calçados e acessórios 
(1,82%), roupas infantis (1,71%) e 
joias e bijuterias (1%). 

Para o economista da MAG 
Investimentos Felipe Rodrigo de 
Oliveira, o resultado do índice, 
com a alta de 0,16%, veio acima 

 » FERNANDA STRICKLAND
editoria de arte

do esperado pelo mercado. “A sur-
presa altista se deu principalmen-
te pelo aumento das passagens 
aéreas. No entanto, houve altas 
menores do que o esperado nos 
alimentos, e bens industriais fi-
caram mais bem comportados 
— à exceção do grupo de vestuá-
rio que tem apresentado elevação 
constante”, explicou. 

Oliveira disse ainda que o re-
sultado favorece a expectativa de 
melhora no cenário inflacionário,  
“embora não seja suficiente pa-
ra voltarmos ao intervalo de tole-
rância da meta de inflação do BC”. 

Apenas três grupos registra-
ram recuo de preços em outubro: 
transportes, comunicação e arti-
gos de residência. No grupo trans-
portes, houve queda no etanol 

(-9,47%), na gasolina (-5,92%), no 
óleo diesel (-3,52%) e no gás vei-
cular (-1,33%).

Alimentação

A alimentação no domicí-
lio subiu 0,14%, influenciada pe-
lo aumento nos preços de frutas 
(4,61%), batata-inglesa (20,11%), 
tomate (6,25%) e cebola (5,86%). Já 
o leite longa vida, que era um dos 
“vilões”, nos meses anteriores, re-
cuou 9,91%. 

O economista da FGV André 
Braz, apontou que, apesar da al-
ta mais moderada em outubro, a 
alimentação acumula, em 12 me-
ses, está no radar entre as princi-
pais fontes de pressão inflacioná-
ria. “Ela ofereceu uma trégua em 

setembro, mostrando uma queda 
discreta, mas ainda chama aten-
ção”, disse. “Neste índice, vimos 
vários alimentos naturais subin-
do, como hortaliças, legumes, raí-
zes dos tubérculos. Com o volume 
de chuvas aumentando, esses pre-
ços também vão atrás.”

A dona de casa Angela Teodoro, 
41 anos, que faz compras toda se-
mana, observa que os preços têm 
variado muito, o que prejudica o 
orçamento da família. “Tenho per-
cebido o aumento, principalmen-
te, de itens básicos de alimenta-
ção, como arroz, feijão, macarrão, 
carne, frango, ovos”, afirmou. “Co-
mo minha renda familiar é baixa, 
preciso me privar de outros con-
sumos para não faltar a comida 
na mesa”, apontou.

A Petrobras vende gasolina 
nas refinarias abaixo do Preço 
de Paridade de Importação 
(PPI) há seis semanas e o 
diesel há quatro, aponta 
o Centro Brasileiro de 
Infraestrutura (CBIE). Ontem, 
a gasolina da estatal estava 
12,27% ou R$ 0,46 por litro 
mais barata que os preços 
internacionais. O diesel segue 
14,13% ou R$ 0,80 por litro 
abaixo do PPI. Na média da 
semana passada, a defasagem 
da gasolina ficou em 8,03% e, 
a do diesel, 13,55%. O diretor 
de Exploração e Produção da 
Petrobras, Fernando Borges, 
afirmou que a atuação da 
estatal está dentro dos limites 
da PPI, mas reconheceu que 
a companhia reduziu preços 
em velocidade maior do que 
considera para elevar preços, 
o que ainda não ocorreu na 
gestão de presidente Caio 
Paes de Andrade. 

 » Petrobras segura 
preço da gasolina

A alta de 0,16% na prévia da 
inflação oficial, o Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 15 
(IPCA-15) de outubro, divulgado 
pelo IBGE, não altera as apostas 
dos analistas de mercado na ma-
nutenção da taxa básica de juros 
(Selic), atualmente em 13,75% ao 
ano. Segundo especialistas, a de-
cisão do Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do Banco Cen-
tral (BC), que será anunciada ho-
je, não deve mudar a taxa, mes-
mo com o IPCA-15 de outubro 
tendo ficado acima das estima-
tivas do mercado, de 0,09%.

Especialistas observam, por 
outro lado, que o núcleo de in-
flação continua elevado, com 
variações de 0,47%, no mês e 
de 9,79% no acumulado em 12 
meses. Com isso, o BC precisa-
rá manter a Selic apertada por 
um período prolongado ao lon-
go de 2023.  No acumulado em 
12 meses, o IPCA-15 registrou 
alta de 6,85%, a menor variação 
nos últimos 18 meses.  Graças 
às reduções de impostos sobre 
combustíveis, o IPCA registrou 

deflação entre julho e setembro, 
mas o consenso entre analistas é 
de que o período de queda no in-
dicador oficial acabou, e o IPCA 
deve retornar ao campo positivo 
neste mês. 

“A dinâmica da inflação sub-
jacente é desafiadora, dadas as 
pressões ainda disseminadas so-
bre núcleo e inflação de servi-
ços em um cenário de aperto no 
mercado de trabalho e grande es-
tímulo fiscal adicional para o se-
gundo semestre de 2022”, alertou 
Alberto Ramos, economista-che-
fe para América Latina do Gold-
man Sachs, em relatório envia-
do a clientes. 

Na avaliação de Ramos, é pro-
vável que a inflação se torne iner-
cial (pegajosa) devido à inten-
sificação dos mecanismos re-
troativos de fixação de preços e 
salários, como a redefinição de 
contratos salariais incorporan-
do ajustes de custo de vida. “Em 
nossa avaliação, o cenário atual e 
a sinalização agressiva dos prin-
cipais bancos centrais garantem 
uma calibração conservadora da 
política monetária por um perío-
do de tempo razoável”, frisou.

Selic fica em 13,75%, apostam analistas
 » ROSANA HESSEL

Comitê de Política Monetária do Banco Central anuncia decisão hoje

Leonardo Sá/Agência Senado

O economista-chefe para 
mercados emergentes da Capi-
tal Economics, William Jackson, 
reconheceu que a inflação, “na 
maioria das categorias, continua 
muito forte”. “Em sua última re-
união, o Copom havia deixado a 

porta aberta para a retomada do 
ciclo de aperto, caso a evolução 
da inflação justificasse; mas cla-
ramente não é o caso. De fato, 
achamos que a taxa Selic ficará 
em 13,75% na reunião de ama-
nhã do BC”, afirmou. 

TRABALHO A FAVOR DO BRASIL

Acesse o site afavordobrasil.cnc.org.br e conheça as ações que o Sistema 

Comércio vem realizando para ajudar o país a superar a crise.

www.portaldocomercio.org.br.

Paraty será o cenário de 
lançamento dos livros 
vencedores do Prêmio 

Sesc de Literatura 2022. O 

romance Mikaia, de Taiane 

Santi Martins, e a coletânea 

de contos Corpos benzidos 

em metal pesado, de Pedro 

Augusto Baía, serão apre-

sentados ao público durante 

a programação do Sesc na 

Flip – Festa Literária Inter-

nacional de Paraty.

A cerimônia está marcada 

para o dia 26 de novembro 

e será realizada no Sesc 

Santa Rita (Polo Sociocultu-

ral Sesc Paraty), no Centro 

Histórico da cidade da Cos-

ta Verde. O Prêmio Sesc de 

Literatura é uma das mais 

importantes premiações do 

país, sendo hoje conside-

rado referência por críticos 

literários, escritores brasi-

leiros e visto como grande 

porta de entrada para o mer-

cado editorial no Brasil.

Os vencedores têm suas 

obras publicadas e distri-

buídas pela editora Record, 

que insere os livros na ca-

deia produtiva do mercado 

livreiro. As obras seleciona-

das nesta edição represen-

tam temas contemporâneos 

à cultura nacional. Corpos 

benzidos em metal pesado 

aborda, entre outros as-

pectos, a preocupação com 

a devastação ambiental, e 

Mikaia conta a história de 

refugiadas da guerra mo-

çambicana, que se mistura 

à formação da identidade da 

sociedade brasileira. Desde 

a sua criação em 2003, mais 

de 20 mil obras foram ins-

critas no prêmio e 33 novos 

autores foram revelados. 

A programação do Sesc na 

Flip também contará com 

apresentações de música, te-

atro, exposições, cafés lite-

rários, entre outras atrações.

PRÊMIO SESC DE LITERATURA
APRESENTA VENCEDORES DE 2022
NA FESTA INTERNACIONAL DE PARATY

MINISTRO DA ECONOMIA DESTACA
PARTICIPAÇÃO DO INVESTIMENTO
PRIVADO PARA O PAÍS CRESCER

O 
ministro da Economia, 
Paulo Guedes, partici-
pou, no dia 20 de outu-

bro, da reunião de Diretoria 

da Confederação Nacional 

do Comércio de Bens, Ser-

viços e Turismo (CNC), re-

alizada na sede da entidade 

no Rio de Janeiro. Guedes 

falou sobre o cenário econô-

mico e reforçou o objetivo 

do governo de manter um 

Estado técnico e desapare-

lhado para um melhor am-

biente de negócios no país, 

com redução de impostos e 

atenção social.

“O Brasil tem agora uma 

onda de investimentos pri-

vados. Nós atravessamos a 

crise, enquanto muitos paí-

ses ainda não conseguiram. 

O mundo está indo para um 

momento de turbulência, 

com o fim do período doura-

do da globalização. Enquan-

to no Brasil é o oposto, é vis-

to hoje como porto seguro. 

Vamos nos reindustrializar”, 

afirmou o ministro, que es-

pera trabalhar na convergên-

cia do país com as melhores 

práticas de políticas públi-

cas e manter uma margem 

anual de crescimento de até 

4% por 10 anos.

Paulo Guedes foi recebido 

pelo presidente da CNC, 

José Roberto Tadros, que 

aproveitou a agenda para 

apresentar os resultados da 

edição de outubro da pes-

quisa Intenção de Consumo 

das Famílias (ICF), mos-

trando avanço na perspecti-

va de compra dos brasileiros 

pelo nono mês consecutivo. 

“Acreditamos que a cons-

trução de um país do futu-

ro passa por essa atenção à 

população, ajudando quem 

está embaixo a subir, ao 

passo que se preserva a ren-

da de quem hoje consome e 

ajuda a impulsionar a eco-

nomia”, ressaltou Tadros.

O ministro agradeceu a par-

ceria da CNC e fez menção 

ainda a outras entidades do 

setor privado. “Parabéns 

pelo trabalho de vocês que 

mantiveram sempre a comu-

nicação aberta para trocar 

ideias”, disse o ministro.

José Roberto Tadros e Paulo Guedes, na CNC: menos impostos
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A 
7ª Semana Senac de 
Leitura, promovida 
pelo Senac São Paulo, 

começou em 24 de outubro 

e vai até dia 29, propondo 

uma reflexão sobre Leitu-

ra e Transformação Social. 

As atividades são híbri-

das: presencialmente, nas 

unidades da instituição no 

Estado, e on-line, no You-

Tube do Senac-SP. A pro-

gramação também celebra 

o Dia Nacional do Livro (29 

de outubro), tendo todas as 

suas atividades gratuitas e 

abertas ao público.

Um pouco antes, de 17 a 

22 de outubro, a instituição 

preparou um “esquenta” 

com o propósito de divul-

gar o evento. A ação en-

volveu doação de livros da 

Editora Senac São Paulo 

nas estações de metrô das 

Linhas 4-Amarela, 5-Lilás, 

8-Diamante e 9-Esmeral-

SEMANA SENAC DE LEITURA
TEM PROGRAMAÇÃO VARIADA E
GRATUITA COM FEIRA DE LIVROS

da, além dos terminais da 
Empresa Metropolitana de 
Transportes Urbanos.

Ao todo, a Semana Senac de 
Leitura promove quase 300 
atrações, entre palestras, 
intervenções artísticas, en-
contros com especialistas e 
escritores, oficinas de arte, 
contação de histórias, sa-
raus e a já tradicional Feira 
de Troca de Livros, que este 
ano contará com mais de 2 
mil títulos (livros, histórias 
em quadrinhos e mangás) 
disponíveis nas unidades da 
capital paulista.
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Consignado na berlinda
Caixa dá explicações ao TCU sobre crédito com desconto em folha para quem recebe o Auxílio Brasil. Operações estão suspensas

A 
Caixa Econômica Federal 
entregou ontem ao Tribu-
nal de Contas da União 
(TCU) uma série de do-

cumentos sobre os empréstimos 
consignados concedidos a bene-
ficiários do Auxílio Brasil, subs-
tituto do Bolsa Família, e do Be-
nefício de Prestação Continuada 
(BPC). As explicações haviam si-
do pedidas na segunda-feira pelo 
ministro Aroldo Cedraz, que reco-
mendou, ainda, a suspensão dos 
empréstimos enquanto o tribunal 
não decide sobre a continuidade 
ou a interrupção definitiva  das 
operações. O ministro é relator 
do processo em que o subprocu-
rador-geral do Ministério Público 
junto ao TCU, Lucas Furtado, pe-
de o fim dos empréstimos.

Após a notificação do Tribu-
nal, o banco suspendeu a libe-
ração do crédito consignado. No 
entanto, os beneficiários dos pro-
gramas sociais ainda podem so-
licitar os empréstimos nas agên-
cias, nas lotéricas ou no aplicati-
vo da Caixa. A liberação dos re-
cursos, porém, não está mais sen-
do feita de imediato. O banco in-
formou que está tentando, junto 
ao Ministério da Cidadania, pror-
rogar o prazo de dois para cinco 
dias. De acordo com a assessoria 
da Caixa, o pedido foi motivado 
por problemas operacionais, e 
não pelos questionamentos do 
TCU. A expectativa da instituição 
financeira é de que o ministério 
dê uma resposta ainda hoje sobre 
a prorrogação do prazo.

Devido ao grande volume de 
documentos encaminhados pela 
Caixa ao tribunal, a decisão final 
do relator do TCU sobre o assunto 
não deverá ser imediata. É preciso 

verificar se o banco encaminhou 
todas as informações solicitadas 
e respondeu a todos os questio-
namentos nas peças recebidas, 
segundo fontes da Corte. 

Apesar de os juros cobrados 
pela Caixa para o empréstimo 
consignado serem elevados, na 
avaliação de analistas, o banco 
não estava conseguindo liberar 
os recursos dentro do prazo pre-
visto, de 48 horas, devido à de-
manda aquecida. Por conta da 
procura elevada, a Caixa chegou 
a interromper as operações de 
empréstimo consignado duran-
te o fim de semana para manu-
tenção dos sistemas. 

No comunicado sobre a noti-
ficação do TCU, o banco infor-
mou que, para os contratos que 
foram celebrados na segunda-
feira, “não há previsão de libe-
ração de valores financeiros re-
ferentes a essas solicitações”. No 
último dia 17, a presidente da 
Caixa, Daniela Marques, infor-
mou que o banco já havia em-
prestado R$ 1,8 bilhão para 700 
mil pessoas. Não foram divulga-
dos dados mais recentes.

Desvio de finalidade

Na representação encaminha-
da ao TCU, na semana passada, o 
procurador Lucas Furtado apon-
tou “desvio de finalidade” nos 
empréstimos consignados feitos 
pela Caixa. Para o MP, os créditos 
teriam objetivo “meramente elei-
toreiro”, uma vez que o programa 
foi lançado em plena campanha 
do presidente Jair Bolsonaro (PL) 
em busca da reeleição. No dia 20, 
a área técnica do TCU deu pa-
recer favorável à suspensão das 
operações e recomendou ao mi-
nistro Aroldo Cedraz que fizesse 

questionamentos à Caixa.
O crédito consignado para be-

neficiários do Auxílio Brasil vem 
sendo criticado por especialis-
tas desde que foi anunciado, no 
início de agosto. O custo da ope-
ração — que pode chegar a 3,5% 
ao mês, ou 51% ao ano —, é bem 
mais alto do que as taxas do con-
signado para aposentados e pen-
sionistas do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS), de 1,98% 
ao mês, em média.

Além disso, os beneficiários 
são pessoas em situação de vul-
nerabilidade financeira, por-
tanto, com dificuldade de pa-
gar as prestações. As parcelas 
podem comprometer chegar a 

R$ 160, ou seja, quem hoje re-
cebe R$ 600 e fizer um emprés-
timo, terá o auxílio reduzido pa-
ra R$ 440 por mês.

“A taxa de juros é elevada e é 
maior do que a dos consignados 
normais, tanto para aposenta-
dos, pensionistas, quanto priva-
dos. Então, o empréstimo é ruim 
e não é à toa que os grandes ban-
cos, tirando a Caixa, que é do go-
verno, ficaram longe disso, por-
que há um risco grande de crédi-
to”, afirmou Miguel José Ribeiro 
de Oliveira, diretor executivo de 
estudos e pesquisas da Associa-
ção Nacional dos Executivos de 
Finanças, Administração e Con-
tabilidade (Anefac).

 » ROSANA HESSEL

Criticados por especialistas, empréstimos foram questionados pelo Ministério Público de contas
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A Gol lidera o ranking, com 119,7 reclamações 
a cada 100 mil passageiros, à frente da 

Latam (101,1) e da Azul (45,8)

Anac aponta as companhias 
aéreas com mais reclamações

Os passageiros contam 
com poucos mecanismos 
para se proteger de 
eventuais problemas com 
as companhias aéreas. Um 
deles é o acompanhamento 
do número de reclamações 
feitas nos órgãos oficiais. 
Nesta semana, a Agência 
Nacional de Aviação 
Civil (Anac) divulgou 
o boletim consolidado 
das reclamações feitas 
no segundo trimestre. 
De acordo com o 
documento, a Gol lidera 
o ranking, com 119,7 
reclamações a cada 100 
mil passageiros, à frente da 
Latam (101,1) e da Azul (45,8). Se for considerado o setor como um todo, incluindo 
empresas internacionais que atuam no Brasil, a média de reclamações foi de 
105,1 a cada 100 mil clientes, resultado 37,4% menor que o observado no segundo 
trimestre de 2021. O curioso é que a Gol, embora faça feio no levantamento anterior, 
tem um indicador melhor que a concorrência em outro quesito: é a empresa que 
responde críticas de clientes com mais agilidade — em média, leva 2,2 dias.

Minervino Junior/CB/D.A Press

 Abertura de empresas por 
jovens dispara em 2022

O empreendedorismo está em alta entre 
adolescentes. Segundo a plataforma Datahub, 
os menores de 18 anos abriram 1.173 MEIs no 
primeiro semestre, um avanço de 227% sobre o 
mesmo período de 2021. Há duas maneiras de 
ler o indicador. A primeira é positiva: os jovens 
buscam cada vez mais trilhar caminho próprio 
e crescer na vida sem depender de um emprego 
tradicional. A segunda vai na direção oposta: 
sem oportunidade no mercado de trabalho, 
eles são impelidos a abrir um negócio próprio.

Gastos de turistas 
estrangeiros no Brasil 
quebram recorde

O Brasil voltou a atrair a atenção dos turistas 
estrangeiros. Em setembro, os visitantes 
internacionais gastaram US$ 416 milhões 
em território brasileiro — é o maior valor 
para o mês desde 2016, ano da Olimpíada 
no Rio de Janeiro. Os resultados também 
são positivos no acumulado do ano. Entre 
janeiro e setembro, os gastos dos estrangeiros 
somaram US$ 3,6 bilhões, número superior 
ao ano inteiro de 2021. No turismo nacional, 
o volume desembolsado pelos viajantes 
em setembro foi o maior desde 2015.

Mary Barra acelera 
lucros da GM

A presidente mundial da GM, Mary 
Barra, está se consolidando como uma 
das executivas de melhor desempenho 
na indústria automotiva. O novo balanço 
divulgado pela empresa reforça que a 
estratégia de diversificação de negócios, 
redução de custos e foco em inovação 
tem trazido resultados robustos. No 
terceiro trimestre, a montadora lucrou 
US$ 3,3 bilhões, o que corresponde a 
uma expansão de 38% na comparação 
anual. Foram vendidos 1,53 milhão de 
veículos no período, alta de 17,1%.

» A Suzano comprou a divisão de papéis de 
higiene (tissue) da americana Kimberly-Clark 
no Brasil. A operação engloba produtos como 
papel higiênico, toalhas de papel, guardanapos 
e lenços, além da propriedade da tradicional 
marca “Neve”. Estima-se que o negócio tenha 
girado em torno de US$ 300 milhões, embora 
as empresas não confirmem o valor. 

» A companhia aérea portuguesa TAP acrescentará, 
para as festas de fim de ano, mais um voo 
São Paulo-Lisboa. Com isso, serão 21 por 
semana, o mesmo número observado antes 
da pandemia. Considerando todo o Brasil, a 
empresa opera 74 voos semanais para a Europa 
— eram 86 antes da pandemia de covid-19.

» A Confederação Brasileira de Futebol está 
convocando influenciadores para a Copa do 
Mundo do Catar, que será realizada de 21 de 
novembro a 18 de setembro. Feito em parceria 
com a agência Arara, o projeto mira a produção 
de conteúdo durante o evento. Entre os contatos 
estão nomes como Podpah, Robin Hood 
Gamer, Tatá Estaniecki e o canal Reversão.

» Os pedidos de recuperação judicial cresceram 
22,8% em setembro em relação ao mesmo mês 
de 2021, segundo a Serasa Experian. “A alta não 
significa piora econômica, pois ela acontece em 
função de uma base fraca de comparação, já que 
em setembro de 2021 houve uma quantidade baixa 
de pedidos”, diz Luiz Rabi, economista da Serasa.

Chip Somodevilla/AFP

US$ 600 
bilhões 

é quanto a Meta, ex-Facebook, encolheu 
em valor de mercado nos últimos 18 

meses. Segundo analistas, a empresa 
perdeu capacidade para inovar

No ano que vem, com queda da 
inflação, os juros vão cair. 
O Brasil pode crescer por 
10 anos seguidos”

Paulo Guedes, ministro da Economia, 

exagerando no otimismo

O empréstimo é ruim 
e não é à toa que 
os grandes bancos, 
tirando a Caixa, que é 
do governo, ficaram 
longe disso, porque há 
um risco grande 
de crédito”

Miguel Ribeiro de Oliveira, 
diretor da Anefac

Guedes nega 
“maldades”

O ministro da Economia, Pau-
lo Guedes, negou que o governo 
esteja preparando um “pacote de 
maldades” e voltou a desmentir 
notícias sobre p congelamento 
do salário mínimo e das aposen-
tadorias e a eliminação das de-
duções de gastos com educação 
e saúde no Imposto de Renda. 
Segundo ele, essas propostas es-
tão sendo vazadas por “petistas” 
de dentro do governo, que “vi-
vem de roubo da tranquilidade 
da população brasileira” e “que-
rem roubar votos”.

“Alguém num governo imen-
so e possivelmente aparelhado 
por petistas vaza um estudo pró-
prio para um jornalista possivel-
mente militante”, disse Guedes, 
ontem, em uma teleconferência 
do Sistema de Organização das 
Cooperativas Brasileiras (OCB). 

Campanha

Sem desmentir a existência 
dos estudos, o ministro adotou 
um tom de campanha eleitoral 
e garantiu que, ao contrário das 
notícias vazadas, “o governo vai 
dar reajuste acima da inflação”. 
“Fiquem tranquilos. Não vamos 
tirar isenções da classe média 
de despesas com saúde e edu-
cação. Ao contrário. Isso está 
no documento do outro candi-
dato, que tem confisco do FGTS 
(Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço). Eles querem aca-
bar com as deduções (do Impos-
to de Renda) e colocar na nossa 
conta”, afirmou. (RH)
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Sunak promete consertar 
os erros de Liz Truss

O primeiro chefe de governo não-branco e o mais jovem em dois séculos começa a formar gabinete, avisa que precisará tomar 
“decisões difíceis” e admite equívocos da antecessora. Premiê hindu anuncia que vai priorizar a estabilidade econômica

C
om as promessas de reu-
nificar o Partido Conser-
vador — fragmentado em 
várias facções —, reparar 

os erros cometidos por Liz Truss 
e devolver a estabilidade econô-
mica a um Reino Unido mergu-
lhado na crise, Rishi Sunak assu-
miu ontem como o primeiro pre-
miê não-branco e o mais jovem 
chefe de governo em dois sécu-
los. Mas suas ações iniciais cau-
saram incômodo em parlamen-
tares, especialmente a recondu-
ção da ultraconservadora Suella 
Braverman ao posto de ministra 
do Interior, menos de uma sema-
na depois de ela apresentar a re-
núncia do governo Truss.

Depois de comparecer à  pri-
meira audiência com o rei Char-
les III no Palácio de Buckhingam 
(veja foto), uma tradição que se 
repetirá semanalmente, o pri-
meiro hindu a comandar o go-
verno começou a dar forma ao 
seu gabinete. Além de Braver-
man, Sunak manteve nos cargos 
os ministros Jeremy Hunt (Finan-
ças), James Cleverly (Relações 
Exteriores) e Ben Wallace (Defe-
sa). Dominic Raab, ex-chefe da 
diplomacia britânica, foi aponta-
do ministro da Justiça e vice-pre-
miê. Rival no processo de suces-
são de Truss, Penny Mordaunt foi 
mantida como ministra das Re-
lações Parlamentares. Pouco an-
tes, Truss fez um breve pronun-
ciamento de despedida: “Desejo 
a Rishi Sunak todo o sucesso pe-
lo bem de nosso país.”

Em seu discurso inaugural 
(leia Trechos), em frente à 10 
Downing Street, Sunak admi-
tiu equívocos de Truss. “Ela não 
errou em querer melhorar o cres-
cimento deste país, é um obje-
tivo nobre. (...) Mas alguns er-
ros foram cometidos”, declarou. 
“Fui eleito líder do meu parti-
do, e como seu primeiro-minis-
tro, em parte, para consertá-los. 
Esse trabalho começa imediata-
mente. Colocarei a estabilidade 
econômica e a confiança no cen-
tro da agenda deste governo.” Ele 
avisou, no entanto, que será for-
çado a tomar “decisões difíceis”. 

No primeiro dia de governo, o 
ex-executivo bilionário e neto de 

 » ROdRigO CRaveiRO

Diante de um “batalhão” de fotógrafos e repórteres, Rishi Sunak faz o seu primeiro pronunciamento como premiê, em frente a 10 Downing Street 

Justin Tallis/aFP

indianos cumpriu agenda de po-
lítica externa. Sunak conversou 
por telefone com o presidente 
dos Estados Unidos, Joe Biden. 
Em nota, a Downing Street infor-
mou que o norte-americano afir-
mou que “o Reino Unido conti-
nua sendo o aliado mais próximo 
dos EUA e o primeiro-ministro 
confirmou a grande força da rela-
ção entre os dois países”. Ambos 
também debateram a guerra na 
Ucrânia e a Irlanda do Norte. À 

Com 235 votos a favor, 154 
contra e cinco abstenções, o 
novo governo comandado por 
Giorgia Meloni obteve o voto de 
confiança da Câmara dos Depu-
tados e, hoje, se submete ao Se-
nado. Em discurso de 70 minu-
tos na Câmara, a primeira mu-
lher a exercer o cargo de premiê 
na história da Itália tentou se 
distanciar ao máximo do fascis-
mo — apesar da admiração por 
Benito Mussolini na juventu-
de. “Apesar do que foi argumen-
tado instrumentalmente, nunca 
senti simpatia ou proximidade 
com regimes  antidemocráticos. 
Com nenhum regime, inclusive 
o fascismo”, declarou. 

A primeira-ministra também 
tratou de acalmar temores dos vi-
zinhos aliados de que o país pode-
ria abandonar a União Europeia 
(UE). “A Itália é parte plena da Euro-
pa e do mundo ocidental. (...) Não 
vamos frear ou sabotar a UE, e sim 

torná-la mais eficaz para respon-
der às crises”, acrescentou. Ela as-
segurou que a Itália se manterá 
como um “sócio confiável para 
a Otan (Organização do Tratado 
do Atlântico Norte)” e continuará 
com “o apoio à Ucrânia e sua opo-
sição à agressão russa”. 

Maurizio Cotta, cientista políti-
co da Università Degli Studi Di Sie-
na, explicou à reportagem que a 
nação voltou a ter um governo de 
coalizão, dessa vez dominada pe-
lo ultraconservador Irmãos da Itá-
lia, de Meloni. “Mais importante 
do que isso é o fato de que Meloni 
detém forte controle e domínio do 
partido. Ela é uma das cofundado-
ras da legenda e chega ao poder 
depois de uma campanha eleito-
ral bem-sucedida. Os dois outros 
partidos da coalizão, a Força Itá-
lia (de Silvio Berlusconi) e A Liga 
(de Matteo Salvini), não estão 
satisfeitos pela posição de menor 
dominância e, por isso, podem 

Meloni nega "simpatia" pelo fascismo 
ITÁLIA 

A nova premiê Giorgia Meloni (C) é aplaudida por seus ministros

andreas Solaro/aFP

causar problemas”, observou. 
Cotta advertiu que a direita não 

possui forte tradição de governo na 
Itália. “Meloni e seu Irmãos da Itália 
são alçados ao poder no momento 

de desafios externos, como a guer-
ra na Ucrânia, e transformações na 
UE que deixam pouco espaço para 
as ideias conservadoras”, afirmou. No 
entanto, ele considera Meloni como 

uma política inteligente e resisten-
te e acredita que ela precisará coo-
perar com a União Europeia. “Não 
espero ver algo como Viktor Or-
bán (primeiro-ministro da Hun-
gria) neste governo. Apesar de não 
descartar que escutaremos frases 
estúpidas sobre como Benito Mus-
solini era bom”, ironizou.

“O que realmente importa é que 
este será o primeiro governo lidera-
do pela direita (não simplesmente 
pela centro-direita) na história da 
Itália republicana”, disse à repor-
tagem Marco Tarchi, professor de 
ciência política da Universidade de 
Florença e autor de livros sobre fas-
cismo e pós-fascismo.

“Meloni também rompe com um 
tabu que durava desde 1945, quando 
a direita foi marginalizada no sistema 
político italiano, por ter sido acusa-
da de favorecer o advento do fascis-
mo e de ter colaborado com o regi-
me de Mussolini”, acrescentou. Se-
gundo Tarchi, desde 1995, quando o 

neofascista Movimento Social Italia-
no se transformou em Aliança Nacio-
nal, a nostalgia pelo fascismo nun-
ca mais foi reivindicada pela direita.

Por sua vez, Luigi Di Gregorio, 
professor de comunicação políti-
ca da Università della Tuscia, afir-
mou ao Correio que a própria 
Meloni admitiu que admirava 
Mussolini 26 anos atrás, quando 
tinha apenas 19. “A direita pós-
fascista fez um longo trabalho 
de reposicionamento ideológi-
co. O problema do retorno do 
fascismo não existe. A ideia de 
Meloni é criar uma facção ali-
nhada ao Partido Republicano, 
dos Estados Unidos, ou ao Par-
tido Conservador britânico”, co-
mentou. Di Gregorio avaliou que 
a premiê defende uma ideia de de-
mocracia anglo-saxônica, que tende 
a ser bipartidária, com conservadores 
de um lado e progressistas do outro. 
“Não há perigo de torção autoritária 
ou nostalgia fascista.” (RC) 

aaron Chown / POOL / aFP

“Acabei de ir ao Palácio de 
Buckingham e aceitei o convite 
de Sua Majestade o Rei para 
formar um governo em seu 
nome. É justo explicar por 
que estou aqui como seu novo 
primeiro-ministro.”

“Neste momento, nosso país está 
enfrentando uma profunda crise 
econômica. As consequências 
da covid ainda perduram. A 
guerra de Putin na Ucrânia 
desestabilizou os mercados 
de energia e as cadeias de 
suprimento em todo o mundo.”

“Quero render homenagem à 
minha antecessora Liz Truss. Ela 
não errou em querer melhorar 
o crescimento deste país, é um 
objetivo nobre. Eu admirei sua 
inquietação em criar mudanças. 
Mas alguns erros foram 
cometidos.”

“Fui eleito líder do meu partido, 
e como seu primeiro-ministro, 
em parte, para consertá-
los. Esse trabalho começa 
imediatamente. Colocarei a 
estabilidade econômica e a 
confiança no centro da agenda 
deste governo.”

“Eu unirei nosso país, não 
com palavras, mas com ações. 
Trabalharei dia após dia 
por você. Este governo terá 
integridade, profissionalismo e 
responsabilidade em  
todos os níveis.”

A cerimônia do “beija-mão” com o rei Charles III
Por volta das 11h (7h em Brasília), Rishi Sunak chegou 
ao Palácio de Buckingham para a protocolar cerimônia 
do “beija-mão”, a primeira audiência com o rei. O novo 
premiê foi recebido por Sir Clive alderton, principal 
secretário particular de Charles iii e da rainha consorte, 
Camila Parker-Bowles, e pelo escudeiro real, tenente-
coronel Jonny Tompson. apesar do nome, não existe o 
ato de beijar as mãos do rei. a cerimônia consiste na 
instalação formal do primeiro-ministro. O monarca o 
oficializa no cargo e o encarrega de formar o gabinete. 
Segundo a tradição, o novo premiê se dirige até o palácio 
a bordo do próprio carro e deixa o local em automóvel 
oficial do governo. 
 

noite, Sunak também falou com 
o líder ucraniano, Volodymyr Ze-
lensky. “Tanto ele quanto o povo 
ucraniano podem contar com a 
contínua solidariedade e o apoio 
do Reino Unido. Estaremos sem-
pre ao lado da Ucrânia”, reforçou.

Abertura

Professor do Instituto Euro-
peu da London School of Econo-
mics (LSE), Iain Begg sublinhou 

ao Correio que Sunak reconhe-
ceu os erros do governo ante-
rior. “O novo premiê mostrou-se 
aberto em relação às difíceis es-
colhas que precisará fazer e os 
custos pelos quais alguns bri-
tânicos — talvez muitos — te-
rão que arcar no país. Ele rea-
firmou o compromisso com o 
manifesto em favor do chama-
do ‘nivelamento’, de 2019; isto 
é, prometeu lidar  com as dis-
paridades regionais.”

De acordo com Begg, Sunak 
buscou ser pragmático ao no-
mear o gabinete. “Ele apontou 
ministros de diferentes alas do 
Partido Conservador, ao contrá-
rio de Truss, que escolheu prin-
cipalmente correligionários. Is-
so aumenta a probabilidade de 
ele evitar disputas internas e de 
governar com eficiência”, disse. 

Questionado sobre os apelos 
da oposição por eleições gerais, o 
especialista lembrou que, por ter 

maioria absoluta no Parlamento, 
apenas o Partido Conservador 
pode optar por um pleito. “No 
entanto, diz o ditado que ‘perus 
não votam pelo Natal’. Não me 
causa surpresa que o Partido 
Trabalhista afirme desejar uma 
eleição, pois eles certamente 
venceriam, e bem. Mas os tra-
balhistas podem ficar tranqui-
lamente felizes por deixarem 
aos conservadores a dor de li-
dar com os problemas atuais.”

Trechos / Primeiro 
pronunciamento
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N
o calor da disputa pela Presi-
dência da República e às véspe-
ras de o novo chefe do Executivo 
nacional definido pelas urnas, 
vazam informações sobre me-

didas econômicas que estariam em estu-
do no Ministério da Economia. Para as que 
provocam maior impacto sobre a popula-
ção, o ministro Paulo Guedes e o governo 
se apressam em negar, mas é de se espe-
rar que efetivamente os técnicos que lidam 
diariamente com os números das contas 
públicas tenham que mostrar possíveis so-
luções para se equacionar o rombo fiscal 
que espera o país em 2023. Nas contas do 
governo, o deficit fiscal previsto no proje-
to de Orçamento da União para 2023 é de 
R$ 63,7 bilhões, mas estimativas preveem 
algo próximo a R$ 100 bilhões e, nos cál-
culos do Instituto Brasileiro de Economia 
(Ibre) da Fundação Getulio Vargas (FGV), o 
rombo total pode chegar a R$ 430 bilhões.

A partir desses números, os técnicos do 
Ministério da Economia fazem contas. E os 
números estão mais próximos das projeções 
não oficiais, uma vez que o Orçamento de 
2023 prevê o valor do Auxílio Brasil em R$ 
405. Os dois candidatos, Jair Bolsonaro (PL) 
e Luiz Inácio Lula da Silva (PT), prometem 
manter o valor do benefício em R$ 600, o 
que, segundo o Instituto Fiscal Independen-
te (IFI), ligado ao Senado, deve custar aos 
cofres públicos R$ 51,8 bilhões. Há ainda o 
custo da compensação aos estados pela li-
mitação do ICMS sobre combustíveis, ener-
gia, comunicações e transporte, que os go-
vernadores estimam em R$ 83 bilhões. Défi-
cit fiscal maior pressiona a taxa de juros, que 
permanece elevada por mais tempo, enca-
recendo o crédito e sufocando a economia.

É com esse cenário que os técnicos tra-
balham por obrigação, porque é deles a res-
ponsabilidade de apontar soluções, mesmo 
que o titular da pasta e o governo se apres-
sem em negar. Entre as propostas em estu-
do estaria a eliminação das despesas com 
educação e saúde das deduções do Impos-
to de Renda da Pessoa Física — que aliviam 

o peso dos impostos, sobretudo para traba-
lhadores de renda mais alta. A medida pre-
vê que esse corte gere uma arrecadação adi-
cional da ordem de R$ 30 bilhões, mas, por 
outro lado, eleva a carga tributária sobre a 
renda do trabalho. E essa medida, do pon-
to de vista fiscal, pode nem mesmo surtir o 
efeito esperado, uma vez que novamente 
os dois candidatos prometem elevar a fai-
xa de isenção do IR da Pessoa Física para R$ 
5 mil, o que implica na redução de milhões 
de contribuintes na base da Receita Federal.

Outra proposta em estudo prevê a de-
sindexação do salário mínimo e dos bene-
fícios pagos pela Previdência Social, que 
Paulo Guedes nega agora, mas que é um 
desejo antigo do ministro da Economia. 
O argumento de que a desindexação não 
implicará redução dos salários, adotado 
pelo governo, esvazia o argumento da ne-
cessidade da medida. Se o reajuste não fi-
car abaixo da inflação é só manter as regras 
constitucionais vigentes hoje que determi-
nam a recomposição do valor de compra 
do salário mínimo, assim como dos ven-
cimentos dos aposentados. A proposta, 
obviamente, tem impacto, sobretudo nas 
contas da Previdência, onde 70% dos be-
neficiários recebem o mínimo.

O déficit fiscal para 2023 é um proble-
ma enorme para a economia brasileira a 
ponto de os próprios economistas do mer-
cado financeiro falarem em um regime de 
exceção na regra do teto de gastos no ano 
que vem. Mais uma vez os dois candidatos 
estão próximos e defendem mudanças ou 
mesmo a eliminação da regra que limita as 
despesas. Não resta dúvida de que a situa-
ção fiscal do Brasil, um problema crônico 
da nossa economia, precisa ser ajustada, 
mas não é possível imaginar que o custo 
do descontrole das contas públicas recaia 
sobre a classe média ou os assalariados, 
lembrando que, sem correção, o salário 
mínimo hoje seria próximo a R$ 700, ou 
pouco mais do valor do Auxílio Brasil. Es-
sa conta cara não pode ser jogada no colo 
da população.

Um problema que
não é da população

Respeitem a democracia

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@cbnet.com.br

As eleições do próximo domingo talvez 
sejam as mais importantes da história da 
democracia brasileira. Também as mais 
conturbadas e tensas. O ato de terroris-
mo perpetrado pelo ex-deputado federal 
Roberto Jefferson contra agentes da Polí-
cia Federal que cumpriam uma ordem de 
prisão é dos eventos mais graves da políti-
ca nacional. Um dos principais aliados de 
Jair Bolsonaro usou um fuzil para disparar 
mais de 50 vezes contra os policiais, além 
de arremessar granadas — armamento de 
comercialização proibida e uso restrito das 
forças de segurança. Ainda que o presiden-
te tente se desvencilhar do agora “estor-
vo”, foi o próprio Bolsonaro quem estimu-
lou a política armamentista. “Tem que to-
do mundo comprar fuzil, pô. Povo armado 
jamais será escravizado”, declarou, em 27 
de agosto de 2021. 

Ao incorporar o Rambo, no último do-
mingo, Jefferson seguiu à risca o conselho 
de seu aliado e mostrou desprezo pela de-
mocracia. Tentou tumultuar o ambiente pré
-eleitoral e a incitar os bolsonaristas contra 
o Supremo Tribunal Federal e o juiz Ale-
xandre de Moraes. Ao resistir à prisão, qua-
se matou agentes da PF e saiu do episódio 
com indiciamento por quatro tentativas de 
homicídio que poderão lhe custar mais al-
guns anos de cadeia. O ato tresloucado do 
aliado de Bolsonaro também pode ser in-
terpretado quase como chamamento à de-
sordem pública e ao caos. Pouco antes de 
escrever este artigo, deparei-me com uma 

notícia sobre a prisão de cinco pessoas em 
posse de armas, munição e bandeiras na-
zistas, em Santa Catarina. Roberto Jefferson 
pode inspirar outros fanáticos e fascistas a 
atazanarem as eleições. 

Três meses atrás entrevistei Steven Le-
vitsky, cientista político da Universida-
de de Harvard e autor de Como as demo-
cracias morrem. Ele avisou que Bolsonaro 
poderia rejeitar uma possível derrota nas 
urnas. E advertiu: “A tolerância da violên-
cia política por parte dos grandes partidos 
políticos é prenúncio para o colapso da 
democracia”. Existe o temor de que, caso 
Lula se torne presidente, Bolsonaro e seus 
asseclas mais radicais tentem repetir, em 
prédios públicos de Brasília, a invasão ao 
Capitólio, em 6 de janeiro de 2021. Steve 
Bannon, conselheiro político de Donald 
Trump, também mantém forte influência 
sob o clã Bolsonaro.

As próximas horas serão um teste cru-
cial para a democracia brasileira, conquis-
tada a tão duras penas, ao custo de golpes 
de cassetete, pau-de-arara e choques elé-
tricos. Cabe ao verdadeiro cidadão de bem 
zelar por ela e impedir que o Brasil desça 
aos porões do autoritarismo e da corrosão 
institucional. É preciso que todos tenha-
mos olhos atentos na garantia da paz e da 
ordem pública e no respeito pela vontade 
popular. O Brasil é grande demais para se 
deixar ameaçar por marginais que confun-
dem patriotismo com fanatismo, messia-
nismo e caos.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Que futuro teremos?

No início da noite de domin-
go saberemos quem será o pre-
sidente do Brasil pelos próximos 
quatro anos: Lula ou Bolsonaro. 
Já está claro, no entanto, que qual-
quer um dos dois que ganhar te-
rá o apoio de apenas metade dos 
brasileiros e que não vencerá pe-
los seus próprios méritos, mas pe-
los erros e defeitos do adversário. 
Um quadro desalentador e muito 
preocupante, que não pode pre-
valecer. Precisa ser superado pa-
ra o bem do país e de nosso povo. 
O vitorioso teria de ter humildade, 
competência, sabedoria e grande-
za para superar essa terrível arma-
dilha política e fazer um governo 
de pacificação e de união nacio-
nal, em beneficio de todos e não 
apenas de seus seguidores. É isso 
que o Brasil precisa, é isso que es-
peramos, é isso que merecemos 
para que a nação possa se reen-
contrar e o país possa voltar a so-
nhar com um futuro melhor para 
todos. Qual dos dois candidatos 
estaria mais sensível e apto a pa-
cificar e unir o país?

 »Ricardo Pires
Asa Sul

Vergonha

Como homem, sinto profun-
da vergonha alheia pelos xinga-
mentos desferidos pelo ex-de-
putado e criminoso Roberto Jef-
ferson contra a ministra Cármen 
Lúcia, do Supremo Tribunal Fe-
deral. Identifico que o abomi-
nável comportamento é pró-
prio dos bolsonaristas machões, 
em relação às mulheres de um 
modo geral e, especialmente, 
àquelas que não se submetem 
aos seus interesses. A cadeia é 
o melhor lugar para o crimino-
so ficar. O condenável compor-
tamento de Jefferson não cor-
responde à grande parte dos ho-
mens. O machismo e a misogi-
nia são resultado de uma defor-
midade educacional histórica, 
que nos coloca como seres su-
periores às mulheres. Os homens não são superiores às 
mulheres. Da mesma forma achei abominável o presi-
dente da República dizer que “pintou um clima” ao ver 
adolescentes arrumadas e maquiadas na região de São 
Sebastião, e supeitar que estavam prontas para “ganhar 
a vida”, numa referência às que são profissionais do sexo. 
Mas eram adolescentes e, se estivessem vendendo o cor-
po para sobreviver, o presidente deveria se perguntar so-
bre o que fez ou deixou de fazer para impedir que jovens 
se prostituíssem para matar a fome ou conseguir meios 
para ter acesso ao que a miséria real lhes nega. Quais po-
líticas de Estado fracassaram diante do que determina as 
leis que garantem a proteção de crianças e adolescentes. 
Se reeleito, algo que não desejo, espero que o presiden-
te e seus ministros sejam mais atentos aos direitos hu-
manos, com menos preconceito e mais respeito a todos 
os brasileiros e brasileiras de todas as camadas sociais, 

mas, principalmente, aos mais 
humildes. Precisamos sentir or-
gulho, e não vergonha, de quem 
comanda o Brasil.

 » Joaquim Gomes Silveira

Taguatinga

Violência

Se Roberto Jefferson, presi-
diário em regime domiciliar, 
mantinha um arsenal de armas 
e munições em casa, há de se 
imaginar o tamanho dos mi-
lhares arsenais dos adeptos do 
bolsonarismo espalhados pe-
lo país. Está mais do que de-
monstrado que a violência ex-
trema é o padrão desses grupos 
que odeiam a democracia e de-
fendem o retorno da ditadura, 
com tortura e morte dos que se 
opõem ao regime quase auto-
crata do presidente da Repúbli-
ca. Tenho medo que o próximo 
dia 30 seja sangrento, dependo 
do resultado que sair das urnas. 
A performance do Jefferson, 
no domingo passado, mostrou 
que essa turma não está a fim 
de só divulgar mentiras nas re-
des sociais, por meio de discur-
sos com dados falsos e, propa-
gar o ódio. Está disposta a matar 
qualquer opositor, com requin-
tes de crueldade. Não faltam fu-
zis para isso, após o presidente 
rasgar o Estatuto do Desarma-
mento. Penso que as verdadei-
ras forças de segurança públi-
ca precisam ficar muito atentas, 
já que o candidato da oposição 
vem ganhando a dianteira, se-
gundo as pesquisas de opinião 
pública. O Brasil não pode ser 
tingido de sangue, como mui-
tos desejam.

 » Emiliano Gonzaga Lopez

Vicente Pires

 Candidatos 2026

André Gustavo Stumpf (O po-
der da política, 25/10) escreve 
com a precisão de ourives. De 

acordo com as previsões do calejado jornalista, “quem 
olhar para o futuro vai enxergar em Romeu Zema, em Mi-
nas Gerais, ou Tarcísio de Freitas, em São Paulo, possíveis 
candidatos em 2026”. Nesse sentido, recordo o que escre-
vi, em 10 de outubro, nas redes sociais e no blog cario-
ca Tribuna da Internet, sob o título “Figurinhas valiosas 
no novo álbum da política”: Romeu Zema é danado. Re-
cuperou a economia mineira, depois da tragédia petis-
ta que entristeceu o Estado. Fala firme e com autoridade 
dos vencedores. Outra figurinha que surge com destaque 
é Tarcisio de Freitas. Em São Paulo, é muito procurado por 
colecionadores e eleitores. Chegou como quem não quer 
nada. Apadrinhado por Bolsonaro, hoje é forte candidato, 
apesar de ser um estranho no ninho paulista.

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Reduflação: prática 
de diminuir tamanho, 

conteúdo e quantidade 
de produtos, sem 

reduzir preços. 
Consumidor precisa 

ficar atento. 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Pintou um clima: as 
vítmas de assédio do 

ex-presidente da Caixa 
Pedro Guimarães 
estão revoltadas 
com declarações 

do presidente 
Bolsonaro, que não 

viu nada demais nos 
depoimentos delas. Não 

poderia ser diferente.
Elza Lopes — Águas Claras

Passado o primeiro 
turno das eleições, o 
GDF está trocando 

toda a pavimentação 
asfáltica em vários 

pontos de Ceilândia. 
Ação importante, 

mas que chega com 
muito atraso.

Pedro Paulo Cruz — Ceilândia

Domingo será do Dia 
D da democracia

Joaquim Honório — Asa Sul
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O Serviço de Trânsito treinará, nestes próximos dias, a 
primeira turma MT (Monitores de Trânsito). Serão alunos, 
com capacete e talabarte como distintivos, que orientarão os 
pedestres e os automóveis às saídas das escolas. 
(Publicada em 11/3/1962)

O 
conceito da sustentabilidade e a si-
gla ESG tem dominado grande parte 
da pauta de encontros empresariais, 
seminários e congressos de negócios. 

O discurso garante não ser apenas mais um 
modismo, como tantos outros no passado, e 
sim um conceito que teria vindo para ficar, 
até porque não teríamos escolha, se quiser-
mos salvar o planeta.

Além disso, as gerações Y e Z estão mais 
atentas ao assunto e cobrando maior respon-
sabilidade ambiental, social e de governan-
ça das empresas. O mercado financeiro e as 
certificadoras também observam esse novo 
momento para oferecer vantagens e reconhe-
ceras companhias que demonstrarem maior 
comprometimento com asustentabilidade.

Para maior compreensão e melhor avalia-
ção, é importante entender a amplitude do 
conceito, que pode ser olhado em três ho-
rizontes. No primeiro, no extremo, devería-
mos repensar valores da sociedade, padrões 
de consumo, o conceito da obsolescência 
planejada, e nos perguntarmos até quando 
o planeta suporta esse modelo, que é hoje o 
motor do crescimento.

No segundo, num plano intermediário, as 
empresas passam a redefinir os seus mode-
los de negócios, com mudanças importantes 
direcionadas pela tecnologia, onde a susten-
tabilidade seja um vetor relevante. Nesse ho-
rizonte estão as tecnologias disruptivas, co-
mo a inteligência artificial, a internet das coi-
sas, a computação quântica, o blockchain e 
o metaverso, que vem permitindo inovações 
transformadoras em processos, produtos e 
modelos. É um cardápio que permite varia-
das combinações e distintas abrangências.

Num terceiro horizonte, uma realidade 
mais próxima e mais difundida, estão os es-
forços crescentes para desenvolver soluções e 
iniciativas que olhem o ESG. É a inovação in-
cremental que permite essa evolução. A pauta 
ambiental, por exemplo, oferece inúmeras do-
res e oportunidades para a busca de soluções 
novas. Já se criou até o termo inovabilidade 
para se referir à inovação que busca a susten-
tabilidade. A inovação aberta, parcerias com 
startups, como as ESG techs, podem ajudar as 
empresas. E aqui é necessário frisar a impor-
tância da aprovação da Lei das Startups (Lei 
Complementar nº 182/2021) no ano passado.

Nessa pauta, um dos principais desafios 
é desenvolver tecnologias que sejam susten-
táveis, tanto economicamente viáveis quan-
to atraentes para o mercado. Hitendra Patel, 
diretora do IXL Center da Hult International 
Business School, e que no Brasil é parceiro 
da Revista Amanhã em um ranking de ino-
vação, criou o termo “greenovations” para 
essas soluções, e destaca a necessidade da 
viabilidade financeira para o assunto ganhar 

relevância entre as empresas.
Patel publicou, há 15 anos, o livro Gree-

novate! — Companies Innovatingto Create a 
More Sustainable World,, em que afirma que 
boas ideias e tecnologias não são suficientes 
para criar produtos e serviços ambiental-
mente sustentáveis. É preciso torná-los lu-
crativos e atrativos, criando um círculo vir-
tuoso. Greenovation, segundo Patel, é o que 
“cria e captura valor ao atender as necessi-
dades do presente sem comprometer a ca-
pacidade de as futuras gerações atenderem 

às próprias necessidades”. As empresas pre-
cisam transformar essa pauta em cultura pa-
ra que ela permeie os novos modelos de ne-
gócios. Os setores público e privado devem 
trabalhar juntos para evitar excessos na le-
gislação, buscar eficiência nos licenciamen-
tos, equilíbrio e ponderação nas fiscalizações 
e oferecer estímulos à inovabilidade. É a me-
lhor maneira de transformar o que muitas ve-
zes ainda é visto como moda, ou como um 
fardo a carregar, em um compromisso espon-
tâneo e duradouro.

 » CARLOS RODOLFO SCHNEIDER
Empresário

Sustentabilidade 

como vetor do 

desenvolvimento

D
esde os resultados do primeiro turno, 
venho me perguntando se estamos 
mesmo tão separados uns dos outros, 
se pensamos e queremos coisas tão 

distintas para o nosso país. Então escrevo pa-
ra pedir que possamos refletir juntos sobre 
alguns pontos.

Vivemos num país muito desigual e me in-
comoda ver que a pobreza aumentou, que 30 
milhões de brasileiros passam fome. E não vejo 
interesse genuíno nas políticas sociais por par-
te do atual governo. Na verdade, temo que os 
direitos de saúde, educação e assistência social 
universais assegurados pela nossa Constituição 
estejam ameaçados em caso de continuidade.

Com o Congresso Nacional que elegemos, 
ficou bem mais fácil mexer em direitos asse-
gurados pela Constituição. Já imaginou este 
país tão desigual sem a possibilidade de uma 
educação que sirva de trampolim para uma 
vida melhor? Sem a saúde universal e gratui-
ta, sabemos que muitos não poderão pagar 
por tratamentos e quantos não morrerão por 
isso? Não nos preocupamos com as pessoas 
que estão à nossa volta e não contam com os 
mesmos recursos ou não tiveram as mesmas 
oportunidades que nós?

A ciência nunca foi tão desmerecida quan-
to no atual governo, com redução de investi-
mentos e falas preconceituosas. São nossos 
inimigos? O desenvolvimento de novos trata-
mentos, de novos medicamentos, de tecnolo-
gia para melhorar a vida das pessoas acontece 
dentro das universidades. Para nós tanto faz o 
futuro da ciência no Brasil?

Acredito que a democracia seja de fato o 

melhor modelo disponível para que todos te-
nham voz, ainda que alguns acreditem que te-
nham mais direito de fala. Temo que a demo-
cracia esteja ameaçada. Creio que todos en-
tendem as falas do presidente e suas ameaças 
de golpe. As pessoas querem de fato que ape-
nas alguns mandem, que outros que pensam 
diferente sejam calados?

Eu não entendo quando alguns defendem 
o presidente atual em nome da religião. Para 
mim a religião é uma forma de nos religarmos 
ao amor de Deus, ao amor ao próximo e a to-
das as criaturas. Penso que, se queremos nos 
aproximar uns dos outros, temos de conside-
rar o amor a todos acima de tudo, aos que mais 
precisam, aos nossos filhos e às gerações que 
virão. E nesse ponto coloco outro grande temor 
que tenho, este relacionado ao meio ambiente.

O que vimos nos últimos anos foi um gran-
de aumento do desmatamento e da explora-
ção desumana da Amazônia e de outros bio-
mas. Se o argumento para o seu voto se baseia 
em questões econômicas, não podemos nos 
enganar, destruir a Amazônia apenas piorará 
a inserção internacional do Brasil, além de co-
locar em risco a preservação da vida nos pró-
ximos anos. Será que realmente não nos im-
portamos com a vida das próximas gerações?

Você verdadeiramente acredita que, se o 
Lula ganhar, teremos um governo comunista? 
Foi isso que você viu, viveu entre 2003-2010? 
O que eu vi, e os dados refletem, foi um país 
em que todos ganharam, talvez os mais pobres 
tenham ganhado um pouco mais do que esta-
vam acostumados. Houve aumento do salário 
mínimo e dos lucros e reduzimos um pouco 

nossa terrível desigualdade de renda. Imagi-
no que isso não te incomode.

Vimos nos últimos anos o atual presiden-
te desrespeitando em sua fala homossexuais, 
pretos e mulheres.  Você realmente acha que 
algumas pessoas são melhores ou têm mais di-
reitos do que outras?  Você realmente acredi-
ta que a ciência é uma bobagem? Que a edu-
cação não é o caminho certo para fazer com 
que um país e sua população prosperem? Vo-
cê acha que desmatamento e mudança climá-
tica são apenas bobagens?

Se você disse sim a qualquer uma das per-
guntas, tudo bem, vote no Bolsonaro, eu res-
peito seu ponto de vista, embora não concor-
de com você. Talvez você não possa votar no 
Lula porque houve corrupção no governo de-
le. Você tem razão. Teve mesmo e pela primei-
ra vez conseguimos ver o tamanho da corrup-
ção que sempre assolou o país e que infeliz-
mente continua nos vitimizando.

Mas não entendo algumas coisas. Por que 
o presidente atual protege os filhos com si-
gilos de 100 anos em processos em que eles 
estão envolvidos? Você acha normal alguém 
comprar mais de 50 imóveis com dinheiro vi-
vo? Creio que você entenda o que isso pode 
significar, não?

Eu não escrevi tudo isso para te conven-
cer de nada, juro, foi só para saber se esta-
mos mesmo tão distantes uns dos outros. 
Talvez estejamos e eu seja mesmo uma ma-
luca que acredita que podemos lutar juntos 
por um país mais igual, com direitos para to-
dos e, acima de tudo, onde prevaleça o amor 
e não o ódio.

 » CLÁUDIA BADDINI
Doutora em economia pela Universidade Estadual de Campinas

Carta amorosa aos meus vizinhos

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Não tomar as lições históricas como aprendizado tem 
seu preço. Por vezes, o preço dessa omissão é alto e pas-
sa a ser cobrado de todos indiscriminadamente. Um olhar 
atento pelo o que ocorre hoje em nosso continente pode 
fornecer algumas pistas e preciosas lições a serem apren-
didas com urgência. Ou é isso, ou iremos repetir os mes-
mos erros e, sobretudo, entrarmos por caminhos que, cer-
tamente, nos conduzirão ao mesmo vale desolado e deses-
perançoso em que muitos países da América latina se en-
contram no momento. 

O que teriam em comum países como Nicarágua, Cuba, 
Argentina, Venezuela e outros, que poderia nos servir co-
mo aprendizado. A resposta pode ser resumida com a lem-
brança de uma antiga propaganda de bebida. Essas nações 
podem estar vivenciando hoje, na pele e na alma, o que po-
deremos ser amanhã. Enfeitiçados pelo canto das sereias 
vermelhas do oceano marxista, esses povos amargam, ago-
ra, as consequências da ditadura socialista, em que os pre-
juízos são divididos e os lucros apropriados pelos donos do 
poder e do partido, tudo em nome do povo, que nada vê. 

A Venezuela é a vitrine atual desse descalabro produzi-
do por um modelo socialista em que população, ou aque-
la pequena parcela que permaneceu no país, foi reduzida 
a miséria e a fome, enquanto os membros do governo se 
enriqueceram com todo o tipo de manobra, inclusive com 
o narcotráfico. A decadência moral e econômica daquele 
país, outrora modelo para toda a América Latina, o fez re-
fém de potências bélicas, como a Rússia que, hoje, ocupa 
e controla as Forças Armadas locais. Ouvir relatos dos mi-
lhões de fugitivos dessa hecatombe, pode nos dar uma pe-
quena ideia do inferno em que se transformou aquele país. 
Só que a realidade e a tragédia humana chegam a ser bem 
mais cruel do que os relatos feitos pelos deslocados. Ni-
carágua é outro exemplo desse tipo de ditadura socialista 
que assolou o país. 

Depois de mais de 43 anos da chegada Frente Sandi-
nista de Libertação Nacional naquele país e há mais de 
26 no poder, Daniel Ortega é um tirano exemplar. Perse-
guiu e mandou prender e exilar o que restava de oposição 
e governa com mão de ferro, ladeado por sua mulher. Nem 
mesmo a Igreja Católica, que, no passado, deu abrigo e re-
fúgios aos sandinistas, tem escapado de sua tirania. Mui-
tos bispos e padres estão presos e exilados. Organizações 
não governamentais foram fechadas e mandadas para fo-
ra do país. O vazio de ética pública foi também ocupado 
por países aproveitadores como China, Rússia, Cuba, Ve-
nezuela e outros de igual pendor, controlando e fornecen-
do armas para essa ditadura. 

Governando desde 1984, Ortega é, para muitos, exemplo 
de democrata e endeusado por aqueles que estão no po-
der naquele pequeno país. Obviamente que para se man-
ter no poder, Ortega tem recorrido a fraudes de todo o ti-
po, controlando o Judiciário e o Legislativo nicaraguense. 
Não chega a ser coincidência que a Nicarágua e Venezuela 
sejam hoje os países mais pobres do continente. O número 
de mortos e desaparecidos do regime aumenta a cada dia 
e juntamente com os exilados chegam à casa dos milhares.

 Quem controla a temida Polícia Nacional é seu cunha-
do, que cuida de limpar a área de opositores. A militari-
zação de todo o Estado alcançou, como na Venezuela, o 
poder absoluto. As mídias sociais e a imprensa estão sob 
severo controle do Estado. A censura é total. Não há ne-
nhuma liberdade de opinião. Em comum com o Brasil, 
temos que a FSLN foi organizada nos anos 1980, contan-
do com a cobertura da Igreja Católica que, na época, so-
fria grande pressão por parte de alas ligadas a Teologia 
da Libertação. Pensar em um Brasil parecido será como 
ter a certeza de que não aprendemos nada, não esque-
cemos nada também.

Retrovisor, 
espelho meu

“Nosso passado nos oferece uma 
escolha... viver nele ou viver dele.”
Brittany Burgunder 

Suspeitas
 » Havia uma esperança de que o senador Álvaro Dias 

trouxesse à tona tudo o que sabe sobre loterias. 
Mas isso nunca aconteceu. 

Ver de novo

 » No Blog do Ari Cunha, as imagens da TV Senado, da 
Comissão de Constituição e Justiça de 21/2/2017, 
dia da sabatina de Alexandre de Moraes, indicado 
ao cargo de ministro do STF. Muito interessante. 

Os sem notícia

 » Por falar em ver de novo, às vezes, a profissão de 
jornalista é ingrata. Os anos se passam e as notícias 
vão e voltam como bolas enjoadas no chão de um 
barco. Fim do foro privilegiado, decretação da 
prisão em segunda instância, medidas eficazes 
de transparência, fiscalização na administração 
pública são assuntos que colocam só a cabeça fora 
da gaveta.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Sinais vitais da Terra 
em condições críticas

Grupo internacional de cientistas alerta que quase a metade dos indicativos de saúde 
do planeta está em níveis extremos. Às vésperas da conferência do clima, a COP27, 

especialistas conclamam pela união de forças para reverter esse cenário E
m um pronto-socorro, os 
pacientes que correm ris-
co de morte iminente re-
cebem uma pulseira ver-

melha. É nesse estágio que se 
encontra o planeta, segundo um 
relatório divulgado a pouco me-
nos de duas semanas da 27º Con-
ferência do Clima sobre Mudan-
ças Climáticas (COP27), no Egito. 
A publicação, assinada por uma 
equipe de cientistas globais, des-
taca que “os sinais vitais da Terra 
pioraram a ponto de a humani-
dade enfrentar, inequivocamen-
te, uma emergência climática”.

O relatório World Scientist’s 
Warning of a Climate Emergency 
2022, divulgado na revista BioS-
cience, rastreia 35 sinais vitais do 
planeta e aponta que, destes, 16 
chegaram a extremos recordes. 
Os indicadores são utilizados pe-
los cientistas para rastrear as mu-
danças climáticas e incluem per-
da da cobertura vegetal, taxa de 
afinamento das geleiras, aumen-
to da temperatura dos oceanos e 
alterações no nível do mar. A pu-
blicação é divulgada cinco anos 
depois da segunda edição e após 
20 anos da primeira, de 1992. 
Ao longo desse tempo, mais de 
15 mil cientistas contribuíram 
com os dados que culminaram 
no diagnóstico da Terra.

Em duas décadas, as emissões 
de dióxido de carbono aumen-
taram 40%, com índice registra-
do, no ano passado, de 418 par-
tes por milhão, um nível jamais 
alcançado. “Como podemos ver 
pelos surtos anuais de desas-
tres climáticos, estamos agora 
no meio de uma grande crise cli-
mática, com muito pior por vir se 
continuarmos fazendo as coisas do 
jeito que temos feito”, diz Christo-
pher Wolf, pós-doutorando na Fa-
culdade Florestal da Universidade 
Estadual de Oregon e principal au-
tor do artigo, ao lado do professor 
William Ripple. “Imploramos aos 
nossos colegas cientistas que se 
juntem a nós na defesa de abor-
dagens baseadas em pesquisa 

 » PALOMA OLIVETO

INA FASSBENDER

para a tomada de decisões cli-
máticas e ambientais.”

Ripple, que esteve à frente das 
duas publicações anteriores, diz ja-
mais ter visto um cenário tão inquie-
tante. “Estou preocupado, estou alar-
mado. É importante que as pessoas 
vejam esses dados. Estamos fazen-
do negócio como de costume; hou-
ve uma interrupção transitória por 
causa da pandemia de covid-19, mas 

A dependência de combustí-
veis fósseis, os maiores produto-
res de gases de efeito estufa, que 
impulsionam as mudanças cli-
máticas, está agravando os im-
pactos à saúde em todo o mun-
do, segundo um relatório publi-
cado na revista The Lancet. “Nos-
so relatório deste ano revela que 
estamos em um momento crí-
tico. Vemos como as mudanças 
climáticas estão causando gra-
ves impactos à saúde em todo o 
mundo, enquanto a persistente 
dependência global de combus-
tíveis fósseis agrava esses 
danos em meio a vá-
rias crises globais, 
mantendo as fa-
mílias vulne-
ráveis a mer-
cados volá-
teis de com-
bustíveis fós-
seis, expos-
tos à pobreza 
energética e ní-
veis perigosos de 
ar poluição”, disse, 
em comunicado, Ma-
rina Romanello, diretora 
executiva da Lancet Countdo-
wn, iniciativa de monitoramento 
da Universidade College London.

O sétimo relatório do grupo 
traz contribuições de 99 espe-
cialistas de 51 instituições, in-
cluindo a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) e a Orga-
nização Meteorológica Mundial 
(OMM). O trabalho apresenta 43 

indicadores que incluem métri-
cas novas e aprimoradas sobre o 
impacto da temperatura extre-
ma na insegurança alimentar, na 
poluição do ar doméstico e no 
alinhamento da indústria de 
combustíveis fósseis com um 
futuro saudável. “Com o mun-
do em turbulência, governos 
e empresas têm a oportunida-
de de colocar a saúde no cen-
tro de uma resposta alinhada 
a essas crises simultâneas e 
proporcionar um futuro sau-
dável e seguro para todos”, 

disse Romanello.
Os dados do rela-
tório de 2022 su-

gerem que, em 
curto prazo, as 
mudanças cli-
máticas estão 
afetando to-
dos os pilares 
da segurança 

alimentar. O 
aumento das 

temperaturas e 
eventos climáticos 

extremos ameaçam o 
rendimento das culturas, 

reduzindo diretamente o tem-
po de cultivo de alimentos como 
milho (9,3 dias), trigo (seis dias) 
e arroz (1,7). “O calor extremo 
foi associado a mais 98 milhões 
de pessoas relatando inseguran-
ça alimentar moderada a grave 
em 103 países em 2020, compa-
rado a 2010. Em média, 29% a 
mais da área terrestre global foi 

Combustíveis fósseis dificultam futuro saudável
Escassez de água no 
Iêmen: temperaturas 
extremas afetam 
pilares da segurança 
alimentar
 

AHMAD AL-BASHA

Como podemos ver pelos surtos anuais  
de desastres climáticos, estamos agora no 

meio de uma grande crise climática,  
com muito pior por vir se continuarmos 

fazendo as coisas do jeito que temos feito”

Christopher Wolf, pós-doutorando na Faculdade Florestal da 

Universidade Estadual de Oregon e principal autor do artigo

68%
Foi o aumento na quantidade de 

mortes relacionadas às altas 
temperaturas no período de  
2017 a 2021, em comparação  

com 2000 a 2004

Desafio sistêmico

Apesar dos compromissos 
nacionais apresentados pe-
los países signatários do Acor-
do de Paris — que tenta limi-
tar o aumento da temperatu-
ra no fim do século a 1,5ºC ou, 
no máximo, 2ºC em relação ao 
século 19 —, ocorreu o con-
trário. Segundo os pesquisa-
dores, em 51 países, os sub-
sídios à energia gerada por 
combustíveis fósseis — maio-
res emissores de gases de efei-
to estufa — dobrou de 2020 
para 2021 (US$ 362,4 milhões 
para US$ 697,2 bilhões) e de-
vem aumentar ainda mais em 
2022, especialmente devido à 
guerra na Ucrânia.

“A mudança climática não é 
uma questão isolada”, disse, em 
nota, Saleemul Huq, da Univer-
sidade Independente Bangla-
desh e coautor do estudo. “É 
parte de um problema sistêmi-
co maior, onde a demanda hu-
mana está excedendo a capa-
cidade regenerativa da biosfe-
ra. Para evitar mais sofrimen-
to humano incalculável, pre-
cisamos proteger a natureza, 
eliminar a maioria das emis-
sões de combustíveis fósseis e 
apoiar adaptações climáticas 
socialmente justas, com foco 
em áreas de baixa renda que 
são mais vulneráveis.”

“À medida que as tempera-
turas da Terra estão subindo, a 
frequência ou a magnitude de 
alguns tipos de desastres cli-
máticos podem realmente es-
tar aumentando”, acrescentou 
Thomas Newsome, da Universi-
dade de Sydney, na Austrália. A 
Aliança Mundial de Cientistas, 
um coletivo com mais de 14 mil 
pesquisadores de 158 países, e 
do qual os autores do relató-
rio fazem parte, tem um artigo 
sobre sustentabilidade, aberto 
para co-signatários. “Pedimos 
aos nossos colegas cientistas de 
todo o mundo que se manifes-
tem sobre as mudanças climá-
ticas”, disse Newsome.

voltamos a estabelecer novos recor-
des.” As consequências, segundo o 
ecólogo, são bastante claras, co-
mo evidencia o relatório: nos 
últimos anos, houve aumen-
to da frequência de eventos 
de calor extremo, maior per-
da de cobertura vegetal global 
devido a incêndios e preva-
lência elevada do vírus da den-
gue, transmitido por mosquitos.

Usina de carvão: emissão 
de CO2, um dos principais 
causadores do efeito 
estufa, aumentou 40% em 
duas décadas

afetada por seca extrema anual-
mente entre 2012 e 2021, do que 
entre 1951 e 1960, colocando as 
pessoas em risco de insegurança 
hídrica e alimentar”, diz o artigo.

Além disso, a exposição ao calor 
extremo afeta diretamente a saúde, 
piorando condições como doenças 
cardiovasculares e respiratórias e 

provocando insolação, interferên-
cias adversas na gestação, pio-
ra dos padrões de sono, saúde 
mental precária e aumento da 
mortalidade relacionada a le-
sões. Também impacta indire-
tamente, limitando a capacidade 
das pessoas de trabalhar e se exer-
citar, lembram os autores.

Em comparação com o perío-
do de 1986 a 2005, crianças me-
nores de 1 ano vivenciaram, co-
letivamente, 600 milhões de dias 
a mais de ondas de calor (4,4 dias 
a mais por criança) entre 2012 
e 2021. As mortes relacionadas 
às altas temperaturas aumenta-
ram 68% entre 2017 e 2021, em 

comparação com 2000 a 2004. Já 
a exposição humana a dias com 
risco muito alto de incêndio ele-
vou em 61% dos países de 2001–
2004 a 2018–2021.

Infecções

A mudança climática tam-
bém está afetando a propaga-
ção de doenças infecciosas. O 
período de tempo adequado 
para a transmissão da malá-
ria aumentou 32,1% nas áreas 
montanhosas das Américas e 
14,9%, na África em 2012-2021, 
em comparação com 1951-
1960. A influência do clima no 
risco de transmissão da den-
gue cresceu 12% globalmente, 
no mesmo período.

 “A saúde humana, os meios 
de subsistência, os orçamentos 
domésticos e as economias na-
cionais estão sendo atacados à 
medida que o vício em combus-
tíveis fósseis fica fora de contro-
le. A ciência é clara: investimen-
tos maciços e de bom senso ga-
rantirão uma vida mais saudável 
e segura para as pessoas em to-
dos os países”, disse, em nota, o 
secretário-geral das Nações Uni-
das, António Guterres. (PO)
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Morte sobre duas rodas

Entre janeiro e agosto deste ano, 16 ciclistas perderam a vida nas ruas do Distrito Federal. O número é o mesmo observado 
durante todos os meses de 2021. Usuários de bicicleta reclamam da imprudência de motoristas e temem pela segurança

O
 número de ciclistas 
mortos no trânsito do 
Distrito Federal, entre 
janeiro e agosto des-

te ano se igualou ao registra-
do em todo 2021: 16 no total. 
Na última semana, o Correio 
percorreu ruas da capital e ob-
servou motoristas não respei-
tando a distância de seguran-
ça das bicicletas — 1,5m — e 
ciclistas tendo de dividir vias 
com veículos em alta velocida-
de. Mesmo com uma malha ci-
cloviária com 636,890km de ex-
tensão, quem pedala vive uma 
rotina de medo. ONGs olham 
os números com indignação e 
apontam que o cenário é resul-
tado de uma longa história de 
desrespeito por parte dos con-
dutores e descaso de governos. 
Em 2020 — quando houve as 
medidas restritivas mais seve-
ras de combate à pandemia da 
covid-19 —, comparado aos úl-
timos cinco anos, tem a marca 
de mais óbitos: 24. 

Há 14 anos, a bicicleta 
é o meio de transpor-
te usado pelo au-
xiliar de constru-
ção civil Claudio 
Moraes, 36 anos. 
O morador de São 
Sebastião pedala 
diariamente para ir 
e voltar do trabalho. A 
insegurança no trânsi-
to é constante, e a indignação 
passou a fazer parte da rotina. 
“Aqui, tem motorista que não 
respeita as leis. Mas, um gran-
de problema também é a falta 
de sinalização e de passagens 
adequadas. Aqui, tem ciclovia, 
mas isso não é a realidade ge-
ral”, reclama.

Cláudio sempre retorna do 
trabalho com o colega Marro-
ne Costa, 18. O jovem relata que 
passou por alguns apuros na ho-
ra de voltar para casa. Um deles 
poderia ter terminado em tragé-
dia. “Tem dois meses que peda-
lamos juntos. Nesse período, vi-
vi algumas situações de desres-
peito. Um carro quase bateu no 
pneu traseiro da minha bicicleta. 
Foi um susto, mas não me ma-
chuquei”, lembra.

Há sete anos fazendo da bi-
cicleta um meio de transporte e 
para o lazer, Anthony Kevin, 19, 
sofre, cada vez mais, com o des-
respeito no trânsito de Brasília. 
“Às vezes, estou andando, e um 
carro me fecha sem motivo. Em 
alguns casos, dá pra ver que foi 
falta de atenção, em outros, (os 
motoristas) simplesmente jogam 
o veículo em cima e ainda saem 
xingando”, denuncia o morador 
de São Sebastião.

A rotina de acidentes e 

imprudências pode ser avalia-
da como sintoma de um contex-
to maior. Segundo Renata Ara-
gão, coordenadora geral da ONG 
Rodas da Paz, o modelo de trans-
porte do DF é uma “carrocracia”, 
em que os ciclistas são deixados 
de lado, tanto por condutores 
quanto pelo governo. “Infeliz-
mente, só existem investimen-
tos para os veículos motoriza-
dos, como o alargamento de vias 
e construção de viadutos e pistas 
velozes. (O governo) não segue 
a lei de mobilidade distrital e, 
quando constroem novas estru-
turas, não concebem ciclovias e 
travessias de pedestres no proje-
to original. Depois que tudo es-
tá pronto, fazem um puxadinho 
ou passarelas que levam os mo-
dais ativos a se deslocarem mui-
to mais e em piores condições, 
os colocando em risco”, critica.

Joyce Ibiapina, coordenado-
ra administrativa da ONG ava-
lia que outro fator de perigo é o 
desrespeito por parte dos con-
dutores. Ela reforça a importân-
cia da conscientização de atitu-
de no trânsito que valorizem a 

vida de ciclistas. “É im-
portante que os con-

dutores respeitem o 
ciclista porque, em 
cima de uma bici-
cleta, vai uma vida, 
que pedala como 
meio de transpor-

te, lazer ou esporte. 
É um veículo demo-

crático que atende a di-
versos usuários”, frisa.

Indignação

O desrespeito aos ciclistas 
tem consequências que, por ve-
zes, são irreparáveis. Mônica Aly-
ne Santos, 38, perdeu o irmão 
Joelson Santos, 38. O morador da 
Cidade Estrutural foi atropelado, 
na pista Norte da via Estrutural, 
por um criminoso que havia rou-
bado um veículo e estava em fu-
ga da polícia, em fevereiro. “To-
dos da família estão muito aba-
lados. Nossas vidas não são mais 
as mesmas. Não tenho nem pa-
lavras para expressar o tamanho 
da dor que sentimos nesse mo-
mento”, lamenta a irmã.

O criminoso foi preso em fla-
grante, porém, na família, paira a 
indignação frente ao atropelamen-
to que matou Joelson. “Meu irmão 
iria fazer 39 anos no dia 11 (de fe-
vereiro), mas esse bandido tirou a 
vida dele faltando apenas oito dias 
para o aniversário”, protesta Mô-
nica. Para ela, há certa impunida-
de para motoristas que provocam 
esse tipo de morte. “Um descaso, 
tanto dos motoristas quanto do 
governo. Faltam leis mais severas 
para esses condutores que tiram 
vidas no trânsito. Eles matam e 
saem tranquilos”, afirma.

 » ARTHUR DE SOUZA
 » CARLOS SILVA*

Sem um espaço apropriado, ciclistas têm de arriscar no acostamento na marginal da BR-070 

Fotos: Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Carros passam próximos às bicicletas, por vezes não respeitando a distância de 1,5m entre os veículos

Via de mão dupla

Três elementos são os prin-
cipais potencializadores de ris-
co de acidente nas vias, segun-
do o porta-voz do Detran-DF, 
Glauber Peixoto: uso de álcool, 
desatenção e excesso de ve-
locidade — aspecto que pode 
ser mais perigoso em vias com 

limites entre 70km/h e 80km/h. 
“Infelizmente, em alguns dos 
acidentes graves que nós tive-
mos, aqui, no DF, esses fatores 
estavam envolvidos, principal-
mente o excesso de velocidade. 
Em outros, o condutor para de 
observar o trânsito por segun-
dos para olhar uma mensagem, 
não enxerga a presença de um 

ciclista na via e muda de faixa 
ou adentra o acostamento, co-
mo já aconteceu”, detalha.

Apesar da imprudência ser fa-
tor de alto risco para os que pe-
dalam pelas ruas, inobservân-
cia de condutas de segurança 
por parte daqueles que pedalam 
contribuem para que inciden-
tes ocorram. “Com certeza, os 

Cláudio vai e volta do trabalho de bicicleta e vive uma rotina de insegurança Anthony Kelvin relata ser comum automóveis fecharem os ciclistas

Fica a dica

riscos são muito maiores quando 
o condutor dos veículos em ge-
ral não respeitam a presença do 
ciclista na via, mas, é importan-
te que o ciclista tenha conheci-
mento da forma correta de tran-
sitar na via para não se expor ao 
perigo”, afirma Glauber Peixoto.

Os ciclistas do DF podem par-
ticipar de minipalestras e campa-
nhas educativas oferecidas pelo 
Detran-DF, como as promovidas 
pelos projetos Bike em Dia e Bi-
ke em Dia na Madrugada — em 
que ciclistas são abordados na 
rua para que recebam orienta-
ções sobre condutas que podem 
tomar e que ajudam a diminuir 
o risco de acidentes nas pistas.

*Estagiário sob a supervisão  
de Guilherme Marinho

  Por lei, o ciclista tem que andar 

no mesmo sentido de circulação 

dos demais veículos

      Utilizar roupas em tons claros 

ou alguns elementos refletivos, 

que possam mostrar a presença 

do ciclista com mais facilidade 

aos condutores

O capacete não é uma 

obrigação, mas é importante 

que o ciclista use o equipamento

Observar com atenção áreas 

de cruzamento de vias, por ser 

um local mais delicado em 

que, muitas vezes, o condutor 

está observando o trânsito de 

veículos e acaba não vendo  

o ciclista

Não ficar mudando de faixa e não 

circular em meio aos veículos

Fonte: Glauber Peixoto, porta-voz do Detran-DF
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Eles estão em campanha
Por Lula…

Missa só depois do 
segundo turno

O deputado distrital eleito 
Ricardo Vale (PT) tem rodado o DF 
em campanha pela eleição de Lula. 
Ele havia marcado uma missa para 
celebrar a sua eleição, mas adiou 
para depois do segundo turno, certo 
de que terá mais motivos para 
agradecer na igreja.

Defesa das 
demandas

Os deputados distritais 
eleitos Jane Klebia (Agir) e 
Wellington Luiz (MDB) vão se 
reunir hoje com representantes 
dos sindicatos e associações 
da Polícia Civil do DF. Para o 
presidente do Sindicato dos 
Delegados da Polícia Civil do 
DF (Sindepo), Paulo Roberto 
D’Almeida, a união agora 
é fundamental para que a 
classe possa ter sucesso em 
suas reivindicações. “É muito 
importante este trabalho de 
articulação com os políticos 
eleitos”, declara. Já o presidente 
do Sindicato dos Policiais 
Civis (Sinpol/DF), Enoque 
Venâncio, acredita que este é 
um momento para alinhar as 
demandas referentes à categoria.

A hora da verdade
O presidente do TSE, Alexandre 

de Moraes, reuniu, ontem, por 
videoconferência, todos os 
presidentes de tribunais regionais 
eleitorais e pediu transparência 
e lisura no pleito de domingo. 
Moraes disse que pretende 
anunciar o resultado oficial 
do segundo turno às 21h30.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

DESEMPREGO / 

Menor taxa 

desde 2016

Índice no Distrito Federal alcançou 15%, em setembro, o patamar mais baixo dos últimos seis anos

A 
taxa de desemprego do 
Distrito Federal atin-
giu 15% em setembro 
de 2022, índice registra-

do pela última vez em janeiro 
de 2016. Em relação aos últimos 
12 meses — quando 17,7% da 
população economicamente ati-
va (PEA) estavam sem emprego 
— houve uma queda de 2,2%. 
Ao mesmo tempo, os rendimen-
tos de quem ganha mais caíram. 
Quem recebe menos teve os ga-
nhos aumentados, mas pouco. 
Os dados são da Pesquisa de Em-
prego e Desemprego (PED), divul-
gada ontem pelo Instituto de Pes-
quisa e Estatística do DF (IPEDF), 
em parceria com o Departamento 
Intersindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos (Dieese).

Em relação ao mês anterior, a 
taxa apresentou ligeira redução, 
passando de 15,3% para 15,0% da 
PEA. A queda, segundo a coorde-
nadora da PED pelo Dieese, Lu-
cia Garcia, ocorreu porque foram 
geradas 4 mil vagas e mil pessoas 
se desligaram ou foram demiti-
das de seus empregos. "Quando 
comparamos o dado atual ao de 
setembro de 2021, percebemos 

que a queda do desemprego foi 
fortemente influenciada pela saí-
da de pessoas do mercado (de 
trabalho), assim como há 12 me-
ses", aponta.

Lucia destaca que, embora o 
DF tenha aberto 25 mil postos 
de trabalho nessa variação de 
12 meses, a saída de pessoas do 
mercado — 24 mil a menos — 
ajudou muito a fazer com que a 
taxa de desemprego apresentas-
se queda. Mesmo assim, a espe-
cialista considera que o DF está 
em uma situação favorável. Pa-
ra ela, no entanto, o motivo não 
é tão "virtuoso", como seria se 
fosse pela liderança dos índices 
de ocupação de postos de tra-
balho. “Estamos em um pata-
mar que precisa ter seu otimis-
mo calibrado a partir de uma vi-
são mais ampla da série históri-
ca que a pesquisa fornece”, expli-
ca. "Em conjunto com uma visão 
mais ampla da taxa de desem-
prego nos últimos anos, se es-
tendermos a visão para 2015, por 
exemplo, observamos que o índi-
ce de 15% é baixo para os even-
tos recentes, mas ainda muito 
mais elevado do que o daquele 
ano, que era entre 11% e 12%”, 
completa.

Setor de serviços foi um dos que mais impulsionou redução no desemprego, segundo a pesquisa

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » ARTHUR DE SOUZA

 AFP
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Nas ruas
Aliado, amigo e compadre de 

Lula há mais de 30 anos, o deputado 
distrital reeleito Chico Vigilante (PT) 
tem participado de eventos da 
campanha do petista no DF. No fim 
de semana, ele participou de uma 
caminhada no Sol Nascente. 
Aproveitou para agradecer os mais 
de 43 mil votos que o colocaram 
como o segundo distrital mais 
votado da próxima legislatura.

Voto declarado
Paulo Octávio, depois do 

primeiro turno, optou pela 
neutralidade. Mas a irmã do 
empresário, a publicitária 
Cláudia Pereira, gravou em 
vídeo a sua posição: “Não 
podemos mais ser escravos da 
ignorância, cordeiros da 
opressão, omissos ao nosso 
papel de homens e mulheres 
livres e responsáveis perante a 
sociedade democrática, 
republicana e legítima nos seus 
anseios de igualdade, liberdade e fraternidade”. E defendeu: “Se você, 
assim como eu, quer um Brasil livre e responsável, vote 13. O 13 vem 
acompanhado do equilíbrio do Alckmim, da inteligência do Fernando 
Henrique, da coragem da Simone Tebet e da generosidade do Lula. Esse é 
o melhor projeto político para o presente e o futuro do Brasil”.

Juntas no 
segundo turno

A senadora Simone Tebet 
(MDB) e a assistente social 
Keka Bagno (PSol) não foram 
vitoriosas no primeiro turno. 
Mas se engajaram na 
campanha de Lula e 
conquistaram a admiração dos 
eleitores petistas que sonham 
com a derrota de Jair 
Bolsonaro.

Por Bolsonaro…
Batendo 
na trave

Depois da derrota no 
primeiro turno da eleição ao 
Palácio do Buriti, o senador 
Izalci Lucas (PSDB/DF) 
vestiu a camisa do 
presidente Jair Bolsonaro e 
faz campanha pela reeleição 
nas redes sociais.

De jatinho
As três se tornaram 

inseparáveis no segundo 
turno da campanha. 
Eleitas e tranquilas, 
Damares Alves 
(Republicanos) e Celina 
Leão (PP) se juntaram à 
primeira-dama Michelle 
Bolsonaro e estão 
rodando o país em busca 
de votos, especialmente 
os femininos, para a 
reeleição.

No Entorno
Amigo e aliado de 

primeira hora de Jair 
Bolsonaro, o Bispo Robson 
Rodovalho, da Igreja Sara 
Nossa Terra, foi a Águas 
Lindas de Goiás pedir votos 
para o presidente.

Nas redes
O deputado distrital eleito Thiago Manzoni (PL) tem postado 

imagens e mensagens de apoio ao presidente Jair Bolsonaro. “Nós 
temos um dever ético, um dever moral, um dever cívico de irmos às 
urnas e reelegermos Jair Messias Bolsonaro”, disse.

Dez/2015 14,5%

Dez/2016 18,6%

Mar/2017 20,7%

Mai/2018 19,4%

Abr/2019 19,8%

Jun/2020 21,6%

Abr/2021 19,6%

Jan, Fev e Mar/2022 17%

Fonte: PED-DF, convênio IPEDF/Dieese

Maiores taxas

Sem entusiasmo

Algumas outras questões tam-
bém são bastante importantes, 
de acordo com a coordenadora 
do PED pelo Dieese. Lucia Gar-
cia ressalta que, embora o DF es-
teja gerando emprego com car-
teira assinada no setor privado, 
as vagas têm valor cada vez me-
nor. “A reforma trabalhista, como 
sabemos, gera postos de traba-
lho mais desqualificados, e com 
menor acesso a direitos, no setor 
privado”, afirma.

Outra questão destacada pela 

especialista é que há um certo 
fechamento dos leques salarial 
e de rendimentos. “Aqueles que 
ganham mais, são os que per-
dem mais; e aqueles que ganham 
muito pouco, tem muito pouco 
a perder e estão perdendo pou-
co”, detalha.

De acordo com a PED de se-
tembro, entre julho e agosto de 
2022, o rendimento médio real 
dos ocupados aumentou: 3,8% 
para os 10% mais pobres; 2,1% 
entre os 25% e 50% mais pobres; 
e 1,7% para os 25%. Enquanto is-
so, os demais grupos amargaram 

queda no rendimento: -2,6% pa-
ra os 10% mais ricos; -2,2% para 
os 25% mais ricos; -0,8% no gru-
po entre 50% e 25% mais ricos.

Lucia frisa que, quando a mas-
sa de rendimento recua, é pre-
núncio de um mercado de tra-
balho mais instável e pior nos 
meses seguintes. "Portanto, não 
somos entusiastas de um final 
de ano muito feliz para os traba-
lhadores brasilienses. É preciso 
estar muito atento em relação às 
opções que tomamos para que 
possamos, de fato, mudar o ru-
mo dessa história", atesta.

Perspectiva histórica

O resultado da PED de setem-
bro decorreu do aumento no nú-
mero de trabalhadores no setor 
de serviços. O coordenador do 
curso de Economia do Iesb, Rie-
zo Almeida, lembra que, histori-
camente, os dados desse perío-
do no DF são positivos, princi-
palmente para esse ramo. “Co-
mo é de setembro a setembro, o 
recorte pega dois períodos bons 
de falta de chuvas, onde há ofer-
ta de muitos bens, serviços e res-
taurantes. Isso movimenta muito 
outros ramos, como o serviço de 
transporte”, reforça.

Mesmo com o cenário pessi-
mista expressado pela coordena-
dora do PED, Riezo acredita que é 
possível comemorar os dados di-
vulgados. “O dinheiro na econo-
mia está girando, ou seja, o fluxo 
de renda da economia está po-
sitivo. O emprego ajuda muito o 
trabalhador a comprar, mesmo 
com a alta dos preços”, pondera.
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Crônica da Cidade

A Universidade de Brasília promo-
ve, hoje e amanhã, um encontro com 
o seu criador. Um seminário interna-
cional, com a participação de intelec-
tuais estrangeiros, vai debater a atua-
lidade do pensamento de Darcy Ri-
beiro, com parte das comemorações 
para o centenário de nascimento do 
pensador. Antropólogo, indigenista, 

ensaísta, co-fundador da UnB junto 
com Anísio Teixeira, o homem que 
idealizou uma das instituições de en-
sino superior mais reconhecidas do 
país faz parte da geração de gigantes 
brasileiros como Juscelino Kubits-
chek, Oscar Niemeyer e Lucio Costa. 
Eram homens que pensavam o Bra-
sil sob a lente do conhecimento, da 
cultura, das artes. 

Darcy Ribeiro dá o nome ao pri-
meiro campus da Universidade de 
Brasília, localizado na Asa Norte. E 
foi ali, no tradicionalíssimo Anfitea-
tro 9 do Instituto Central de Ciên-
cias, que os alunos da UnB ouviram, 
na última segunda-feira, o relato de 
um dos maiores especialistas sobre 
Darcy Ribeiro. Em um depoimento 

pessoal, rico e emocionado, o jor-
nalista e escritor Eric Nepomuceno 
proferiu a palestra “Darcy Ribeiro e 
as perguntas que nunca fiz”. 

Durante mais de uma hora, Ne-
pomuceno relembrou as décadas de 
convivência com o homem que pen-
sava o Brasil. Tradutor premiado e 
finalista por diversas vezes do prê-
mio Jabuti, Nepomuceno lançará um 
perfil biográfico de Darcy Ribeiro 
no próximo ano. Conheceu o mes-
tre ainda criança, quando assistia às 
conversas entre o desbravador e o pai 
de Eric, o físico Lauro Xavier Nepo-
muceno, pioneiro no estudo de acús-
tica no Brasil. Naquele longínquo ano 
de 1958, Darcy reunia-se com acadê-
micos de diversas áreas para formar 

o primeiro grupo de professores da 
universidade que nasceria na nova 
capital federal, em 1962. 

No depoimento, Nepomuceno re-
sume em algumas palavras o que apre-
sentará em texto. Considera Darcy um 
“visionário, construtor do futuro”. E diz 
que: “Neste Brasil de hoje, faz mais fal-
ta do que nunca”. Aos alunos da UnB, 
o jornalista descreve o pensador com 
uma abordagem singela. “Nunca per-
guntei a Darcy se ele costumava cochi-
lar, mas posso assegurar que não. (…) 
Não se sonha grande em cochilo leve”, 
conta Nepomuceno. “Darcy não so-
nhou pequeno nunca. E também não 
se limitou a sonhar um mundo melhor, 
mais justo e possível. Não ficou no so-
nho jamais. Foi lá fazer com que seus 

sonhos virassem realidade”, afirma. 
Lembrar o centenário de Darcy Ri-

beiro é resgatar os fundamentos do 
Brasil. Antes de encerrar sua trajetória 
em Brasília, onde morreu em 1997, aos 
74 anos, o homem que sonhou cons-
truir uma nação a partir da educação 
deixou um legado inestimável, a ser 
lembrado por todo brasileiro dotado 
de consciência social e espírito pú-
blico. Mais do que nunca, a educação 
constitui a chave para tirar o país da 
miséria, da injustiça social, do obscu-
rantismo, do preconceito, da violência. 

Ao render homenagem ao criador, 
a UnB resgata o passado para proje-
tar uma ideia de nação. Pode ser uma 
utopia, pode ser um futuro possível. 
Quem viver verá.

VIOLÊNCIA /

Padre acusado 

de crime sexual

O religioso, que exercia a função de capelão da Polícia Militar, é suspeito de ter investido contra um 

O 
padre da Polícia Mili-
tar do Distrito Federal 
(PMDF) tenente Jerf-
son dos Santos e San-

tos foi preso em flagrante, na 
sexta-feira, por suspeita de im-
portunação sexual contra um 
adolescente de 16 anos. O ho-
mem também é investigado 
por entregar a direção de veí-
culo a inabilitado, por ter per-
mitido que a vítima dirigisse o 
seu automóvel.

A Polícia Civil do DF (PCDF) 
investiga os fatos por meio da 
21ª Delegacia de Polícia. Por 
envolver adolescente, o caso 
está sob sigilo imposto por lei 
segundo o Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA), Lei nº 
8.069, de 13 de julho de 1990.

O padre exercia a função 
de capelania no âmbito da 
Polícia Militar, isto é, forne-
cia assistência espiritual aos 

membros da Corporação. A 
PMDF afirmou, em nota, que 
o religioso encontra-se afasta-
do de suas funções de capelão. 
“Em atenção à ocorrência em 
tela, está sendo aberto proce-
dimento pertinente, no qual a 
Corporação reafirma que não 
coaduna com ações contrárias 
à legislação e regulamentos 
em vigor”, disse o comunica-
do enviado ao Correio.

Procurada pela reportagem, 
a Promotoria Militar do Minis-
tério Público do Distrito Fede-
ral e Territórios (MPDFT) in-
formou, por nota, que aguarda 
a conclusão das investigações 
da PCDF para se posicionar.

Motivos anteriores

O Ordinariado Militar do 
Brasil divulgou nota à im-
prensa ontem lamentando 
o ocorrido e afirmando que 
o padre já estava afastado 

cautelarmente das funções 
sacerdotais de capelão da Po-
lícia Militar antes dos fatos. 

A nota, assinada pelo Arce-
bispo Ordinário Militar do Bra-
sil, Dom Marcony Vinícius Fer-
reira, diz ainda que Jerfson “está 
sob Processo Penal Canônico, 
já em fase recursal, por moti-
vos pretéritos. Com referência 
a este novo fato, informamos 
que já está sendo apurado jun-
to às autoridades policiais e co-
municado à Santa Sé. Afirma-
mos que o Ordinariado Militar 
do Brasil exprime sua plena re-
pulsa pela conduta de clérigos 
que se portem de modo incom-
patível com a Disciplina Canô-
nica, os preceitos da Disciplina 
Militar e o Ordenamento Jurí-
dico do Estado brasileiro”.

De acordo com a Lei 
13.718/2018, a importuna-
ção sexual é crime e pode ge-
rar pena de um a cinco anos 
de reclusão. Segundo o texto 

adolescente de 16 anos. Corporação informa que o militar se encontra afastado de suas funções. Polícia Civil investiga o caso

Tenente Jerfson Santos, capelão da PMDF, era responsável pela assistência espiritual na corporação

PMDF

Um homem, ainda não iden-
tificado, tem aterrorizado alunas 
e professoras de uma academia 
no Noroeste. Há meses, o crimi-
noso, que conduz um Fiat Siena 
branco, ronda o estabelecimen-
to em baixa velocidade e aborda 
as frequentadoras do lugar se 
masturbando dentro do carro e 
se exibindo às vítimas.

A Polícia Civil (PCDF) inves-
tiga a atuação do suspeito, mas 
não informou maiores detalhes. 
Um boletim de ocorrência foi 
registrado, na última quinta-
feira, como “ato obsceno” na 2ª 
DP (Asa Norte). As comunican-
tes informaram que, por volta 
de 11h30 do mesmo dia, o ho-
mem agiu.

Uma das vítimas relatou 
na denúncia que correu atrás 
do autor para exigir esclareci-
mentos sobre a conduta dele. 

 » PEDRO MARRA

Tarado ataca no Noroeste

Cristiano Gomes/CB/D.A Press

Entretanto, como estava com a 
perna machucada, não conse-
guiu alcançá-lo. Outra testemu-
nha identificou a placa do veícu-
lo conduzido pelo autor.

Segundo a Secretaria de Se-
gurança Pública do Distrito Fe-
deral (SSP-DF), os crimes dessa 
natureza não são incomuns. En-
tre janeiro e setembro de 2021, 
foram registradas 367 ocorrên-
cias de importunação sexual. 
No mesmo período deste ano, o 
número subiu para 441, uma al-
ta de 20% dos casos.

Para coibir os infratores, a 
presidente em exercício da Co-
missão de Segurança Pública da 
Seccional do DF da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB-DF), 
Ana Izabel Gonçalves de Alen-
car, orienta às mulheres que pas-
saram por situações de impor-
tunação sexual que denunciem 
e registrem boletim de ocorrên-
cia na Polícia Civil. Ela também 

esclarece que, dentro do possí-
vel e seguro, as mulheres devem 
reunir provas. “A polícia só pode 
se manifestar se for provocada. 
Então, a denúncia é a maneira de 
saberem que existe o problema 
e tentarem resolver”, comenta.

Para a advogada, generica-
mente, há dois perfis de homens 
que cometem esses crimes: os 
misóginos, que enxergam a mu-
lher como objeto; e os que têm 
desvio sexual. “Se for um homem 
sem problema de saúde mental, 
a família não consegue contro-
lar esse tipo de comportamen-
to, quem vai acabar corrigindo 
é a própria polícia. Mas se tiver 
transtorno, ele precisa ser trata-
do com um psiquiatra porque, às 
vezes, se passa por uma pessoa 
normal”, analisa a especialista.

O delegado-chefe da 2ª DP 
(Asa Norte), João Guilherme, pre-
feriu não comentar o caso para 
preservar a investigação.

 » MILA FERREIRA

Darcy 
Ribeiro, 100 
anos depois

da legislação, a importunação 
consiste em “praticar contra 
alguém e sem a sua anuência 
ato libidinoso com objetivo 

de satisfazer a própria lascí-
via ou de terceiros”. Podem 
ser considerados como im-
portunação sexual atos como: 

passar a mão no corpo de al-
guém sem autorização, bei-
jar sem consentimento, entre 
outras ações.
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A necessidade é a mãe da inovação

Platão

Fecomércio-DF e Cazaquistão 
estreitam laços comerciais
Além de grande produtor de petróleo e gás natural, o 
Cazaquistão também é grande exportador de urânio e ureia, 
fertilizante altamente utilizado na agricultura. Já açúcar 
brasileiro é o que abastece o mercado do país asiático. O 
presidente do Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido Freire, e 
o embaixador do Cazaquistão, Bolat Nussupov, tiveram uma 
primeira reunião ontem para estreitar os laços comerciais 
entre os países, especialmente com empresários de Brasília.

Rota
Ambos se prontificaram a preparar portfólios de produtos 
com potencial de exportação e importação. Outra medida 
acordada foi a busca por uma rota que facilite o escoamento 
desses produtos entre a América do Sul e a Ásia Central.

Centro-Oeste
Segundo Aparecido, que no próximo mês assume uma 
das cadeiras de vice-presidente da CNC, o acordo tem 
grande potencial para chegar a outras partes do país, 
principalmente na região Centro-Oeste, que possui 
grande vocação para o agro.

Rodada de Negócios
“Faremos uma pesquisa junto à nossa base empresarial 
e realizaremos rodadas de negócio com a presença de 
comerciantes das duas nacionalidades”, adiantou o 
presidente do Sistema Fecomércio-DF.

Resultados
“Em breve, iremos festejar 30 anos de diplomacia com o 
Brasil. Queremos bons resultados para essa data”, 
finalizou o embaixador Nussupov, que representa seu 
país em toda a América do Sul.

Mestre barbeiro se destaca 
com instituto de formação
Jony Rebouças, de 36 anos, mestre barbeiro e empresário, dono da Chaplin 
Barbeer Shop, conta que começou o negócio em 2016, uma semana depois de 
ter sido demitido do emprego anterior. Formado em comércio exterior, o 
cearense mora em Brasília há 20 anos. “Queria criar uma barbearia pensando 
em melhorar o que eu via de errado, mas que eu já havia frequentado; queria 
oferecer um serviço de qualidade, com bom atendimento e preço justo.” Com 
essa ideia na cabeça, Jony, que também é conselheiro da Associação Comercial 
do Distrito Federal, procurou o Sebrae e o negócio tomou forma.

Vinhos e charutos
A Chaplin Barbeer Shop investiu em serviços diferenciados e no ambiente com 
cafeteria e bar. “Temos chopes e cervejas especiais, vinhos, além de uma linha 
vasta de produtos de tabacaria e charutos.”  São duas unidades — uma na 316 
Norte e outra na 116 Sul.

LAVAGEM DE DINHEIRO /

Morador 
de rua era 
laranja

A segunda fase da operação Sistema cumpriu mandados de busca e apreensão na 

Usuário de drogas que vivia em Planaltina foi usado no esquema

Polícia Civil/Divulgação

 » ARTHUR DE SOUZA
 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônio Zeferino Barbosa, 87 
anos
Cladis Voos, 80 anos
Edna Castro Sousa Silva, 43 anos
Helena Bernardes Ferreira, 74 anos
Janaína Santana da Silva 
Caldeira, 47 anos
Luana Cristina Simões da Silva, 
30 anos
Luiz Almeida Lima, 85 anos
Manoel Rodrigues Martins, 
90 anos
Miguel Fontes Guedes 

Gonçalves, 20 anos
Rafael de Almeida de Oliveira, 
32 anos
Walter Pereira, 84 anos
Zenilda Ferreira de Souza, 88 anos

 » Taguatinga

Aparecido Francisco Borges, 
77 anos
Dayane Eloá Monteiro dos 
Santos, 35 anos
Eduarda dos Reis Dourado, 
menos de 1 ano
Euclides Carneiro Leitão, 85 anos

Generosa Ferreira da Costa, 
69 anos
Geralda Augusto, 87 anos
Hildener Barros, 76 anos
João Barbosa de Lima, 82 anos
José de Fátima Barros, 75 anos
José Francisco Souza, 55 anos
José Maria de Oliveira, 83 anos
Laerte Alves Ferreira, 76 anos
Leandro Pereira da Silva, 38 anos
Tatiana Cezar da Conceição, 
menos de 1 ano
Pedro Lemos, 86 anos
Raimunda José dos Santos, 
68 anos

Raimunda Maria Ribeiro Brito, 
75 anos
Roberto Carlos Coelho, 57 anos

 » Gama

Afonso de Sousa Silva, 61 anos
Azonir Gonzaga de Souza, 89 anos
Irani Rosa da Silva Santos, 
66 anos
Josefa Rosa de Oliveira Santos, 
90 anos

 » Planaltina

Geraldo Pereira de Araújo, 61 anos

João Pereira de Castro, 
59 anos

 » Brazlândia

Felipe Gonçalves de Lima, 
26 anos
Francisco José Pereira, 
56 anos
Samira Inaura Santana Lima, 
menos de 1 ano

 » Sobradinho

Orlando Francisco de Oliveira, 
64 anos

 » Jardim Metropolitano

Vinícius Fernandes Veras, 27 anos
Valdeci Lopes, 58 anos
Marinalva Alves da Silva, 72 anos
Ido Edmar Rubin Scapin, 88 
anos (cremação)
Josefa Alves da Silva, 73 anos 
(cremação)
Osmar Pereira Frony, 77 anos 
(cremação)
Maria Terezinha da Trindade, 
77 anos (cremação)
Antônio Alves dos Santos, 
84 anos (cremação) 

Sepultamentos realizados em 25 de outubro de 2022Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Divulgação

Divulgação

Conbral adota praça para 
celebrar aniversário do Gama
Em outubro, a Conbral comemorou o seu 54º 
aniversário entregando ao Gama, como presente, a 
primeira etapa do projeto “Adote Uma Praça” em 
parceria com o GDF, no mesmo mês em que a 
cidade completa 62 anos. Foi realizada a 
urbanização da Quadra 03 do Setor Central. A 
empresa também fez a entrega de mais um bloco 
do residencial Quadra Parque Gama. Participaram 
do evento Roberto Andrade, secretário de Projetos 
Especiais do GDF; Paulo Muniz, diretor da Conbral; 
José Humberto Pires, secretário de Governo; 
Joseane Araújo, administradora do Gama; Edison 
Garcia, presidente da CEB; e Ennius Muniz, 
presidente da Conbral.

Vocação para ensinar
O próximo passo de Jony, com apoio do 
Sebrae no DF, foi criar o Instituto Jony 
Mestre Barbeiro, em 2018. Ele qualifica 
quem se interessa por aprender 
técnicas da área.

Projeto social
A paixão por ensinar também levou o empresário para o empreendedorismo social. 
Há dois anos, desenvolve um projeto no Complexo Penitenciário da Papuda, onde dá 
curso de barbeiro aos detentos toda segunda-feira. “Foi uma forma de eu conseguir 
retribuir todo acesso que tive à educação na área da beleza, uma área que transforma 
vidas, e na qual se colhe bons frutos se trabalhar bastante.”

capital e em diversos estados. O grupo criminoso comprou até um caminhão-pipa para usar no tráfico de drogas

U
ma organização crimi-
nosa voltada ao financia-
mento do tráfico, distri-
buição de drogas e lava-

gem de dinheiro foi alvo da Polí-
cia Civil (PCDF), que cumpriu 19 
mandados de busca e apreensão, 
na segunda-feira, em Águas Cla-
ras, Samambaia, Planaltina, além 
dos estados de Pernambuco, Ma-
to Grosso, Mato Grosso do Sul e 
Rondônia.

O trabalho faz parte da segun-
da fase da operação Sistema, de-
sencadeada em maio, e que resul-
tou na prisão de Gilberto Ribei-
ro Cardoso e Gilmar Lopes, mais 

conhecidos como os “Irmãos do 
Pó”; e Stefânio do Vale, o “Rei da 
Telebrasília”. Nos endereços do 
Distrito Federal e demais estados, 
policiais da Coordenação de Re-
pressão às Drogas (Cord) apreen-
deram documentos e bens de lu-
xo, como relógios da marca Rolex 
e quatro veículos. Os investigados 
também tiveram 14 contas ban-
cárias bloqueadas.

Fantasmas

Os investigadores arquiteta-
ram uma apuração minuciosa pa-
ra elucidar a utilização de laranjas 
em um grande esquema de lava-
gem de dinheiro do crime orga-
nizado, em especial do tráfico de 

drogas. Outros criminosos, per-
tencentes ao mesmo grupo e li-
gados aos Irmãos do Pó, foram 
identificados pela polícia e apon-
tados como os responsáveis pela 
lavagem de dinheiro — por meio 
de depósitos que chegam a cerca 
de R$ 2 milhões — para empresas 
fantasmas de Minas Gerais.

Duas dessas empresas foram 
constituídas no DF e identifica-
das como fantasmas pela inves-
tigação, que mostrou que am-
bas receberam milhões de reais 
do crime organizado e realiza-
ram transações financeiras en-
tre si para tentar fugir da fiscali-
zação. A apuração também cons-
tatou incompatibilidades nas 
movimentações financeiras das 

companhias, quando compara-
das com a suposta atividade em-
presarial declarada pelas pessoas 
jurídicas.

As empresas

A primeira empresa investiga-
da é a KZ Multinegócios Comér-
cio de Alimentos Eireli, com se-
de no DF. Como sócio, aparece 
um morador de rua de Planal-
tina, conhecido por ser usuário 
de drogas. Além de endereços no 
Setor Bancário Norte (abandona-
do) e no Setor Residencial Leste 
de Planaltina, a instituição tem 
uma filial em Porto Velho (RO), 
um local desativado.

A KZ recebeu cerca de R$ 3 

milhões de, pelo menos, outras 
seis empresas, todas fantasmas e 
envolvidas no esquema de lava-
gem. Foi identificado ainda um 
depósito de R$ 70 mil feito por um 
traficante de Formosa (GO), ligado 
à facção carioca Comando Verme-
lho, além de um outro de mais de 
R$ 395 mil, efetuado por um mo-
rador de Ponta Porã (MS) investi-
gado por se relacionar com o Pri-
meiro Comando da Capital (PCC).

A outra empresa alvo da se-
gunda fase da operação é a Yel-
low Comércio de Minério, regis-
trada no mesmo endereço da KZ. 
Isso indica, segundo a PCDF, que 
ambas foram criadas em conluio. 
A Yellow recebeu cerca de R$ 1 
milhão das empresas Gama Co-
mércio e Importação Eireli, Beta 
Comércio e ATP Comércio. To-
das estão envolvidas em um dos 
maiores casos de acobertamento 
da origem de dinheiro ilícito do 
Brasil, apurado pela Polícia Civil 
de Minas Gerais.

“As informações reunidas 
nesta investigação indicam que 
as empresas KZ e Yellow foram 
constituídas no DF como parte 
de um gigantesco esquema de 
lavagem de dinheiro, cujo único 
objetivo foi receber dinheiro do 
crime organizado, em especial 
do narcotráfico”, destaca Paulo 
Francisco Pereira, titular da Cord.

Caminhão-pipa

Segundo Paulo Francisco, 
quando os mandados da pri-
meira fase da operação foram 
cumpridos, um deles ocorreu 
em uma empresa de Marília 
(SP), onde foram recolhidos do-
cumentos. “Essa empresa havia 
recebido dinheiro de um dos la-
ranjas do traficante aqui da Vi-
la Telebrasília. Posteriormen-
te, descobrimos que a empre-
sa de Marília vendeu um cami-
nhão-pipa para os traficantes e 
que o pagamento foi feito por 
meio da conta de um laranja, 
uma pessoa que trabalhava nu-
ma das oficinas mecânicas do 
traficante”, explica.

O titular da Cord diz que 
o veículo foi enviado, em um 
guincho, para a fronteira en-
tre o Mato Grosso e a Bolívia. 
“A gente acredita que tenha si-
do utilizado para transporte de 
drogas. Ele foi colocado em no-
me de um terceiro que, em ra-
zão dessa negociação, também 
respondeu por lavagem de di-
nheiro”, ressalta. “O caminhão 
ainda não foi localizado. Acre-
ditamos que ele esteja escondi-
do em alguma propriedade ru-
ral na região de fronteira, entre 
Mirassol d’Oeste (MT), Cáceres 
(MT) e a Bolívia”, aponta.

Arquivo pessoal
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“Sofremos muito com o pouco 
que nos falta e curtimos pouco o 

muito que temos”

Autor desconhecido

>>PINCELADAS

>>PAINEL

 » Para completar a tarde do 
brunch de aniversário da 
carioca Thyna Mendes, eis 
que uma de suas grandes 
amigas da sociedade 
carioca Ana Regina 
Condeixa (foto) não resiste 
à musica gostosa de 
Rubem ao violino e Moisés 
no acordeon e solta sua 
voz linda, ao lado da 
nossa artista (pianista e 
cantora) brasiliense Maria 
Inês Nogueira.

 ANIVERSÁRIO NO RIO DE JANEIRO /Um grupo de 10 amigos de 
Brasília voou para o Rio de Janeiro, a fim de assistir ao casamento 
de Mariana De’Carli, em 15 de outubro, um sábado, com o espanhol 
Daniel Orti González. A programação foi intensa, incluindo a 
comemoração do aniversário da amiga carioca Teresa Cristina 
Mendes (chamada carinhosamente de Thyna), com maravilhoso 
brunch no Hotel Emiliano, em Copacabana. Com amigos cariocas 
e brasilienses, Thyna deu um show de alegria. Na foto, estão 
Amador Outerelo, Leinha Soares, Anita Maia, Marly Nogueira, Irene 
Borges, Thyna, eu, Maria Helena Gomide, Maria Inês Nogueira, Luís 
Quintanilha e Rúbio Ferreira. Muitas delícias no bufê, muita música 
no acordeom de Moisés Pedrosa da Silva e no violino de Rubem de 
Oliveira Filho. Sem falar naquela vista maravilhosa, com a praia de 
Copacabana fervilhando. O Rio de Janeiro continua lindo!

El Dia de la 
Hispanidad

Em 12 de outubro, comemora-se a Data 
Nacional do Reino da Espanha. Em todos os 
países de língua espanhola, é dia de muita festa, 
além de ser uma homenagem ao idioma, 
celebra-se a data em que Cristovão Colombo 
veio à América, em 1942. Estabeleceu-se, então, 
um elo entre a velha Europa e o Novo Mundo, o 
continente Americano, com o início da 
colonização das terras conquistadas.

Recém-chegada a Brasília, a embaixadora 
María Del Mar Fernández-Palácios Carmona 
recebeu grande número de convidados, em 11 de 
outubro, uma terça-feira, para uma grande 
celebração, com comidas típicas e show de dança 
flamenca com a bailarina Vanesa Dominguez, a 
percussionista Patrizia Veloso, a cantora Carol 
Romano, o guitarrista Lucas Trigueiro e o baixista 
Alexandre Macarra. O grupo mostrou o verdadeiro 
ritmo e a dança autêntica espanhola.

A decoração de um dos salões foi com 
detalhes virtuais do Museu do Prado, com 
destaque para as obras de Diego Velázquez. 
Hortênsias azuis pendiam dos grandes 
lustre do salão principal e do corrimão das 
escadas. Lindo!

O final culminou com um divertido e 
concorrido sorteio de prêmios, incluindo 
passagens e hospedagem para vários lugares.  Embaixada México/Divulgação

 Irany Poubel/Divulgação

Embaixatriz da Irlanda, 
Susan Hoy

O secretário de Turismo, William 
Almeida, e a mulher, Soraya

Karima e Marco 
Aurélio Coelho

A dançarina de 
flamenco do grupo

Reprodução da famosa tela de 
Velázquez As Meninas

O bufê de Paellas de vários sabores 
e a decoração com hortênsias

Fotos: Irany Poubel/Divulgação

Fabiane e o marido, 
maestro Claudio Cohen

 Jane Godoy/CB

 Jane Godoy/CB

 » O embaixador da Suíça no Brasil, Pietro Lazzeri, e a embaixatriz, 
Enrica Battistutta, receberam convidados para um recital na 
embaixada, em 10  de outubro, com o pianista Joseph Maurice 
Weber, que foi muito aplaudido. Na foto, estão o anfitrião, o 
pianista convidado e o maestro Claudio Cohen.

 » Desde 21 de outubro, no 
Pavilhão de Feiras do 
Parque da Cidade, acontece 
a 5ª edição da Bienal 
Internacional do Livro (Bilb). 
Em um espaço fantástico 
e bem estruturado, 100 
estandes de expositores 
nacionais e internacionais 
oferecem mais de 400 títulos. 
No próximo sábado, às 18h, 
a embaixadora do México, 
a escritora Laura Esquivel 
será homenageada. O livros 
estarão disponíveis na Bienal 
pelo Grupo Editorial Record e 
Livraria Leitura (foto).

O Correio lança a nova edição

do Escolha a Escola do seu

webséries, caderno especial,

Realização:Apoio:

29/10 no Correio Braziliense
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Correio vence 
4 categorias do 
Prêmio Engenho

Na 17ª edição do Prêmio Engenho de Comunicação — O dia 
em que o jornalista vira notícia, edição 2020, Ana Dubeux, 

diretora de redação do Correio, foi homenageada como 
jornalista do ano. O Correio foi premiado como melhor veículo 

impresso e pela melhor cobertura de notícias da capital. Entre as 
colunas concorrentes, a Eixo Capital foi vitoriosa

N
oite de celebração para os profissio-
nais de destaque da comunicação no 
Distrito Federal. Após um hiato de 
três anos, devido às restrições cau-

sadas pela pandemia de covid-19, o Prêmio 
Engenho de Comunicação — O dia em que 
o jornalista vira notícia, edição 2020, foi rea-
lizado ontem, no Centro Cultural TCU. Ana 
Dubeux, diretora de redação do Correio, foi 
escolhida como a jornalista do ano. Na cate-
goria homenagem especial, a comunicadora 
Zileide Silva foi a reconhecida. 

Ao receber o prêmio, Ana Dubeux agrade-
ceu aos presentes e enfatizou a importância do 
trabalho da imprensa. “Fico lisonjeada com es-
se reconhecimento, que chega em um momen-
to importantíssimo para a nossa categoria. É 
um momento fundamental, de muita apreen-
são. Dedico essa premiação aos colegas da re-
dação do Correio, pela luta nesses anos todos 
de jornal. Principalmente nos últimos, em que 
enfrentamos essa pandemia e, mesmo assim, o 
jornal cumpriu o seu papel”, destacou. 

Chefiando a redação desde 2003, a 

profissional é a primeira mulher a integrar 
o Condomínio dos Diários Associados. Em 
2021, Dubeux foi considerada uma das perso-
nalidades mais essenciais do Twitter no Bra-
sil, em um levantamento feito pela Revista 
Bula. Ana é vencedora de importantes desta-
ques da comunicação, como prêmios Herzog, 
CNT, Esso, além do Troféu Mulher Imprensa, 
categoria editora em duas edições, 2007 e 
2011. A jornalista também é uma das poucas 
mulheres a ganhar espaço e notoriedade no 
comando de redações de jornais.

Força democrática

A necessidade de uma imprensa forte, com 
profissionais fortalecidos, também foi abor-
dada pelos homenageados e participantes. 
O respeito às prerrogativas do exercício da 
função foi apontado como fundamental pa-
ra a democracia, sobretudo no enfrentamen-
to às fake news. 

A presidente do prêmio, Kátia Cubel, falou 
da importância da retomada. “O tom da pre-
miação é de valorização dos jornalistas e dos 
veículos, porque todos nós, jornalistas ou não, 

passamos por adversidades nesse período. Es-
tamos aqui, vivos, reunidos e celebrando as 
boas práticas da imprensa brasileira e ano que 
vem vamos à 18ª edição”, comemorou Cubel.

Na cerimônia, foram escolhidos os vence-
dores em 10 categorias: site, programa de TV, 
programa de rádio, veículo impresso, coluna, 
apresentador de TV, apresentador de rádio, 
cobertura jornalística da capital, homena-
gem especial e jornalista do ano. O Correio 
foi finalista nas categorias: melhor site; veícu-
lo impresso; coluna — com os trabalhos das 
jornalistas Ana Maria Campos e Denise Ro-
themburg; e cobertura da capital.

Mais destaques

O Correio também foi o vitorioso na cate-
goria melhor veículo impresso e na categoria 
cobertura da capital. O editor dos cadernos 
de Cidades e Cultura, José Carlos Vieira, co-
mentou a importância dos prêmios. “Esses re-
conhecimentos representam muito, pela rela-
ção que o Correio tem com a cidade. Os dois 
nasceram no mesmo dia. E, até hoje, conti-
nua sendo a voz da cidade”, resumiu.

Ele também afirmou que um diferencial do 
veículo é o jornalismo humanista. “Isso repre-
senta muito para a gente. Investir nesse jor-
nalismo que cuida das pessoas é mais impor-
tante do que clicks e commodities”, garantiu.

À frente da Eixo Capital, a colunista Ana 
Maria Campos foi apontada como vence-
dora da melhor produção do segmento. 
“Esse prêmio é uma tradição em Brasília. 
É o reconhecimento de um trabalho árduo. 
Só desejo que tenhamos boas notícias a 
partir de domingo. Independentemente do 
resultado, que vivamos um novo momen-
to”, comentou a jornalista.

A comissão julgadora da premiação foi for-
mada pela ministra Cristina Peduzzi, do Tribu-
nal Superior do Trabalho, pelo ministro Jorge 
Oliveira, do Tribunal de Contas da União, pe-
la procuradora-geral de Justiça do DF, Fabiana 
Costa, pelo advogado e ex-ministro do Tribu-
nal Superior Eleitoral Carlos Mário Veloso Fi-
lho, pelo mestre em comunicação Bruno Na-
lon, além dos juristas Eliziane Carvalho, do 
Sistema CNA-SENAR, e Marcus Vinícius Fur-
tado Coelho, do Conselho Federal da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB).

Dedico essa premiação 
aos colegas da redação 
do Correio, pela luta 
nesses anos todos de 
jornal. Principalmente 
nos últimos, em que 
enfrentamos essa 
pandemia”.

Ana Dubeux, 

diretora de redação do Correio

Ana Dubeux agradeceu pelo reconhecimento ao lado dos colegas Liana Sabo, Mariana Niederauer, Ana Maria Campos, Denise Rothemburg, Irlam Rocha, Rosana Hessel e José Carlos Vieira

Fotos: Carlos Vieira/CB

Profissionais experientes e a nova geração de jornalistas do Correio comemoram os prêmios 

Ana Maria Campos recebeu o troféu pela Eixo Capital

 » NAUM GILÓ
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A
s semelhanças entre os goleiros San-
tos, do Flamengo, e Bento, do Athle-
tico-PR, são muitas e vão muito além 
do fato de ambos atuarem na mes-

ma posição e estarem na grande final da Li-
bertadores, marcada para sábado, às 17h, no 
confronto entre cariocas e rubro-negros. No 
Monumental de Guayaquil, no Equador, os 
arqueiros estarão de lados opostos. Porém, 
com a coincidência de terem sido revelados 
pelo Furacão, os dois estiveram juntos em 
momentos importantes e alimentaram uma 
relação muito além da rivalidade atual para 
conquistar a Glória Eterna.

Em 2020, Santos estava consolidado co-
mo titular do Athletico-PR e tinha justamente 
Bento como um dos reservas imediatos. Em 
novembro daquele ano, o atual dono da me-
ta do time paranaense teve a primeira opor-
tunidade como profissional, justamente em 
uma Libertadores, quando o titular estava in-
disponível. No ano seguinte, quando Santos 
foi convocado para vestir a camisa da Sele-
ção Brasileira nos Jogos Olímpicos de Tóquio, 
coube a Bento substituí-lo. No período onde 
foram companheiros, os dois foram além de 
uma divisão natural de posição em campo.

Como reserva de Santos, Bento criou uma 
amizade e um sentimento de idolatria pe-
lo colega de posição. “Tive a oportunidade 
de jogar contra ele esse ano e confesso que 
foi diferente. A gente acaba se acostumando 
no dia a dia. Ele ficou muito tempo no clu-
be, assim como eu”, relembrou o goleiro do 

Athletico-PR. “Quando o Bento começou a 
treinar, vimos um potencial enorme. Conse-
gui identificar isso muito rápido e, ao passar 
do tempo, ele foi evoluindo e mostrando ser 
capaz de assumir e se firmar. Com a minha 
saída, isso ficou comprovado com os jogos 
que ele fez e a qualidade”, completou Santos.

Antes da decisão de sábado, os goleiros de 
Flamengo e Athletico-PR fizeram questão de 
se elogiar, mas garantiram foco na busca pela 
taça. “A amizade vamos deixar de lado. Den-
tro do campo, é cada um querendo defender 
a sua equipe da melhor maneira. Vai ser ba-
cana. Fico feliz de encontrá-lo em uma final 
de Libertadores”, destacou Bento. O discurso 
foi ratificado por Santos. “Espero que ele pos-
sa alcançar grandes coisas na carreira, mas, 
nessa decisão, pretendo fazer minha parte 
para sairmos campeões. Cada um vai defen-
der seu lado e suas cores”, garantiu o arquei-
ro do rubro-negro carioca.

Tão logo Santos deixou Athletico-PR pa-
ra defender o Flamengo em uma transação 
de cerca de 3 milhões de euros, Bento havia 
destacado o carinho e a idolatria pelo colega 
de posição. A vontade do novo dono da me-
ta do Furacão, porém, é construir uma histó-
ria maior dentro do clube. “No mínimo, que-
ro chegar ao que ele conquistou. E vou que-
rer mais”, prometeu. Ganhar a Libertadores 
no sábado é, inclusive, um passo fundamen-
tal para bater os sete títulos em 268 jogos. “O 
Santos é um dos goleiros que me inspiram e 
me ajudam para meu nível melhorar”, com-
plementou o goleiro.

Construindo uma nova história no 

Flamengo, Santos precisou de apenas 36 jo-
gos para faturar o primeiro título vestindo a 
camisa do time carioca: a Copa do Brasil, mes-
mo torneio vencido por ele pelo Furacão, em 
2019. Se ganhar a Libertadores na 37ª apresen-
tação como titular da meta do rubro-negro do 
Rio de Janeiro, colocará no currículo o título de 
expressão da carreira, superando a Copa Sul-A-
mericana de 2021. A campanha, inclusive, foi 
feita com Bento como companheiro de equipe.

Emoção do gol

No Equador, em busca da taça, Santos e 
Bento terão como principal missão parar os 
ataques rivais. Porém, em conversa casual 
quando defendiam o Furacão, os dois ima-
ginaram como seria estar do outro lado. “Fa-
lei bem assim para ele: Bento, qual deve ser a 
emoção de fazer um gol? Porque evitar o gol 
adversário, nós já sabemos como que é. Mas 
como deve ser a emoção de fazer um gol?”, 
contou o flamenguista.

Provavelmente, os dois goleiros formados 
no Centro de Treinamentos do Caju, em Curi-
tiba, ainda não vão conhecer a sensação de 
marcar um gol logo em uma final de Liberta-
dores. Porém, a conquista da Glória Eterna por 
Flamengo e Athletico-PR passará pelas mãos 
dos arqueiros de evolução conjunta. Com tan-
ta coisa em comum ao longo de uma parceria 
de mais de duas temporadas atuando juntos, 
Santos e Bento têm uma divisão de trajetória 
importante programada para Guayaquil. Para 
um deles, está reservada a conquista do torneio 
de clubes mais importante da América do Sul.

Companheiros de posição nas últimas temporadas, na qual compartilharam a evolução 
debaixo das traves, Santos e Bento estarão em lados opostos na luta pela maior conquista 
de suas carreiras. Goleiros pregam respeito, mas dizem que amizade ficará fora de campo

Onde as histórias
se separam

DANILO QUEIROZ

Santos construiu grande história no Furacão e, agora, tenta repetir os feitos com a camisa dos cariocas

Gilvan de Souza/Flamengo

Sucessor da meta paranaense, Bento pode conquistar o primeiro grande título como dono da titularidade

José Tramontin/athletico.com.br

NO RIO DE JANEIRO EM CURITIBA TAMBÉM NO RIO EM SÃO PAULO EM PORTO ALEGRE EM GOIÂNIA
Na despedida da torcida 
antes de jogar a final da 
Libertadores, o Flamengo 
ganhou do Santos, no 
Maracanã, por 3 x 2. O rubro-
negro saiu na frente com 
um gol de letra de Pedro. 
Os santistas reclamaram de 
um pênalti no lance anterior. 
Alex empatou, mas Marinho 
e Arrascaeta garantiram o 
triunfo. Carabajal teve tempo 
de diminuir para o Peixe.

O Palmeiras deu mais um 
passo para ser campeão 
nacional. Ontem, o alviverde 
venceu o outro finalista da 
Libertadores, o Athletico-
PR, por 3 x 1. O brasiliense 
Endrick foi destaque com 
um gol. Gomez e Scarpa 
também marcaram. Para 
levantar a taça nesta 
rodada, o time paulista 
torce por derrotas de 
Internacional e Corinthians.

De olho em vagas nas 
competições continentais 
da próxima temporada, 
Botafogo e Bragantino 
entram em campo, às 
19h30. Jogando em casa, 
no Nilton Santos, no Rio 
de Janeiro (RJ), os cariocas 
querem voltar a vencer 
após dois jogos sem somar 
três pontos, enquanto 
os paulistas buscam o 
segundo triunfo seguido.

O Corinthians duela 
com o Fluminense, às 
21h45, disposto a garantir 
matematicamente a vaga 
na Libertadores. O jogo 
na Neo Química Arena é 
o primeiro em casa desde 
que a equipe alvinegra 
perdeu o título da Copa do 
Brasil para o Flamengo. O 
estádio estará lotado e em 
coro pela permanência do 
técnico Vítor Pereira.

De um lado, um time 
com remotas chances de 
almejar o título, mas que 
busca, pelo menos, se 
aproximar da Libertadores. 
Do outro, um adversário 
que não vence há sete 
jogos e precisa se reabilitar 
a fim de escapar da zona 
do rebaixamento. Nesse 
ambiente, Internacional 
e Ceará se enfrentam, às 
21h45, no Beira Rio.

Em luta direta por vaga 
na Copa Sul-Americana 
ou até mesmo pela pré-
Libertadores do próximo 
ano, Goiás e América-MG 
se enfrentam, às 21h45, 
no estádio da Serrinha. 
Jair Ventura terá baixas e 
retornos para armar o time 
titular do Esmeraldino. 
Do outro lado, o técnico 
Vagner Mancini terá força 
máxima no gramado.

A amizade 
vamos deixar de 
lado. Dentro do 
campo, é cada 
um querendo 

defender a 
sua equipe 
da melhor 
maneira. 

Fico feliz de 
encontrá-lo em 

uma final

Bento, 
goleiro do Athletico-PR

Espero que ele 
possa alcançar 
grandes coisas 

na carreira, mas, 
nessa decisão, 
pretendo fazer 
minha parte 
para sairmos 

campeões. Cada 
um vai defender 

seu lado e 
suas cores

Santos, 
goleiro do Flamengo

#partiucatar
Autor de seis gols em quatro 
participações na Copa (2006, 2010, 
2014 e 2018), Lionel Messi tentará 
superar o recorde de Gabriel 
Batistuta, autor de 10. O jogador 
eleito sete vezes melhor do mundo chegará leve ao 
Catar depois de levar a seleção ao título da Copa 
América em 2021 contra o Brasil, no Maracanã. 

Faltam 

25 
dias

G
eoff Caddick/A

FP
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Um reforço especial
NBB Após derrota em casa com portões fechados, Brasília terá o apoio da torcida, hoje, contra o Bauru

P
assada a primeira derrota 
em quadra local, na últi-
ma segunda-feira, diante 
do Pinheiros, por 71 x 68, 

o Brasília terá um aliado conhe-
cido na quarta rodada do Novo 
Basquete Brasil (NBB). Após pa-
gar punição com portões fecha-
dos, a equipe celeste recebe o 
Bauru no Nilson Nelson a partir 
das 19h30 de hoje, com o retor-
no de sua torcida.

Novamente, a partida valerá a 
recuperação na classificação pa-
ra os candangos, com uma per-
formance momentânea de uma 
vitória e duas derrotas, que ren-
de somente o nono lugar na ta-
bela da liga. Os bauruenses, por 
sua vez, jogarão apenas o segun-
do jogo pela competição, ten-
do iniciado com queda frente 
ao Minas, em casa, com marca-
dor de 82 x 72 no Ginásio Panela 
de Pressão, na semana passada.

Os paulistas, inclusive, vão pro-
porcionar aos anfitriões dois reen-
contros com atletas conhecidos 
por passagens no próprio Brasí-
lia. Cestinha dos Dragões na es-
treia, com direito a duplo-duplo, 
marcando 18 pontos e 11 rebo-
tes, o ala/pivô Gemerson foi um 
dos poucos pontos positivos em 
uma temporada complicada pa-
ra os brasilienses em 2021/2022. 

Ao lado dele, se encontra um 
dos maiores ídolos da história dos 
candangos: o armador Alex Gar-
cia, dono de 11 tentos no duelo 
inicial. Com a camisa 10, em seus 
tempos áureos no Planalto Cen-
tral, o atleta se tornou histórico 
campeão do tricampeonato do 
NBB em 2009/2010, 2010/2011 
e 2011/2012, do Campeonato 

PAULO MARTINS*

Os reforços do Brasília Basquete, como Gemadinha (E) e Du Sommer (D), terão presença da torcida pela primeira vez a favor na noite de hoje

 Matheus Maranhão/Brasília Basquete

Brasileiro de 2007, da Liga das 
Américas de 2008/2009 e dos sul
-americanos de 2010 e 2013.

Do lado celeste, os reforços 
dão a tônica dos números iniciais 
da competição. Dos três jogado-
res que superam a média supe-
rior a 10 pontos por jogo, ape-
nas Ricardo Fischer estava na ci-
dade antes da atual temporada. 
O armador Gemadinha, com 12 

tentos por partida, e o pivô Du 
Sommer, com 11,3 por compro-
misso, são os donos da bola la-
ranja vestindo a camisa do time 
do Distrito Federal.

Para o técnico Dedé Barbo-
sa, a equipe está em evolução 
gradual e conta com a presença 
dos torcedores como empurrão 
a mais para vencer em casa. “Os 
atletas estão entendendo o que 

a comissão quer. Será um jogo 
duro, mas estudamos a equi-
pe do Bauru. Contamos com o 
apoio da nossa torcida para po-
der buscar uma vitória impor-
tante para a sequência. Nossa 
equipe é jovem, foi bem mon-
tada e vai trazer muitas alegrias. 
Tenho certeza disso”, afirma o 
comandante. 

Os ingressos para o jogo estão 

disponíveis no site Bilheteria Di-
gital, com inteira a R$ 40. A meia 
entrada pode ser conseguida 
com 1kg de alimento não pere-
cível. Crianças até 12 anos não 
pagam entrada. A partida será 
transmitida pelo canal oficial da 
liga no YouTube.

*Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

Giro Esportivo

Champions League
Após ficar de fora do jogo contra 
o Chelsea por ter abandonado 
o estádio antes do apito final na 
partida diante do Tottenham, 
Cristiano Ronaldo voltou a treinar 
com o elenco do Manchester 
United ontem, às vésperas do 
duelo com o Sheriff Tiraspol, pela 
Liga Europa.

GLYN
 KIRK

Paralímpicos
A Seleção Brasileira de futebol 
de cegos venceu o Chile por 6 
x 0 ontem, pela terceira rodada 
da Copa América, em Córdoba, 
na Argentina. Com 100% de 
aproveitamento e nove pontos, os 
atuais campeões garantiram vaga 
nos Jogos Parapan-Americanos 
de 2023, em Santiago. 

Brenton Edw
ards/AFP

Vôlei de Praia
Pedro Solberg e Arthur Lanci 
conquistaram bronze no 
Challenge de Dubai, etapa do 
Circuito Mundial de vôlei de 
praia, nos Emirados Árabes 
Unidos. A dupla perdeu na 
semifinal para os norte-
americanos Benesh/Partain e 
venceu Webber/Cory por 2 sets 
a 1 para ir ao pódio.

FUTEBOL FEMININO

Ciclo menstrual 
faz City abolir o 
calção branco

O Manchester City anunciou 
ontem que os calções do time 
feminino deixarão de ser bran-
cos a partir da próxima tempo-
rada, depois que as jogadoras 
apontaram que isso poderia ser 
um problema quando estiverem 
no período de menstruação.

“Como resultado dos comen-
tários realizados pelas jogado-
ras e com o tema subjacente 
das mulheres que não desejam 
vestir calções brancos durante a 
menstruação, decidimos mudar 
os uniformes à disposição de 
nossas jogadoras”, escreveram o 
City e a Puma, que confecciona 
os uniformes da equipe.

“A partir da temporada 
2023/2024, não ofereceremos 
mais calções brancos a nossas 
atletas”, acrescentaram o clu-
be e a fornecedora alemã, que 
mostraram seu desejo de “apoiar 
(as jogadoras) e criar o melhor 
ambiente possível para que se 
sintam confortáveis e possam 
evoluir ao seu melhor nível”.

O assunto foi abordado pri-
meiramente pela atacante Beth 
Mead durante a Eurocopa deste 
ano, sobre o uniforme da sele-
ção inglesa.

Mead explicou no início de 
julho que a questão foi trata-
da com os representantes da 
Nike, fornecedora da Inglater-
ra. “Espero que mudem”, disse. 
“É muito bonito ter um unifor-
me branco, mas às vezes não é 
prático quando estamos nesse 
período do mês.”

Antes do City, West Bromwi-
ch e Stoke City, que jogam a ter-
ceira divisão inglesa do futebol 
feminino, tinham anunciado, 
depois de consultar suas jogado-
ras, que seus shorts passariam a 
ser azuis e vermelhos.

CHAMPIONS

Restam sete 
vagas para o 
mata-mata

As rodadas finais da fase de 
grupos da Liga dos Campeões 
costumam ser emocionantes e 
ontem, na abertura da quinta 
data, não foi diferente, com nove 
das 16 vagas para as oitavas de 
final já foram preenchidas. Em 
Lisboa, o Benfica passou do 
estado de graça a quase perder 
os três pontos. Os encarnados 
venceram a Juventus por 4 x 
3 e estão na etapa seguinte. Já 
classificado, o PSG passeou no 
Parque dos Príncipes e goleou os 
israelitas do Maccabi Haifa por 7 
x 2, com direito a gol de Neymar. 
Lionel Messi e Kylian Mbappé 
anotaram dois gols e deram duas 
assistências, cada um.

Os brasileiro Vinicius Junior e 
Rodrygo também deixaram sua 
marca, a favor do Real Madrid, 
garantido nas oitavas. Os 
Merengues foram derrotados na 
Alemanha, diante do RB Leipzig 
por 3 x 2, permitindo vantagem 
mandante ao decidir a classifi-
cação na partida final contra o 
Shakhtar Donetsk.

O Barcelona, por escânda-
lo, não entra como favorito em 
uma partida da Champions Lea-
gue. A razão sequer é o adver-
sário, Bayern de Munique, no 
Camp Nou, a partir das 16h de 
hoje, senão a situação dentro do 
Grupo C. Os catalães estão a três 
pontos atrás da Inter de Milão, 
que por sua vez entra em campo 
às 13h45, no Giuseppe Meazza, 
diante do lanterna e zerado Vik-
toria Plzen. 

O Atlético de Madrid recebe 
o Bayer Leverkusen no Está-
dio Wanda Metropolitano, às 
16h, podendo ser obrigado a 
vencer para manter acesa a 
batalha no Estádio do Dragão, 
pela rodada final. Isto porque 
o vice-líder do Grupo B, Por-
to, vai à Bélgica enfrentar o 
classificado Club Brugge, sen-
sação da atual edição da Liga 
dos Campeões, a partir das 
13h45, abrindo mais um dia 
de Champions. (PM)

15ª

ACADEMIA FAP
DE FUTEBOL

12 E 13 DE NOVEMBRO
IATE CLUBE DE bRASÍLIA

TURMAS / horários:

Meninos e meninasde 04 a 17 anos 08h às 11h14h às 17h

Realização:

COM A PRESENÇA DO
CRAQUE ADÍLIO

Assinantes do Correio Braziliense
e sócios do Iate Clube têm 25%

de desconto na inscrição.
Valor individual até 31/10: R$ 250,00

Inscrições e mais informações:
vagas LIMITADAS

(27) 99518-1110
2ª a 6ª feira, das 8h às 11h
e de 14h às 17h

Campeão Mundial pelo
Flamengo em 1981
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Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio e 
marte em trígono. se tu 
buscas a verdade como 
quem busca água quando 
está com sede, então te 
habilitarás a servir ao bem 
geral de todas as pessoas e 
reinos da natureza, visíveis e 
invisíveis, porém, se preferes, 
por omissão ou comissão, 
negar qualquer tipo de 
interdependência entre todas 
as expressões da única Vida 
de todas as vidas, então 
continuarás, através de  
tuas decisões e 
comportamentos, promovendo 
a miséria espiritual e material, 
com a alma convencida de 
estares do lado certo da 
História. não há lado certo 
quando a humanidade é 
forçada a se dividir, colocando 
umas pessoas contra as 
outras, essa é uma repetição 
da brutalidade que nossa 
ignorância entranhada tem 
desenvolvido ao longo dos 
milênios. Estamos, porém, 
diante da oportunidade de que, 
dessa vez, possamos  
fazer diferente e a  solidariedade 
vença sobre a ignorância.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

ainda que não seja grande coisa o 
que você possa fazer para
mudar o rumo das coisas, mesmo 
assim se dedique a aprimorar seu
desempenho, porque de pouco em 
pouco se faz um grande caminho. É 
pouco, mas é bastante.

Leão: as reuniões podem ser lindas 
e promissoras, porém, há de se 
tomar cuidado para não dar o dito 
pelo feito, porque entre uma coisa e a 
outra há um abismo de esforços que 
precisará ser desenvolvido da melhor 
forma possível.

Por enquanto, é mais valioso 
preservar a empatia do que 
discutir por valores materiais que, 
na prática, arruinariam futuros 
entendimentos de negócios que 
seriam muito mais rentáveis. cada 
coisa em seu lugar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

as questões práticas sempre 
parecerão detalhes que não 
merecem a atenção, porque a 
mente é seduzida pelos panoramas 
amplos e os grandes projetos. 
Porém, sem as questões práticas 
nenhum sonho poderia ser 
realizado.

sacrifique seus desejos e os 
substitua pelas necessidades,
porque os resultados dos desejos 
satisfariam apenas a você, mas o
suprimento das necessidades 
promoveria benefícios para muitas 
outras pessoas. É justo.

o cenário é muito positivo e 
receptivo às suas pretensões, a 
partir de agora é só você agir com 
planejamento e pouca precipitação 
e não há como os resultados não 
serem positivos. nada de
precipitação então.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

nem sempre é possível fazer o que 
se deseja, já que há tantas
obrigações a cumprir e tantas 
necessidades para suprir. Porém, 
isso não significa que não haja 
tempo para satisfazer seus desejos. 
Há tempo para tudo.

as visões mais lindas e tentadoras 
tomam conta de sua alma, justo 
num momento em que o cenário 
não parece ser auspicioso o 
suficiente para lhe permitir se 
lançar a novas aventuras. Porém, é
assim que as coisas são.

Há ingredientes da realidade que 
não se encaixam direito, mas
no todo o cenário é bastante 
positivo e promissor. Portanto, 
ou você se torna indiferente ao 
desencaixe, ou você inicia uma 
investigação para se inteirar.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Está tudo certo, mas o mundo anda 
mais incerto do que nunca, e
o mundo são as pessoas com que 
você mantém contato cotidiano. 
assim resulta que, apesar de tudo 
andar bem, a sensação íntima da 
alma não é essa.

as sensações são verdadeiras, 
porém, a dificuldade de as expressar 
em palavras pode acabar gerando 
confusão e desentendimento. talvez 
seja melhor, por enquanto, ficar 
apenas com as sensações  
e o silêncio.

os sentimentos são bússolas muito 
certeiras, que nem sempre podem ser 
decifrados direito pelo raciocínio. só que, 
em muitos casos, é melhor parar de 
pensar e se orientar pelos sentimentos, 
inexplicáveis, porém, certeiros.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

E
m 2019, artistas mulheres da ci-
dade se juntaram na criação de 
um projeto musical, intitulado 
Elas cantam, com o propósito 

de ajudar instituições beneficentes e 
homenagear nomes consagrados do 
cancioneiro nacional. O primeiro a ser 
reverenciado foi Roberto Carlos, em 
show que contou com a participação 
de Eduardo Lage, o maestro-regente 
da orquestra que acompanha o Rei.

“Este coletivo feminino surgiu le-
vado pela necessidade de unir forças 
num mundo que não foi estrutura-
do para a mulher, que enfrenta desa-
fios diários em todas as áreas de tra-
balho”, ressalta Ana Lélia, coordedora 
do grupo. Ela, Daniela Firme, Dhi Ri-
beiro, Carol Melo, Andressa Souza, La-
rissa Vitorina e Natália Cavalcante vol-
tam a se reunir nesta quarta-feira, às 
20h, no palco do Clube do Choro pa-
ra apresentar o show Elas Cantam Ri-
ta Lee, com a participação da cantora 
australiana Ana Clara Hayley.

No espetáculo, com renda reverti-
da para a ONG Recomeçar, que acolhe 
mulheres vítimas de câncer de mama 

e de violência doméstica, elas vão re-
verenciar uma das cantoras e compo-
sitores que mais contribuíram para o 
engrandecimento da MPB e do 
pop-rock brasileiro, a paulistana Rita 
Lee. A direção musical tem a assinatura 
do guitarrista Jonhatas Pingo, que terá a 
companhia em cena de Melk Nascimen-
to (bvaixo), Gleyton Novaes (bateria) e 
Yesus Catillo Vera (teclados).

Os arranjos vocais são de Larissa 
Vitorino, finalista do The Voice Bra-
sil, em 2020. O repertório traz clás-
sicos da obra de Rita Lee e parcei-
ros, como Agora só falta você, Alô alô 
Marciano, Balada do louco (da épo-
ca dos Mutantes), Caso sério, Esse tal 
de rock´n´roll, Jardins da Babilônia, 
Mania de você, Nem luxo nem lixo, 
Pagu, Ovelha negra e Saúde.

ELAS CANTAM RITA LEE

show do coletivo de cantoras hoje, 
às 20h, no clube do choro (Eixo 
monumental). ingressos pela 
Bilheteria digital e no no local. 
informações: 99984-8445 e  
99873-7336.

 » irLam rocHa Lima

Rita Lee e solideriedade

SHOW

Elas cantam Rita Lee reúne artistas brasilienses      

 nath millen/ divulgação

Considero tudo que é frágil
e nisto está o verso que sai
da sombra da língua coberto de musgo,
não trago pedras na algibeira,
o que levo é impalpável,
sem medidas, mas enche todo o coração

Jonas Pessoa
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Diversão&Arte

J
ean Barrault afirmou um dia 
que “o teatro é o primeiro so-
ro que o homem inventou pa-
ra se proteger da doença da 

angústia”. Como forma de não viver 
esse mal a todo custo, a Cia. Brasi-
lienses de Teatro traz memórias, re-
latos e artigos jornalísticos em um 
livro que marca os 20 anos de exis-
tência e a comemoração acontece 
no Espaço Cultural Renato Russo — 
508 Sul, amanhã, das 18h às 21h30.

A obra Cia. Brasilienses de Teatro 20 
anos — um histórico memorável docu-
menta uma narrativa legitimamente 
brasiliense. O livro também reverencia 
trabalhos de artistas e técnicos das ar-
tes cênicas que fazem parte da cadeia 
produtiva cultural de Brasília.

“A intenção foi buscar privilegiar 
todos os profissionais envolvidos na 
criação de nossos espetáculos e is-
to nos fez trabalhar com uma edição 
mais abrangente. Conseguimos in-
cluir artes publicitárias, desenhos 
de figurinos, planos de cenário, re-
portagens, fichas técnicas e muitos 
textos numa publicação que servirá 
de suporte perpetuador da memória 
cultural imaterial de nossa cidade”, 
afirma James Fensterseifer, autor e 
organizador do livro, além de dra-
maturgo, diretor e tantas outras fun-
ções exercidas ao longo desses anos 
na linha de frente da companhia.

Um legado
A Associação Brasilienses de Tea-

tro, entidade criada para represen-
tar a companhia em editais e buro-
cracias que necessitavam de CNPJ, 
ultrapassou os limites do grupo. 
Contudo, algumas entidades, co-
mo o evento Jogo de Cena e grupos 
como a Cia. Fictícia de Teatro, não 
eram especificamente da compa-
nhia e, consequentemente, não fo-
ram contempladas no livro, mas 
o foco era que a história fosse 
bem documentada.

“Tentamos pensar um pou-
co a respeito do papel de um 
livro de arte impresso, nos 
dias de hoje. Qual sua fun-
ção e como conseguiria ser 
relevante? Para isto, tenta-
mos ser bem abrangentes 
em seu conteúdo, possi-
bilitando tanto o manu-
seio rápido para aqueles 
que querem apenas ad-
mirar as imagens, 
quanto a leitura 
por aqueles que 
querem saber 
mais da histó-
ria”, reitera.

 » ANAJÚ TOLENTINO* Lançamento
Fernanda Montenegro entoou 

que “fazer teatro é um destino”, 
para a Cia. Brasilienses de Teatro 
é uma missão. Como reflexo a to-
dos esses anos dedicados às artes 
cênicas, o lançamento conta com 
um coquetel de recepção uma pe-
quena exposição da memorabilia 
preservada pela companhia: figu-
rinos, adereços, cartazes, fotos e 
outros impressos.

Os 20 anos de Cia. Brasilienses de 
Teatro tem um peso de relevância 
cultural bastante denso pra capital, e 
que inspira diversos jovens a seguir na 
área. Como você enxerga esse legado 
e o processo das companhias?

É muito difícil perceber isso quan-
do você se dedica arduamente ao fa-
zer. O ofício teatral, quando falamos 
de grupo e espetáculos, nos preenche 
de tal forma que nem sempre conse-
guimos atentar para as repercussões. 
Só depois de um tempo, quando dige-
rimos os acontecimentos, é que perce-
bemos que as pessoas que foram nos-
so público se identificaram tanto com 
o trabalho ao ponto de sair em busca 
por uma excelência criativa.

Em um viés pessoal, como você 
definiria esses 20 anos do seu 
trabalho dentro da companhia?

Na verdade, meu trabalho vai bem além 
desses vinte anos com Cia. Brasilienses 
de Teatro. Comecei como iluminador, em 
1985, e logo passei a produzir eventos e es-
petáculos. A criação da Cia, em 2001, tem 
sua importância por ser um marco em mi-
nha busca pessoal por mais meios de ex-
pressão artística. Com ela, iniciei minha 
carreira de diretor e dramaturgo, experi-
mentando e alicerçando ideias de ence-
nação e composição teatral.

Com uma bagagem vasta no ramo do 
teatro, a gente compreende diversas 
circunstâncias diferentes da sua carreira, 
ainda mais com esses registros. Como 
você se vê agora profissionalmente, 
além do livro documental?

Depois de realizar muitas coisas, te-
mos a falsa sensação de completude, que 

pode até ser desestimulante, e aca-
bamos nos questionando quan-

to ao nosso objetivo e sobre o 
que vale a pena ser trabalha-
do. É um desafio seguir em 
uma verve criativa constante. 
Nesta época, ainda pós-pan-
demia, eu encontrei na es-
crita criativa (dramaturgia) 
um novo estímulo que con-
firmou a sensação de que 
a criação artística é meu 
verdadeiro motivador de 
vida. Lancei O labirinto 
sem fio de dédalo (2021) 

e o Mitos menospreza-
dos (Vol. 1 — 2022) e 

já estou com o volu-
me dois desta co-
letânea mitos en-
gatilhado.

Irmã Teodora, peça encenada pela companhia
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O elenco de Cosme Trepado com James Fensterseifer

LANÇAMENTO 
DO LIVRO CIA 

BRASILIENSES DE 
TEATRO 20 ANOS 
– UM HISTÓRICO 

MEMORÁVEL

Amanhã, às 18h, no Espaço 
Cultural Renato Russo, 508 Sul 

(Mezanino da praça central). 
Entrada franca. Evento livre 

para todas as idades.
 

*Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ABDALLA IMÓVEIS
R09 Res Easy apt 1qt +
sala c/ varanda armario
nascente. 98114-9654

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312 SQS 04 qtos, refor-
mado integralmente ,mo-
biliado, área útil 350m2,
2gar. Tr: 99559-2539

CRUZEIRO

3 QUARTOS

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado visita Ac. fi-
nanc. MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

TAGUATINGA

2 QUARTOS

1.2 TAGUATINGA

CNB 10 Lt.14 ap 606
Ed Panorama Tag. Nor-
te tudo perto 2qts gar Óti-
mo preço. Ac. Fin FGTS
Tratar c/ Léo no local ou
na QNH 11 Bl A ap 607
Ed Taguaville

1.3 CASAS

ÁGUAS LINDAS

3 QUARTOS

ROYAL PARQUE QD
09C Toda reformada, ca-
sa ampla, c 3qts, lote
500m2 R$ 100.000, Tr.
98200-3641

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag. p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 3 milhões. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

SOBRADINHO

2 QUARTOS

SOBRADINHO/DF Di-
reito Processórios so-
brecasa250m2,c/chur-
rasqueira, 450m2, a.t.,
Cond. Granville, Re-
gião dos Lagos. Inicial
R $ 3 8 5 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
giordanoleiloes.com.br
0800-707-9339

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DDDFFF.CCCOOOMMM.BBBRRRDF.COM.BR

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA
LOCAÇÃO OU VENDA

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

1.5 OUTROS ESTADOS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

OUTROS ESTADOS

FORTALEZA DOS NO-
GUEIRAS - MA Rua Ju-
remaNogueiraBairroRe-
c re io Vendo Lo te
2.400m2 R$ 177.505,20
Tr: (61) 99228-7141

FORTALEZA DOS NO-
GUEIRAS - MA Rua Ju-
remaNogueiraBairroRe-
c re io Vendo Lo te
2.400m2 R$ 177.505,20
Tr: (61) 99228-7141

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COM OU SEM MOBÍLIA
COND VILLE Montagne
Alugo 4qt 2st master 2 hi-
dro, pisc. LagoOrnamen-
tal Pergolado c/ pomar.
Negocio! 99233-4896

COM OU SEM MOBÍLIA
COND VILLE Montagne
Alugo 4qt 2st master 2 hi-
dro, pisc. LagoOrnamen-
tal Pergolado c/ pomar.
Negocio! 99233-4896

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HONDA

CIVIC 09/10 1.8 LXS
16Vc/manual,preto,con-
servadíssimo. Carro
comtodasas revisões fei-
tas e reparos mecâni-
cos. Falar pessoalmen-
te. R$ 36.500. Whatsa-
pp: 61 99620-7526/ 61
3242-3243 Asa Sul

CIVIC 09/10 1.8 LXS
16Vc/manual,preto,con-
servadíssimo. Carro
comtodasas revisões fei-
tas e reparos mecâni-
cos. Falar pessoalmen-
te. R$ 36.500. Whatsa-
pp: 61 99620-7526/ 61
3242-3243 Asa Sul

VOLVO

DIPLOMATA VENDE!!!
XC 60 14/15 T5, azul
com 70mil km gasolina
R$76.000 F:98347-2468

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX/19 SR 4x4 bran-
ca diesel aut 40.000Km.
Ún. dono 99803-8899

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

APOSENTADORIA
ADMINISTRATIVA
PREVIDÊNCIA

APOSENTADOR IA
POR Invalidez; Benefí-
cio negado; Aposenta-
doria por idade; Tem-
po de contribuição;
Aposentadoria Rural e
PensãoporMorte. Con-
tato: (61)99409-5454 /
whats (64) 98442-6603

4.5 ARQUITETURA

ARQUITETURA

ARQUITETURA E DE-
SIGN de Interiores.
Quer um bar ou restau-
rante funcional, criativo
e impactante? Conte co-
nosco! 61-992197173

OUTROS PROFISSIONAIS

F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 98365-3068 24h

DETETIVE GUIMARÃES
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98318-0000

4.7 MÓVEIS
E ESTOFADOS

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Terapeutica Relax-
medic. Tr: 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

TOUROSREPRODUTO-
RES Venda da Raça Ne-
lore. Genét ica de
Peso!!!! Fazenda Re-
creio 61-996562055

SEMENTES
E MUDAS

MINERAL SEMENTES
MOMBAÇA MASSAI,
brach, Quênia, Androp
e adubos 613632-1439/
99932-5667/99829-9333

5.2 ACHADOS
E PERDIDOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

INFORMO O EXTRA-
VIO do diploma do cur-
so de Tecnologia em
Informação da UMEG
- Campus Ituiutaba,
sob o Reg i s t r o
323461-05, nº Proces-
so 014 sob nº 501, li-
vro inf-1, Folhas 063
verso, registrado na
UMEG Reitoria em 28/
11/2005, no nome do
aluno Valter Cardoso
dos Santos.

CONVOCAÇÕES

COMUNICADO
AO

COLABORADOR(A)
LUIZ FELLIPE Oliveira
Fernandino portador(a)
do RG: 16728353, favor
comparecer no prazo
de 48 horas, de 2ª à 6ª
no horário de 07h00 às
15h00 no CSC/PA Pos-
to Avançado da Rede
D’Or - Unidade Hospital
Santa Helena, situado
SHLN 516 CONJ D,
ASA NORTE, para ciên-
cia e providências neces-
sárias para a manuten-
ção da relação existente
entre o convocado e a
empresa convocante.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
con ta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
con ta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TITULO REMIDO do Ia-
te Clube de Brasília. 61-
98143-8223 Eduardo

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

VENDOLOTE emFloria-
nópolis junto à Reserva
do Rio Vermelho lote 15
x 8m, na Servidão Cami-
nho das Acácias 47-
991564264

5.7 TEMPORADA

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

MULATA GLOBELEZA
DANIELA - MULATA
Globeleza nua na foto
do zap. 61 98539-7146

BOCA GULOSA
LU FAÇO Oral até o fim
em homens. Surpreen-
da-se! 6198112-7253

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

LUIZA, MASSAGEM
relaxante com estilo e
segurança. Estou de
volta a ativa após
anos...Paraclientesso-
fisticados novos e anti-
gos. Uma mulher cari-
nhosa, elegante, toda
natural. atd. após às
14h. (61) 98175-7036

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

MALÚ MAIA coroa*****
belíssima, clara , alta ,
magra, cheirosa, p/vc q
aprecia 1 gostosa mas-
sag relax. Atd soz.
(tenho acessórios.) 61-
98178-3181 até às 19hs

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

AJUDANTEDESERRA-
LHEIRO para Toldo
comexper, salario à com-
binar 98428-1582 zap

ATENDENTE VAGA ex-
pediente de 4ª a dom.
61-983210731

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSGerais(carregarcai-
xas pesadas, etc.) p/
Restaurante em Brasí-
lia. CV para: restaurante
bardot.adm@gmail.com

BORDADORC/EXPERI-
ÊNCIA máquina SWF
CV: ljluniformes@gmail.
com

CABELEIREIRO(A)
OPORTUNIDADE ve-
nha trabalhar no salão
mais lindo de Brasília
@ lu xb r as i l i a ( 61 )
991583617 / 11 -
991386769

CASEIRO PRECISA-
SE c/ experiência p/ chá-
cara. whats 996880111

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIRO COM REFE-
RÊNCIA eExp. emJardi-
nagem. Trabalhar no La-
go Norte (residência),
que possa dormir no em-
prego. Tr: horário comer-
cial 98439-3924 Zap ou
CV: adrianamendes@
mota.adv.br

CHAPEIRO E AUXILI-
AR De Coz c/exp p/rest.
no SIA Tr: 99909-9896
CORTADOR(EIRA) C/
EXPERIÊNCIA CV p/: ljl
uniformes@gmail.com

PRECISA-SE DE
CORTADOR(A) DE CA-
MISETAScomexperiên-
cia para trabalhar no
Guará. (61) 99635-3199
DOMÉSTICAPRECISA-
SE para todo o serviço
de segunda a sábado
comreferência.Interessa-
dos: 61-3302-4770
DOMÉSTICAASANOR-
TE . Limpar casa, cozi-
nhar, cuidar de crianças
epassar roupa.Experiên-
cia mín. 2 anos carteira
a s s i n a d a . 6 1
992256855

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trabalhar no Lago Nor-
te, que possa dormir no
emprego. Tr: horário co-
mercial 98439-3924 Zap
ou CV: adrianamendes
@mota.adv.br

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIAvagasparapre-
enchimento Imediato.
61-984137048
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/expmeio perí-
odo até 1.500 semanal
Asa Norte 99327-7622
SERÍGRAFOC/EXPERI-
ÊNCIA CV: ljluniformes
@gmail.com

TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tratar: 3367-0108

TRABALHADOR RU-
RAL/Caseiro para traba-
lhar em Sobradinho. Ne-
cessário operar trator. In-
teressados na vaga envi-
ar currículo no telefone
61 9 9854-5054
TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro. Oferece-
mos vaga de emprego.
Necessário operar tra-
tor. Local:Sobradinho. In-
teressados devem envi-
ar currículo para o What-
sApp: 61 9 9854-5054.

VAQUEIRO
PRECISA-SE COM EX-
PERIÊNCIA em Fazen-
da. Formosa-GO Tratar:
99989-6902

NÍVEL MÉDIO

MASSAGISTA PRECI-
SA -SE com ou sem ex-
periência. Trab. no Gua-
rá. 6199621-8119

SÍTIO EM GURUPI/TO

dmleiloesjudiciais.com.br
0800 704 9339

34 hectares, parte
desmembrada da Chácara
Linolândia, localizada na
parte remanescente da

Chácara nº 67, do Loteamento
Urbano de Gurupi.

Inicial R$ 8.761.660,00
(PARCELÁVEL)
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

ANTI-ESTRESSE tera-
peutas 100% Elen Equi-
pe 8h às 21 h. Confira!!
(61) 3347-5464

ASSISTENTE VENDAS
- produtos financeiros /
bancos. CV: contato@
alvaholdingsa.com.br

ASSISTENTEADMeJu-
ridico c/ exper. estudan-
te direito. CV: contabil
@ethosassessoria.com

ASSITENTE VENDAS
LocaL: Lago Sul. 2ª a
6ª11h às 19h. Sáb 10h/
17h. Whats 998491404

ATENDENTEDECAFE-
TERIA Casa Bauducco
Conjunto Nacional. En-
vie seu currículo: midia
@alpesltda.com

AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO, vaga. Currículo p/:
colunasbrasildf@gmail.
com

AUXILIAR TÉCNICO
(Pedreiro, Eletricista ou
Bombeiro Hidráulico).
CV para: entralpiscinas.
rh@gmail.com.

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência em
vendas. http://login.
doctorperforma.com/
proccess_selective_link/
index/MTIzNjE1/NA/
MTIzOA

AUXILIAR DE VEN-
DAS Procura-se com ex-
periência em peças pa-
ra caminhões. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : e m p r e g o @
poliservicezf.com.br

BOLEIRO VAGAS p/
Guará e Núcleo Bandei-
rante. Cv: bolodaroca
2008@gmail.ciom

CHAPEIRO, ATENDEN-
TE eMotorista para res-
taurante. Enviar CV p/:
restaurantebardot.adm
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONSULTOR(A) CO-
MERCIALeRecepcionis-
ta Magrass Taguatinga
Contrata.Interessadasen-
viar Cv: taguatinga@
magrass.com.br

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - para Grande esto-
que de imóveis e comis-
são de até 50% na ven-
da. Imobiliária em re-
gião de alto padrão. Co-
missões mensais no alu-
guel + taxa do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! É necessário ter Cre-
ci e veículo próprio. Inte-
ressados tratar 61-
983491914

COSTUREIRA VAGA
c/ experiência. Enviar
CV: espacowmnoivas
@gmail.com

ELETROMECÂNICO IN-
DUSTRIALcomexperiên-
cia trabalhar em fábrica
na área elétrica Cv pa-
ra: colunasbrasi ld f
@gmail.com

ENCARREGADO(A)DE-
PARTAMENTO Pesso-
al . Curriculo em PDF c/
pretensão salarial p/:
jcontas@jcontas.com.br

ESTAGIÁRIO DE ELE-
TROTÉCNICA/Eletrome-
cânica. Valor da bolsa:
R$ 600. Interessados
Whatsapp 99432-1941

ESTAGIÁRIOSCONTA-
BILIDADE c/ carga horá-
ria de 4 ou 5 horas/dia.
jcontas@jcontas.com.br

ESTOQUISTADCMPes-
caContrata c/ exper.Cur-
rículo p/: contato@dcm
pesca.com.br *Assunto:
"Vaga Estoquista - Anún-
cio Correio Brasiliense

GERENTE ( 1) VAGA e
vendedores (as) (5 va-
gas) Lojas de Veículos
contrata.Cv: alkfilialadm
@gmail.com (61)9 9949-
0979 / 9 9318-5214

GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de veícu-
los contrata urgente 61-
993194578

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFISSIONAIS PA-
RA ATELIER de semijoi-
asCapimEstrela. Interes-
se em trabalhos manu-
ais, montagem de pe-
ças. Interessadas entrar
em contato (61) 99931-
6881

PROFISSIONAIS COM
PERFILartístico.Selecio-
namos para eventos in-
fantis.Serextrovertidopa-
ra Águas Claras. Interes-
sados entrar em conta-
to: selecaoartistas@
gmail.com

PROFISSIONAL LOJA
Espaço Gold Contrata
p/ aux vendaseorganiza-
ção loja 61 98152-6196
enviar vídeo e currículo

RECEPCIONISTAP/RA-
MO seguros Cv pret. sa-
larial p/: recepcionista
df@gmail.com

RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE p/ Asa Sul
Salário R$ 1600,00 + Va-
le Alimentação + Vale
Transporte. Experiência
emRecepção. Interessa-
dos Enviar CV para:
danillobueno@ibedecgo.
org.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

SUPERVISOR(A)ADMI-
NISTRATIVO c/ exper
em vendas.CV: federal.
odonto.df@gmail.com

TÉCNICOEMARCondi-
cionado. Cv p/: vagas.
tecnico01@gmail.com

TRABALHADOR RU-
RAL /caseiro, necessá-
riooperar trator.Local:so-
bradinho. Enviar currícu-
lo WhatsApp: 61 9 9854-
5054.

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas. In-
teressados: seevan.
co@gmail.com

VENDEDOR(A) MODA
Feminina Boutique no
Guará contrata: c/
experiência, salário co-
mercial + VT + comis-
são (meta ) , 44h /
semanais, segunda a sá-
bado. Interessadas envi-
ar Currículo p/ o e-mail:
rh@rosadocerrado.com.
br

VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA p/ Loja de
roupas femininas Espa-
ço Gold Taguatiga e
Asa Sul. 2ª a sáb 10h
às 19h 61 98152-6196

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em loja de Shopping.
Excelentes ganhos de
R$2.000 a R$7.000,00.
Enviar CV para e-mail:
ganharbemdf@outlook.
com

VENDEDOR(A) LOJA
roupas femininas Envie
áudio se apresentando
c/ CV p/ whatsapp: 61
98255-2191

VENDEDOR(A) SHOP-
PING Iguatemicomexpe-
riência.Interessadasenvi-
ar CV para: selecao.
capimestrela@gmail.
com

VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE p/ DF
e entorno. Currículo pa-
ra: liferecruta@gmail.
com

VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE com ex-
periência p/ DF e entor-
no 61-99915381

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

CONTADOR(A)OUTEC-
NICO c/ CRC inicial R$
2500, VA e VT, Sis. Do-
mínio, exp em classifica-
ção, SPED ECD e ECF.
edvande@contaud.com

CONTRATA-SE
ENGENHEIRO CIVIL c/
exper. em coordenação
de obras MCVA. Atua-
ção emBsb e entorno. In-
teressados enviar CV:
rh.recrutaeng22@gmail.
com
ESTAGIÁRIOS (AS)
DEPEDAGOGIAInteres-
sados Enviar CV:
rh@acmbrasilia.com.br
ESTÁGIÁRIOS VAGAS
ACM oferece p/ Adminis-
tração de empresas / pu-
blicidadeemarketing. Iní-
cio imediato. Enviar currí-
culo p/: rh@acmbrasilia.
com.br
FISIOTERAPEUTA2VA-
GAS presencial. Enviar
CV: reabilitacao.gabriela
fernanda@ gmail.com
FISIOTERAPEUTAS E
ESTAGIÁRIOS p/ RPG,
periodo mat e vesp. Cv
p/: curriculo@athosfisio.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

MÉDICO (A) PEDIA-
TRA Clínica Samam-
baia Norte. Enviar msg
whatsapp 98214-4986
PROFESSOR(A) - PRO-
CESSOSeletivo.Informa-
ções, edital e inscrição:
www.bebusiness.com.br
PROMOTORES(AS)
DE VENDA Fast Nature
procuraparaatuaremSo-
bradinho/Águas Claras.
https://arteaga.com.br/
cadastro-candidato/ VA-
GA PRETENDIDA: Pro-
motor de vendas

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA PASSADEI-
RA ,Cuidadora de Idoso
ofereço-me tenho experi-
ência 61-993293208

6.2 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTAPARTICU-
LAR ( mulher) ofereço-
me tenho experiência
/referência 99192-7295

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447

CURSOS

MÉDIO,TÉCNICO,Supe-
rior, Pós, Mestrado, Dou-
torado. Conclui Curso
2022. F: 35 984227957

MÉDIO,TÉCNICO,Supe-
rior, Pós, Mestrado, Dou-
torado. Conclui Curso
2022. F: 35 984227957


